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0 M O M E N T O  N A C IO N A L PJTID0 PROGRESSISTA
AS ELEIÇÕES DE HOJE

Realizam-se hoje as eleições para o preenchimento 
de uma vaga no Senado da Republica e outra na As- 
sembléa Legislativa do Estado.

Sào candidatos a esses lugares, respectivamente, 
os drs. Francisco Duarte Lima e Ascendino Virginio 
de Moura, figuras de merecida projecção politica e so
cial em nossa terra, com as melhores credenciaes de 
intelligcncia e lealdade para o desempenho do mandato 
que lhes será conferido pelo eleitorado parahybano.

Ao Partido Progressista, a que se acham filiados 
desde a sua fundação, veem prestando aquelles dois 
illustres cidadãos, a mais efficiente coadjuvação, inte- 
ressando-se, decididamente, para que seja cumprido o 
programma de benefícios á communidade parahybana 
que norteia a nossa forte e disciplinada agremiação.

Apesar de não serem as próximas eleições disputa
das por nenhuma corrente adversa, concitamos todos 
os nossos amigos a comparecerem ás urnas, suffragan- 
do os nomes daquclles dignos conterrâneos.

João Pessoa, 3 de janeiro de 1936.

O DIRECTORIO CENTRAL. *

VAE REU NIR-SE  O M IN ISTÉ R IO

R IO , 11 — Convocado pelo presiden
te Gctulio Vargas deverá reunir-se. 
hoje, no Palacio do Catete. o Ministério, 
a fim de soluccionar vários assumptos 
importantes, antes da partida do chefe 
do Governo para Petropolis. Entre a 
matéria que demancla rapida solução, 
figuram a repressão' ao communismo 
e o abono provisorio ao funccíonalis. 
mo federal. (A . B.)

O  ABONO AO FUNCCIONALISM O
DA REPUBLICA

RIO , 11 — No preximo dia 14 ter_ 
mina o prazo constitucional para a 
saneçáo do abono ao funccionalismo 
publico federal, esperando-se que até 
já  esteja tudo terminado. O presiden
te Getulio Vargas ccntinúa estudando 
certos detalhes ainda algo imperiosos

Com a volta do chefe da nação de 
suas ferias, sua excia. marcará um 
dia da semana para receber os jorna, 
listas, a exemplo do que acontece com 
os deputados e senadores. Assim, num 
mais intimo contacto a imprensa po_ 
derá collaborar melhor. (A , B.)

OS CABEÇAS DO LEVANTE DO 3.°
R. I. RECOLHIDOS A ’ DETENÇÃO

R IO , 11 — Os chefes do movimen
to extremista do Terceiro R. I.. capi. 
táes Agildo Barata, Brasil e Álvaro 
de Sousa, que se encontravam presos 
a bordo do “ Pedro I ” , foram, na ma. 
drugada de hoje. desembarcados e le
vados á Delegacia Especial de Segu
rança Politica e Social, onde foram 
todos ouvidos pelo chefe da Secção da 
Ordem Social e, a seguir, mandados 
para a Casa da Detenção, donde a- 
guardaráo o veredictum da justiça.

Aquelles três rebeldes estão fóra das 
fileiras do Exercito.

O capitão Brasil, na cccasião em que 
embarcava no auto, rumo á Casa de 
Detenção, disse para os policiaes o se
guinte: “ Eu tomei o bonde errado, 
mas agora fico com elle até o fim. <A. 
B ).

PRO VID ENCIAS DO GOVERNADOR
FLUM INENSE

RIO . 11 — O governador Protoge- 
nes Guimarães assignou decreto re_ 
duzfndo os impostos de exportação do 
café e tomando outras providencias. 
(A. B.)

rios, falando a "A  Nação” , declarou 
ainda não ter conversado com os seus 
companheiros de commissão. Entretan. 
to, desde já pode dizer que serão in
transigentes na defesa da sociedade 
conservadora e do Estado. O nosso ob- 
jectivo adeantou, não será certamente, 
o de perseguir, mas livrar o país da 
influencia maléfica de Moscou e de 
seus assalariados. Cumpriremos, abne. 
gadamente. sem odies, nem favoritis
mos. essa missão, visando somente 
corresponder aos intuitos do gover
no. (A. B.)

200 MENORES EM EXTRÊMA M I
SÉRIA

RIO. 11 — O delegado Martins Alon. 
so. em impressionante relatorio, ao 
Juiz de Menores, mostra como estão 
vivendo na mais extrema miséria, cer
ca de duzentas crianças, num pardi
eiro abandznado a dois passos da Ave
nida Central. Aquella autoridade ac- 
centúa a urgência dessa solução. (A. 
B.)

APPREHENSAO DE CORRESPON
DÊNCIA COMPROMETTEDORA.

RIO. 11 — Fci apprchendida volu
mosa correspondência do proprio pu. 
nbo de Carlos Prestes, no prédio n.» 
636, á rua Barão da Torre, em Ipa
nema. Entre as cartas apprehendidas 
figuram assignadas pelo general Ber- 
tholdo Khnger. chefe da Revolução 
Paulista, Maurício do Lacerda e ou. 
tros. como também carta do mesrn« 
Prestes ao governador Pedro Ernesto, 
pedindo para apoial-o, assim como 6 
A. N. L. (A B.)

O NOVO INSPECTOR DE FRON
TEIRAS

RIO. 11 — Na Inspectoria Especial 
de Fronteiras realizeu-se, hoje, o acto 
da pós? e do novo inspector, coronel 
Ferreira da Cunha, vcndo.se presentes 
diversos offíeiacs do Estado Maior do 
Exercito e outras auterídades. <A. B.)

i • • !
j A solidariedade do ope-

I) rariado parahybano ao j
governador Argemiro

de Figueiredo
Publicamos, hoje, na sé

tima pagina da l.a secção j 
uma mensagem do opera- 

j. riado parahybano, com i 
! perto de 800 assignaturas, 

ao governador Argemiro de | 
I Figueiredo, de sojidaric- I 

jj dade á attitude da Para- ] 
i i hyba na repressão aos mo- j 

j  vi me nbo s extremistas de j 
I i novembro do anno proxi- j 
' j mo passado.

De S. João do Cariry
Do prefeito Ignacio Brito recebeu 

o sr. Governador o seguinte despa
cho:

Dr. Argemiro de Figueirêdo — João 
Fcssôa — Tenho satisfação commu. 
nlcar a V. Excia. haver iniciado o ser
viço do Campo de Demonstração do 
algedáo nesta cidade. Saudações, Içpxa. 
cio Britto, Prefeito.

MOTAS DE PALA&IO

O prefeito Joaquim Mattos congra 
tulou-se com o sr. Governador pela 
nomeação do capitão Jacob Frantz 
para delegado de policia de Cajazeí- 
ras e commandante da sexta compa
nhia da Força Publica, aquartellada 
naquella cidade.

O sr. Governador recebeu cumpri, 
mentos de Bôas Festas e votos de fe
liz Anno Novo do: commandante e 
officiaes da Policia Militar do Estado 
do Paraná e dr. Dlogenes Caldas e 
familia.

UMA LEGAÇAO JAPONÊS A PARA 
A ABYSSINIA

PARIS. 11— 0  jornal L ’Oeuvre an- 
nuncia, para dentro de poucos dias, 
o estabelecimento da Legação Japo- 
nêsa em Addis Abcba. (A. B .).

Homenagem ao dr. Duarte 
---------Lima----------

Os amigos e admiradores do nosso 
iIlustre conterrâneo dr. Duarte Lima, 
resolveram promover-lhe nestes pro. 
ximos dias, u’a manifestação de sym- 
pathia. por motivo da sua escolha pa
ra o alto posto de senador pelo nosso 
Estado, na vaga do ministro José Ame. 
rico.

A homenagem em apreço constará 
de Um banquête no “ Parahyba-Hotel” , 
em dia que será opportunamente an.

AS ELEIÇÕES DE HOJE PARA SENADOR 
FEDERAL E DEPUTADO ESTADUAL

LIV R O S  PARA OS ESTUDANTES
PR IM Á R IO S

R IO . 11 — A “ Liga de Defesa N a
cional” está organizando um concurso 
entre professores, em todo o país, para 
a confecção de livros escolares, desti
nados acs estudantes primários, ha. 
vendo prêmios em dinheiro, para os 
primeiro, segundo e terceiro logares.

As bases desse concurso serão em 
breve publicadas. (A. B.)

O COMMANDO DA 7.a R. M.

RIO , 11 — A  demissão do general 
Manuel Rabello do cominando da Sé
tima Região Militar, com séde em Re
cife, e a sua substituição pelo gene. 
ral Newton Cavalcanti estão ainda 
imprecisas, tendo alguns jomaes af- 
íirmado que o general Rabello teria 
pedido demissão em caracter irrevogá
vel, affirmando ainda outros que a sua 
demissão foi por motivo de uma entre, 
vista que déra em Recife, a qual foi 
julgada inopportuna pelos altos pode
res do país. (A. B.)

VAO IN V E S T IG A R  SEM ODIOS
NEM PAIXÕES

RIO , 11 — O sr. Adalberto Correia, 
membro da commissão encarregada de 
Investigar os ccmmunistas funcciona-

Deputado Humberto de An
drade e engenheiro Coelho 

------------ C in tra --------------
Em companhia do dr. Jósa Maga

lhães, estiveram, hontem, em visita ao 
nosso gabinéte redaccional os srs. dep. 
Humberto de Andrade, da representa, 
ção federal cearense c dr. Coélho Cin
tra, engenheiro da Commissão de 
Obras Centra as Séccas em Pernam. 
buco.

Os dois illustres viajantes, que fô - 
ram recepcionados no Rotary Club, 
mantiveram comnosco animada pa_ 
lestra sobre assumptas que se prendem 
á economia nordestina, notadamente 
o surto de progresso por ju c passa a 
Parahyba.

Hontem mesmo proseguiram via
jem para o Ceará, de volta do Rio de 
Janeiro.

SÃO CANDIDATOS, SEM CONCORRENTES, OS DRS. FRANCISCO DUARTE LIMA E 
------------------------- ASCENDINO VIRGINIO DE MOURA ------------------- —

Dr. Francisco Duarte Lima. indicado 
para occupar a vaga existente na 

nossa representação no Senado da 
Republica.

Realizam-se, hoje, em todo o 
Estado as eleições para senador 
federal e deputado estadual, 
sendo o Partido Progressista a 
unira agremiação politica que 
inscreveu candidatos para o 
pleito.

Mas nem por isso deve arre
fecer o animo do eleitorado 
consciente de seus deveres, pois 
todos os parahybanos que estão 
no pleno gozo dys direitos de ci
dadão devem dar mais uma pro
va de inabalavel apoio ao Par
tido que vem orientando snpe- 
riormente os deslinos de nossa 
terra sob a inspiração dc uni 
programma que ausculta objec- 
tiyanienle as aspirações com- 
muns.

E* CANDIDATO A SENADOR 
O DR. FRANCISCO DUARTE 

LIMA

Para o preenchimento da vaga 
aberta em nossa representação 
no Senado da Republica com a 
renuncia do eminente dr. José 
Américo de Almeida, o Partido 
Progressista-, em congresso ulti
mamente realizado nesta capi
tal, escolheu, por unanimidade, 
o nome do illustre dr. Francis- 

.co Duarte Lima.
Está na memória de lodos a 

brilhante actuaçáo que teve o 
dr. Duarte Lima na Assembléa, 
em sua phase pre-constitucio- 
nal, como leader da bancada 
progressista- A ’ sua intelligen- 
cia e cultura em grande parte 
deve-se o bom encaminhamen
to que tiveram a discussão e 
votação de nosso estatuto bási
co, que chegou á approvação fi
nal como uma das victorias 
mais decisivas do Partido Pro
gressista .

Identificado com os proble
mas parahybanos, em virtude 
de uma longa e profícua activi- 
dade publica revelada na sua 
carreira de advogado de nota 
com irradiação em todo o in
terior do Estado, o dr. Duarte 
Lima será, na alta Gamara, um 
dos legítimos representantes da 
Parahyba no scenario político 
do país.

O CANDIDATO A DEPUTADO 
ESTADUAL

Dias após ler sido escolhido 
pelo Partido Progressista para 
candidato á senatoria, na vaga 
aberta com a renuncia do 'dr. 
José Américo, o dr. Duurle Li-

ma teve igual gesto com rela
ção á cadeira que tinha na As
sembléa Legislativa Estadual

Convocado novo congresso do 
Partido, este unanimemente es
colheu o dr. Ascendino Virgi
nio de Moura, ex-prefeito de 
Alagòa Nova e advogado em 
Campina Grande, onde vem len
do realçada actuação.

No curto prazo em que o dr.

Dr. Ascendino Virginio de Moura, 
candidato a deputado estadual.

Ascendino de Moura esteve á 
frente da Prefeitura de Alagòa 
Nova, revelou s. s. um espirito 
devotado aos interesses públi
cos, seguindo as mesmas clirec- 
trizes de seu anteces *>r.

(Coaclue na 8.‘ pag.)

nunciado.
Já adheriram a essa manifestação 

ao dr. Duarte Lima, as seguintes pes.
sôas:

Dr. Izidro Gomes. dr. José Ma- 
riz, dep. José Maciel, prefeito 
Antonio Diniz, dr. Severino Cor
deiro, deDutado Celso Mattos, sr. 
Ignacio Evaristo Monteiro, drs. Fran
cisco Porto, Orris Barbosa, Francisco 
Liamza, OswalJo Trigueiro, Severino 
Procopio e Walfredo Guedes Pereira, 
acadêmico Hermes Costa, srs. Nicolau 
da Costa e Francisco Mendonça; drs. 
Dustan Miranda e Abdon Miranda; 
Jornalista Rocha Barreto, drs. Oswal. 
do Brayner, Delmiro Maia, srs- Cunha 
Lima Sobrinho, Miguel de Almeida, Se
verino Diniz e Manuel de Sousa Lima;
deputado José Antonio da Rocha, srs. 
Francisco Vergára e Luiz Pinto.

A contribuição dos munici* 
pios para a Instrncçào 

Publica
O prefeito municipal de Picuhy 

communícou ao sr. Governador haver 
recolhido ã repartição fiscal daquella 
localidade a importância de 2:095$900, 
correspondente á taxa de 10%. da ar
recadação do mês de dezembro destL 
nada á instrucçào publica.

“ILLUSTRAÇAO”
Circulou hontem. o numero 17 do 

prestigioso magazine pessoenee “ II- 
lustraçáo” , em edição especial dedi
cada ao prospero município de Gua.
rablra.

O presente exemplar encerra variada 
e escolhida collaboração de penas das 
mais conhecidas e brilhantes do nosso 
meio intellectual e focaliza aspectos 
da vida social e politica guarabirense. 
trazendo, além disso, farto serviço de 
clichérle.

A capa é uma bella photographia 
da graciosa senhorita Maria do Car. 
mo Santos, filha de distincta familta 
de Guarabira, residente nesta capital, 
muna pose de “Stuck«*’’.
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MARCHA 00 VERMELHO PARA O COR DE ROSA

Vão longe os bons tempos moscovi
tas em que os vermelhos eram verme
lhos e os côr-de-rosa condemnados 
como debeis — Agora a Rússia se vae 
tornando burguesa, como a França re
volucionaria sob o directorio moderado 
de 1795.

Ha quinze anos passados, lá por 
1920, os vermelhos de todo o mundo 
eram, de facto vermelhos. Agora, vão 
desmaiando para o côr-de-rosa, como 
mais cedo ou mais tarde fazem todos 
os radicaes. Pela primeira vez desde 
192«, a Terceira Internacional comniu- 
nista reuniu-se num solerme conclave, 
em  Moscou, no grande salão das “ T ia - 
da Unions” ; cerca de 400 delegados, 
de cincoenta nações, se achavam pre
sentes nesse sétimo congresso mun
dial, em meio a vermelhos norte-ame
ricanos enthusiasticamente esperança
dos e a vermelhos allemães, sem lar, 
a fazer animados discursos. Por bai
xo da superficie. as duas notas gemeas 
eram o compromisso defensivo e o de- 
sacoroçoamento.

A  Terceira Internacional foi funda
da em 1919, .na qualidade de liga pro
letária das nações. Era a successora 
da Primeira Internacional, fundada 
por K arl Marx, em Londres, em 1864, 
e da Segunda Internacional, que foi 
destruída pela guerra mundial de 
1914. A Terceira Internacional foi 
originariamente organizada para com- 
baíer a “ capitalistica” Liga das Na
ções de Genebra, e os vermelhos con
sideravam Berlim como sendo a sua 
Mecca. A  Allemanha, entretanto, não 
se resolveu a ser communista depois da 
guerra, e a Terceira Internacional 
installou a sua séde. com toda segu
rança. m Moscou.

Hoje, ha três milhões de membros 
communistas que pagam suas mensa
lidades, na União das Republicas So
viético-socialistas. e pouco mais de
200.000 no exterior. O numero dos 
membros, fóra da Rússia, diminuiu 
cerca de 80% nestes últimos doze an- 
nos. A grande depressão parece que 
affectou tanto os communistas como 
os capitalistas, desesperados.

Agora, ha approximadamente .........
30.000 communistas nos Estados Uni
dos. A França e a Tchecoslovaquia 
mal possuem 20.000. cada uma; a In 
glaterra conta menos de 2.000. Na No
ruega encontra-se no poder um par
tido radical, semi-communista, e am
plas secções da China vermelha são 
transitoriamente occupadas por exerci- 
tos vermelhos dotados de uma mobi
lidade de moscas. A Hoilanda e algu
mas partes da America Hespanhola 
principalmente México, o Uruguay e o 
Chile, possuem alguns vermelhos em 
acção. Entretanto, na Allemanha, na 
AU'tria. na Italia. no Japão nos Bal- 
kans e nos paises balticos, os commu
nistas foram postos fóra da lei e ar- 
razados por processos ás vezes perigo
sos. embora quasi sempre theatraes.

A REPRESENTAÇÃO DA 
AM ERICA

No sétimo congresso mundial, em 
Moscou, Earl Browder e William Fos- 
ter. chefes communistas norte-ameri
canos, logo foram eleitos para a junta 
directora composta de 42 pessôas. 
Fosler, um yankee de Nova Inglater
ra, já se apresentou como candidato 
communista á presidência dos Estados 
Unidos. Browder. procede de Kansas, 
e tem desenvolvido grande actividade 
como tributo e como organizador de 
grande habilidade. O dictador Joseph 
Stalin, da Rússia, também foi eleito 
para a mesma junta, o mesmo aconte
cendo com o famoso búlgaro, George 
Dim itrofí. Este. foi absorvido pela 
Côrte Suprema da Allemanha. no pro
cesso do incêndio do Reichstag de 1933, 
a despeito dos vehementes protestos 
do general Hermann Goering. O al- 
lemão Torler, o hoilandês Van der Lu- 
bbe, dois outros, de nacionalidade búl
gara, também se achavam implicados 
no mesmo processo, sob a accusação de 
communistas incendiários. Van der 
Lubbe foi decapitado e Torgier encar
cerado .

Desde a sua fundação, depois da 
guerra, a Terceira Internacional vem 
combatendo a democracia burguésa, 
considerando-a instrumento insidioso 
do capitalismo. Os communistas t i
nham os liberaes em conta de pre- 
judlciaes, taes como os czaristas, e in
vestiram contra todos, exceoto contra 
os da sua grey de marxistas simonia- 
nos. Pregaram a doutrina da revolu
ção mundial, e procuraram pol-a em 
pratica por meio de intensa propagan
da <como aconteceu na China, em 
1926) e por meio de auxilios militares. 
Os capitalistas eram os seus peiores 
Inimigos, quaesquer que fossem as qua
lidades de tolerância, de benevolencia 
ou de pacifismo revelados por esses 
“ exploradores” . Até os proprietários 
de garage. ou donos de officina. foram 
considerados inimigos capitalistas do 
proletariado vermelho. A Liga das 
Nações — dizem elles — era nitida
mente imperialista, tal como a própria 
guerra mundial. Para os communistas. 
não havia compromisso possivel — ha
via apenas a revolução permanente.

O anno de 1920 foi um anno culmi
nante para cs vermelhos A Hungria, 
sob o commando de Bela Kun, e a Ba
viera, sob o dominio de Kurt Elsner, 
se haviam tornado communistas. o 
exercito vermelho da Russla a- 
v atiçou sobre Varsovie. na Po- 

loma chave da Europa Central, e tu
do passou a parecer um mar de rosas 
O partido communista allemão pos
tula 400 000 membros que pagavam 
suas inscripções — mais do que o pro-

italianos. ligados á Terceira Interna
cional. obtiveram 40% dos votos numa 
eleição geral, o que equivalia a nada 
menos de três milhões. Em Turim e 
em Milão, os operários assaltavam as 
fabricas de tecidos e de automóveis. 
A Italia possuía 200.000 partidários 
filiados á Terceira Internacional, en
quanto a Noruega e a Yugoslavia a l
cançavam apenas 100.000, cada uma. 
Da Inglaterra, a secção independente 
do Partido Trabalhista olhava para 
Mosccu, e os nacionalistas oiientaes 
encaravam a Terceira Internacional 
como sendo uma arma conveniente 
contra as explorações coloniaes prati
cadas pela Europa. Os Estados Unidos 
soffriam um grave assalto vermelho, 
embora de pouca consistência, que 
muito se parecia com o pânico de Sa
lem, no século dezesete.

Depois, o vento mudou de direcção. 
Em Varsóvia, o íallecido marechal Pil- 
sudsky, assistido por generaes francê- 
ses e pelos seus carros de assalto, der
rotou o habilíssimo general vermelho 
Tukachevsky. por milagre. A Europa 
Central foi poupada, e as aguas ver
melhas começaram a retroceder; o re
cuo foi-se accelerando de anno para 
anno. O communismo tornou-se cada 
vez menos activo. Agora, encontra-se 
na defensiva. Nos dias de hoje, os 
vermelhos se aterrorizam em face dos 
fascistas.

O congresso do partido communista 
reconheceu a necessidade de visitas de 
delegações, com o intuito de amparar 
os regimes democratico-burguês abala
dos. Outrora, a democracia capitalista 
era detestada e combatida pelos ver
melhos. Presentemente, as rajadas 
fascistas na Italia, em 1922, e na A lle
manha em 1933. Antigamente, os ver
melhos se orgulhavam do sed anti-ca- 
pitaiismo e da sua não-cooperação; 
agora, só falam de anti-fascismo e da 
necessidade de cooperação.

LIBERDADE DE PALAVRA

Não obstante, os Estados Unidos, a 
Inglaterra, a Italia, a Polonia e a Lc- 
thonia protestaram, junto ao governo 
russo, contra algumas insophismaveis 
allusões feitas pelos delegados no con
gresso. allusões que, de resto, foram 
proferidas por seus proprios cidadãos 
alli presentes. Mas o governo russo 
declinou de toda responsabilidade em 
relação á Terceira Internacional, onde 
se garante liberdade de palavra den
tro dos limites da Rússia, e que não é, 
de fôrma alguma, uma organização 
russa. Na verdade, é difíicil dizer-se 
onde começa a Rússia e onde termina 
a sua connexão com a Terceira Ir  
lernacional A altitude cambiante da 
Terceira Internacional e da Rússia 
aborrece os conservadores, da mesma 
fôrma que aconteceu com as primeiras 
rajadas de terror

Entrementes, alguns communistas 
da cathegoria dos lunáticos — prin
cipalmente de nacionalidade norte- 
r mericana — proseguem trabalhando, 
pelo menos verbalmente. a favor dos 
já defuntos ideaes communistas; dnlv. 
o calefrio do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos.

Em 1914. a Rússia ingressou para a 
burguesa Liga das Nações, e agora de
sempenha papel importante nos seus 
-onchavos, embora Lenine a tenha 
classificado como uma quadrilha de 
ladrões e apezar da Terceira Interna
cional continuar a ser sua inimiga. 
Depois, a Rússia estabeleceu uma al- 
liança com a França capitalistica. 
^ontra o sobrolho pardo do fascismo 
de Hitler, na Allemanha. Iniciou-se a 
cooperação com os burgueses, outrora 
odiado; mas tudo é preferivel a um 
fascista. pois os burguêses usam saccos 
de dinheiro e os camisas-pardas usam 
bayonetas.

O melhor exemplo de cooperação 
está na própria França. Alli, os com
munistas formaram uma frente popu
lar bem unida, com os socialistas mo
derados de Leon Blum e com os timi- 
cios burguêses do partido radical do sr. 
Eduardo Dalaidier. Esta frente popu
lar se oppõe á Cruz de Fôgo, furiosa
mente fascista, do coronel De La Roc- 
que, bem como ás corporações suas 
filiadas, que desejam preparar um3 
dictadura militar de typo italiano A 
Terceira Iriterr;acional, de Moscou, 
aconselha aos communistas francêses a 
apoiarem até o extremo, o governo de 
mocrático de Paris. Alem disso Stalin 
prohibiu, aos communistas francêses, 
a sabotagem do exercito francês em 
caso de guerra contra a Allemanha 
fascista, muito embora a sabotagem, 
cm tempo de guerra, constitua parte 
e&encial da tactica vermelha. O dicta
dor russo conta seriamente com os 
“ poilus” burguêses.

A Terceira Internacional apprendeu 
uma lição com a Allemanha. Ahi, os 
communistas luctaram tão violenta
mente contra a tolerante republica, 
que, em 1933, se abriram as portas pa
ra o fascismo de Hitler. Si os com* 
munistas allemães e os liberaes se 
houvessem unidos contra os camisas* 
pardas, Hitler, nos dias de hoje, ou es
taria preso, ou sa encontraria no exi
bo, ou seria esquecido. A cooperação, 
assim, significaria que a republica de- 
mocratica allemá, bem como a mo* 
narchia constitucional italiana, deve
riam existir ainda hoje.
O QUE FEZ STALIN

Joseph Stalin é um perfeito realis
ta. Em 1926. liquidou o seu rival, Leon 
Trotsky. brilhante aoostolo da revo
lução mundial, pois Stalin sempre 
acreditou na Iranquilla consolidação 
do communismo em sua terra. Stalin 
esbanjou dinheiro para realizar o pla-

mundo inteiro. Trotsky ainda se en
contra em exilio, e tanto a adhesáo da 
Rússia á Liga das Nações, como a sua 
alliança com a França, o horroriza
ram. Trotsky acreditava que a Russla 
não poderia resistir, a não ser que n 
resto do mundo se tornasse commu
nista; Stalin ao contrario, é dotado de 
espirito domestico, exercendo podero
sa influencia na mudança radical do 
ponto de vista da Terceira Internacio
nal.

Os communistas norte-americanos 
chegaram mesmo a ser solicitados a 
dar a sua adhesáo ao presidente Roo- 
sevelt, ao passo que os communistas 
lnglêses receberam o conselho de se 
manterem leaes ao Partido Trabalhis
ta. As revoluções francesa e norte 
americana foram affectadas pelos pro
letários e peles burguêses combinados; 
e a Terceira Internacional — sob for
te pre são — recuou, adoptando a tac- 
tlca do século dezoito — no que. de 
resto, procedeu avisadamente.

Entrementes, a própria Rússia So
viética está se tomando burguésa sob 
muitos aspectos. O divorcio foi cer
ceado; o aborto é considerado crime. 
As crianças agora apprendem a respei
tar os seus paes, e as famílias são lou
vadas pelas autoridades; .Stalin é ho
mem extraordinariamente domestico); 
a “ Patrla Russa” é mencionada em 
discursos, muito mais frequentemente 
do que as “ classes operarias de todo 
o mundo” . Quanto á economia, a Rus* 
sia adopta o capitalismo de Estado, 
mais do que o communismo; os orde
nados começam a subir, e ha emissões 
de bonus nacionaes. representando in
teresses a valores, tanto dentro como 
fóra do pais.

Por toda pane, os vermelhos vão se 
tomando cór-de-rosa. Em parte, é um 
desmaio natural; em parte, porém, 
isso se deve ao crescimento ameaçador 
do fascismo allemão. que odeia a 
Rússia Soviética e deseja colonizar o 
seu celeiro, que é a Ukrania. O exerci- 
U) vermelho da Rússia foi augmenta- 
do do 600.090 para um milhão de ho
mens. e os seus aeroplanos, as suas 
metralhadoras e os seus carros de as
salto são, agora, do ultimo modêlo. Na 
Rússia, hoje em dia, ha menos interes
ses em libertar os trabalhadores japo- 
nêses. do que em resistir ás marés do 
aggressivo fascismo nipponico.

A vasta União das Republicas Sovio- 
tico-socialistas se constitue, agora, de 
sete Estados. Ha a Grande Rússia, 
com a população de 114 milhões; a P e 
quena Rússia ou Ukrania. com 32 m i
lhões; a Rússia Branca, com cinco mi
lhões; a Transcaucasia, com 7 milhões,
0 Uzbek, com 5 milhões; a Turconm- 
nia. com l milhão; e o Tadzhik, com
1 milhão. Pela constituição russa, ca
da Estado tem garantidos os seus d i
reitos de successão. A Grande Russla 
contem Leningrado. Moscou e a va - 
ta »Sibéria Cobre 93% da arca total 
da U. R , S. S.

O governo russo vae se tornando 
eminentemente democrático. O vote 
secreto foi introduzido, o systema das 
eleições directas tomou o lugar das 
Indirectas, e tanto os trabalhadores da 
cidade como os do campo têm igual 
representação no parlamento. Antiga
mente, os trabalhadores radicaes ti
nham cinco vezes mais delegados do 
que os conservadores da cidade. As
sim a vangloriada dictadura do pro
letariado se desfaz, encaminhando-se 
pela vereda da burguesia.

Karl Marx, que era frequentemente 
pessimista, disse, certa vez: — “ Se
meei dentes de dragão e colhi pulgas’ '. 
Com Max Litvinov. ministro do exte
rior da Rússia, funccionando orgulho
samente na qualidade de presidente do 
Conselho da Liga das Nações, em Ge
nebra ha de parecer que o velho fun
dador e pae do communismo tinha ra
zão Para o resto do mundo, esta re
viravolta dos acontecimentos é uma 
insophismavel benção. A Rus^a So
viética abarca cerca de uma sétima 
parte do globo, e com o entrelaçamen
to da Terceira Internacional, ella seria 
capaz de crear sei íos problemas inter- 
nacionaes.

(Transcripto da revista Pan)

nrío partido russo — r os communistas no quinquenal interno, ao passo que 
form aram  os maiores grupos do parla-) Trotsky o esbanjaria para a dissemi- 
/iiento tchecoslovaco. Os socialistas nação da propaganda vermelha pelo

10 .000. 000 de canaes num 
comprimento total de

3 .0 00 . 000 de centímetros
O intestino humano mede apenas 8 

metros de comprimento; nos rins ha
10.000. 000 de canaes que, enfileira
dos, se estenderiam por 3 kms. E\ 
portanto, tão importante manter a 
regularidade do funcclonamento dos 
rins quanto a dos intestinos.

Os rins trabalham incessantemente 
para expellir do organismo os ácidos 
e detritos venenosos extrahidos do 
sangue.

Os rins das pessôas sadias expelem 
diariamente cerca de litro e meio de 
secreção composta de agua, uréa, aci
do urdeo, matérias corantes e detric- 
tos orgânicos. Quando a urina se tor
na escassa, é signal de que os tubos 
flltradores dos rins estão obstruídos 
por venenos. Isso é perigoso e cons- 
tltúe o principio de dôres lombares, 
ciaticas, umbigo, inchação nas mãos, 
sob os olhos e nos pés, dôres rheu- 
maticas, tonteiras, perturbações vi- 
suaes e cansaço.
_Qs rins merecem cuidadosa atten- 

çao c, tanto como os intestinos, de- 
vem ser limpos de vez em quando. 
Para limpar, desinflammar e activar 
os rins preliram as Pílulas de Foster, 
cujo uso não conslitúc mais mna ex
periência e sim uma certeza de bons 
resultados.

C1VIL1SAÇÃ0 E EGOÍSMO
M. FIGUEIRftDO

O Interesse pessoal é o motivo uni. 
co das acções humanas. Durante to. 
da a existência nenhum acto pratica 
o hemem, que não seja por elle deter
minado. O altruísmo, apresentado co
mo sentimento oppostp ao interesse 
privado, nada mais é que uma mo. 
delidade deste. A  presença de um es. 
forneado fére a sensibilidade do al
truísta fazendo-o soffrer. Para extin. 
guir sua dôr pessoal, nascida com a 
visão do padecimento alheio, elle dá 
alimento ao faminto, fazendo assim 
desapparecer seu proprio soffrimento. 
E\ como se vê, o egolnno determinan
do acções altruisticas. O opposto sa- 
hindo do opposto.

A Civilização adeantadissima que ho. 
je pessuimes, producto do trabalho de 
innumeras gerações, é uma consequên
cia directa do egoísmo humano. Por. 
que ninguém já se dedicou ao tra
balho com o objectivo de, com os seus 
fructos, minorar o soffrimento alheio 
ou dar. com suas descobertas, mais 
conforto á humanidade. Si a Civiliza, 
çáo estivesse confiada a gente dessa 
casta, o mundo ficaria com o Pro
gresso como um disco de victrola com 
os sons. Tudo se limitaria a uma méra 
repetição aborrecida. Felizmente. po_ 
rém, ha o estimulo do egoismo que põe 
sempre em acção a actividade huma
na. Por isso, encontTa.se na erigem 
de todas as invenções, um estudioso 
incitado pelo seu interesse pessoal, 
passando dias seguidos em experiên
cias enfadonhas.

A perspectiva de um augmento de 
salario faz Stephenson idealizar a lo
comotiva.

E* visando a miragem de uma vida 
futura, vasia de trabalhos e privações, 
que os fundadores da Chímica evapo. 
raram longas existências no cadinho 
dos seus laboratorios. A Chimica não 
existiria hoje ou se existisse estaria 
muito atrazada, se não tivesse havido 
a pedra philosophal qu^ fascinasse os 
alchimistas.

Gutenberg aperfeiçoando a impren
sa pensava, apenas, em melhorar sua 
condição de cperario humilde.

O egoismo não é. pois, um sentimen. 
to despresivel. A  elle se deve a tran
sição do arco para o fusil, da igara 
indígena para o luxuoso paquete tran. 
satlantico emflm. da barbaria primi
tiva para a civilização actual. O Pro. 
gresso sem interesse pessoal é um ve- 
hiculo sem energia. Annulado o ego. 
isto cessará também a ascendência da 
Civilização porque elle é sua machina 
propulsora, é sua força motriz.

O desenvolvimento cultural, de que 
se orgulha a gente do século X X . dei
xará de proseguir na sua marcha as_ 
cendent€ desde que se retire o moti
vo que a determina, isto é, o interesse 
privado. Porque a Civilização é um 
corollario do Egoismo.

NOTAS DA PRAÇA
CASSIA V IR G IN IC A

O fabricante dess* reputado medi. 
camento offereceu-nos vários calendá
rios de bolso, reclames do referido 
producto pharmaceutico.

Donativos do dr. Epitacio 
Pessoa ás casas de caridade 

e hospitaes da Parahyba
Seguindo a praxe dos annos ante. 

riores, o nosso eminente conterrâneo 
dr. Epitacio Pessoa remetteu, ao prof. 
Matheus Ribeiro, certa importância 
para ser distribuída ás instituições 
pias da Parahyba, do seguinte modo:

Santa Casa d? Misericórdia 400$000
Matriz de Umbuzeiro 300$000
Asylo de Mendicidade da Ca.

p‘tal 2005000
Assistência á Iníancia 2005000
Orphanato D. Ulrico 2005000
Hospital Proletário “ João 

Pessôa” 1505000
Orphanato de Sousa 1505000
Casa de Caridade de Cam
pina Grande 1505000
Idem, idem de Areia 1505000
Idsm, idem de Cajazeiras 1505000
Idem. idem de Arara 1005000
Sociedade de S. Vicente de 

Paula 1005000
Escola de Pescadores “ Epit.
Pessôa” 1005000
Abrigo de menores de Cam.

pina Grande 1005000
Hospital “ Pedro I f ,  de Cam- 
1 pina Grande 1005000
Caixa Arruda Camara 505000
Assistência Dentaria Infantil 505000
Centro de trabalhadores

«Amparo ás crianças) 505000
A particulares 4505000

3:1505000

P R O F .  A Z E V E D 0 F

Scffre quem quer...

Cuidae da vossa vida hoje 
m esm o, porque talvez ama

nhã seja tarde
O prof. Azevcdof continua na sua 

cruzada gloriosa, desvendando o Pas
sado. o Presente e o Futuro pelas li
nhas da mão e aclarando consciên
cias, no sublime dever de fazer sem
pre bem á humanidade.

Os que teem negocios a realizar co
mo sejam casamentos, viagens, tran
sações commcrciaes, etc. devem pro
curar quanto antes o prof. Azevedof, 
em seu consultorio localizado á rua 
Barão da Passagem, 506.

Ide hoje mesmo e procurae desven 
dar os segredos da vossa vida.

Attende a chamados.
Rua Jlarão da Passagem, (antiga 

rua da Areia) n.° 506.

R E T R Ê T A

A banda de musica da Policia M i
litar do Estado, executará hoje, em re_ 
trêta, na praça João Pessôa, o seguin
te programma:

1* PARTE: — Dobrado “Barão do 
Rio Branco’’ , por <F. Braga; Valsa 
“Francisca de Assis” , por J. da Justa; 
Fox-trot “ Cocktails para dois ” ,porA. 
Jchuston; Samba “ Você chorou” , por 
Sylvio Fernandes; Marcha "Lalá", por 
João de Barras.

2.tt PARTE: — Phantasía “ La filie 
du tambor major” , por E. Favre; Val
sa “ Uma noite de amôr” , por V. 
Schertzenger; Fox.trot “ Só p ’ra você 
são os meus olhos” , por H. Warren; 
Samba “ Conversa de botequim", por 
Ncél Rosa; Dobrado “ Escudeiro” , por 
H. Guerreiro.

INFORMES C0MMERCIAES
RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento de exportação do dia 10:

J. Ursulo &  Irmãos — 100 saccos de 
assucar crystal.

Emprêsa Agua Sabá — 344 caixas 
com garrafas vasias.

João de Vasconcellos — 513 fardos 
de algodão em pluma.

Comp. de Tecidos Parahybana — 
86 volumes com tecidos.

Cia. de Tecidos Paulista — 3 fardos 
com tecidos e 2 com colchas.

J. Ferreira da Silva &  Cia. — 2 vo
lumes com chapécs.

Luiz Paiva — 10 fardos com trapos 
de estôpa e 15 volumes com ferragens 
e cigarrilhos.

Ramiro Costa & Cia. — 11 volumes 
com rádios, refrigeradores e machi. 
nas de escrever.

Nicoláu da Costa — 424 fardos de 
algedáo em píuma.

F. Peixoto & Irmão — 4 caixas com 
amostras de tecidos.

Abilio Dantas & Cia. — 336 fardos 
de algodão em pluma.

Lisbôa & Cia. — 1 caixa com arados.

FABRICA DE RÊDES 
“ FAMILIAR”

DE A. CORDEIRO — Avenida 
Floriano Peixoto, 700.

O proprietário, desejando fazer 
liquidação do seu stock de 1935, 
para nova organização, neste ap- 
no, offerece ás famílias de Joáo 
Pessôa, preços verdadeirameute 
modicos, os seus produetos. como 
sejam: Rédes, desde 105000 até 
150S000; tapètes. de vários typos; 
toalhas de mesa. cobertores, ca

misas para machinas de costura, 
etc. garantindo a RESISTÊNCIA 
dos referidos artigos.

VIDA ESCOLAR
Escola Remington — Estão senda 

convidadok todos os candidatos da 1 •* 
e 2.a turmas de dactylographes de 
1935 para .uma reunião, amanhã, ils
19 horas, nossa escola.
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O POLVO SOVIÉTICO
Esse cephalopoda monstruoso e trai.

<oeiro habitante dos mares, horrip i
lante pela forma e detestável pelas 
intenções subtis com que se aproxi
ma das i (ct/mas, tentou, no Brasil, 
sob a capa da chamada política i cr~ 
melha, um golpe frenético ifite, gra
ças a Deus, falhou.

Os tentáculos medonhos, distendi
dos sobre a America, procuram ar
rastar, para o seu vil contacto, as de' 
m oer anas que se veem ensaiando, com 
prot cito, para a conquista do pão, da 
tetra e da liberdade.

N o  em tanto, as l ic/imas, presentin- 
dn-os, em tempo, fogem d manhosa 
força do monstro, deixando-o enro" 
dilhado, á espera de outra victima 
mais desa visada.

A fin a l, é preciso que a imprensa, 
vo  seu empenho de combater a dou
trina de Moscou, também esclareça, 
aos menos letrados, o que vem a ser
0 regimen tão endeusado pelos parti
dários de Karl M arx, Leuiríe ou T ro - 
tsky.

A o tempo do Tzar Nícoláu, im 
perador de Todas as Russias, predomi
nai am, como " elles” de hoje, dizem, a 
aristocracia, a burguezia, o capitalis
mo c demais "eteceteras” , tudo isso 
■muito condem nado pelos do crédo Ver. 
iiielho Hoje predominam a com 
pleta escravidão, a chibata, a perda 
do lar, do direito ã liberdade de culto 
e de opinião, com o regimen com m it-. 
vista

Diremos, então, com o illustre sr. 
J. P into Antunes, autor de " A  Phi~ 
losophia do Estado Moderno” , que " O  
socialismo propõe solução para a ques
tão social, mas a sua solução na pra 
tica, não solucionou cousa alguma, 
porque destróe uma das partes con
tendoras que renasce na sub'dii isão 
da classe t ictoriosa.’*

Assim fo i na Russia onde, após o 
advento bolchex ista, ou com a v icto 
ria das theor/as pregadas pelos mar
xistas, parecia haver o proletariado 
triumphado. Suppunha-se, alli, que, 
derrotado o capitalismo pela Rt i o~
1 u cã o Vermelha, tudo viesse a ser um
novo seio de Abrahão para ** operário. 
Engano absoluto, porem, porque, o 
que estamos tendo, no presente m o
mento da Graca de Nosso Senhor Je
sus Christo do anno de m il novecen
tos e trinta e seis, é a Russia Com~ 
munis ta ca pit alizar-se, para fazer 
frente ao mundo, recorrendo aov 
banqueiros de Londres, para a conces
são de em préstimos Leiamos este
telegram ma: "Londres, 10 de fanei“ 
to  — Annuncia-se que o Governo So- 
tie tico  lançará, nesta praça, um em
préstimo de vinte milhões de libras [ 
ao juro de oito por cento.”

É a Russia, que odeia o capitalista, 
recorre aos capitalistas estrangeiros, e 
amealha capitaes com o suor do pro~ 1

União Graphica Beneficente 
Parahybanà

Effectuar-ss.á. amanhã, ás 19 horas, 
em sua séde social, sita á rua 13 cie 
Maio 127. a primeira sessão da Di
re ctoria da mesma, na qual serão 
ventilados assumptos de magno inte- 
3 esse social.

O  seu presidente pede, por nosso 
intermédio, o comparccimento de to. 
dos os associados á alludida reunião.

ASSOCIAÇÕES
Centro Estudantal do Estado da Pa

rahyba — Haverá, hoje. na Aoademia 
de Ocmmercio “ Epitacío Pessoa” , ás 
duas horas, uma reunião dessa agre
miação de classe.

Por se tratar de questões de grande 
interesse para a classe, o presidente 
encarece o comparecimento de todos 
os associados.

DURWAL DE ALBUQUERQUE

letariado escrai izado e sob a ameaça 
tremenda dos fuzilamentos em mas
sa e outras bellezas mais

"A  Revolução Russa — diz ainda 
aquelle autor citado, — tem demons
trado que a questão social não se re
solve deixando que a lueta entre os 
que dão o trabalho e us que traba~ 
lham, entre o capitalismo r o prole
tariado, se extinga no domínio de 
um adversário sobre o outro, de uma 
classe sobre outra classe.”

Engana-se uma parcel la do ope
rariado brasileiro com as falsas pro' 
messas de Moscou; ri/gai/a-se pro~ 
fundamente, parte do prole
tariado mundial, quando ré, no com- 
munismo, as soluções dos seus soffri- 
mentos. F.r e será dentro da ordem e 
da lei; dentro da collaboraçáo franca 
e inteliigenfe; da comprehensão vnC 
tua, que elle irá alcançando a sua 
maior valorização e felicidade e rei
vindicação dos seus direitos.

0  communismo é o regimen do 
"ranger de dentes” , do desrespeito à 
autoridade, ao poder constituído. Sem 
o entendimento franco entre o empre
gador e o em pregado; entre as classes 
auxiliares e o capitalismo, já mais ha
verá a verdadeira sah ação publica: 
o verdadeiro bem estar das collective 
d ades. Uns estão a carecer dos outros. 
Apenas o trabalho e a honestidade os 
igualará na conquista do pão quo' 
fidiano.

Seria, ademais, insupportavel, para 
um país livre; para uma America de
mocrática de nascimento e jovm  por 
excelleucia, a applicai ão das ideas te
nebrosas que fizeram da Rússia uma 
lerdadc/ra "Ponte dos Suspiros” , a 
disposição de um Joge mais do que te
nebroso

1 alam, hoje, da oppulencia da Rus
sia Soviética; dizem das suas immen- 
sas riquezas; trombeteam o seu pode
rio militar. Aítfs não sabem ou não 
querem saber os que se deixaram le
var pelo "canto da sereia” , que tudo 
isso fo i conseguido á custa da chibata. 
nos campos de concentração; do ter
ror, do desapparecimento total das 
n;ai\ comesinbas regras de humanida
de

A Russia conseguiu toda a sua tão 
dciantada grandeza de hoje. forçando 
os seus componezes a um trabalho 
penoso, angustiado, para sen ir a um 
goi erno todo poderoso; arregimentan
do toda uma multidão de fanaticos 
marxistas em torno a uma bandeira 
de sangue, odios c i indicias.

Er alli que se pratica a doutrina 
do "C ré  ou morre” e, estamos certos, 
o polvo da attar chia já mais consegui' 
rã at tingir o Brasil, item tãopouco * 
America, reduetos inespugnaveis da 
civilização e sentinellas indormidas da 
liberal-democracia.

DESPORTOS
“ Santa Ro*a Sport Club" — A di- 

rectoria dessa sociedade avisa que não 
se realizará hoje. ccmo havia sido an- 
mmeiado. o festival esportivo que se 
verificaria no “stadium” de “ Cabo 
Branco” .

Motivou ainda esse adiamento a 
coincidência com as eleições de hoje. 
í.cando transferido entretanto para 
data especial que proximamente será 
marcada.

NOTAS POUCIAES ~
SALVO- CONDUCTOS

A Chefatura de Policia concedeu, 
hontem. cartões de livre transito, para 
Recife, aos srs. Newton Mesquita e 
Ruy Barbcsa Paiva, e salvo.conductos 
para Estado de Pernambuco, aos srs. 
Manuel Amaro Macèdo e família € Jo
sé Amaro de Macedo, para o Rio de 
Janeiro e d. Antoninha Lima e para 
Fortaleza ao srs. Octavio Paiva Be. 
zeiTfl.

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pelle era escura 

grosseira, flaccida, tendo poros dila
tados e cravos, eu não tinha admira
dores nem convites... mas com o uso 
do Crème Rugol. obtive uma nova 
pelle branca que trocou m.nha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne
nhum pretendente, reoebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem
po” . M. Valery.

Toda mulher pode aclarar, suavi
zar e embellezar sua pelle, usando 
diariamente o Crême Rugol, cuja pe
netração instantânea acalma a irrita
ção das glandulas cutaneas. fecha os 
póros dilatados e dissolve os cravos 
completanrcnte, não deixando vestí
gio algum. O Crême Rugol é o ali
mento sem egual para a pelle, pois \ 
branqueia a ma.s escura e suaviza a 
mais irritada em 3 dias. tornando-a 
branca, bella, fresca e nova o que 
além de tornar seu rosto formoso, 
também lhe trará sorte. Experimen-

^CACHORRINHOS Lô- 
BO RAÇA PU RA  —  Ven
dem-se na Avenida Pedro 
II, 1.3 lí). —  Macacos.

Meio Secuio de Existência!!!

\ geladeira “ STEIGLEDER” a 
uca mais reputada e mais antiga. 
3’ vendida em todos mercados» do 
asil. Uma geladeira é tão util num 
• quanto um fogão.
ECONOMIA. DURABILIDADE E 
iEGANCIA.
\ economia do gelo, paga. em pou- 
tempo o custo da geladeira “ Stei- 

íder” .
remos todos os moaelos. para do-

etc. . •
Examinem os nossos preços antes 

de comprar outra marca. SE E’ GE
LADEIRA “ STEIGLEDER” E’ BÔA.

Informações com os agentes neste 
Estado:

C. POTTER & IRMÃO — R. Ba
rão do TTiumpho. 466 — 1." andar — 
Caixa Postal, 40 — João Pessõa — 
Parahyba.

PRÍNCIPE d e  g a l l e s  e  flo retes

serão sempre os charutos preferi- 

dos pelos fumantes de bom gosto

ROTARY CLUB DE JOÃO PESSOA
ENTRE VÁRIOS ASSUMPTOS TRATADOS NA SUA 

SESSÃO DE HONTEM, CONSTOU UMA MOÇÃO DE SO
LIDARIEDADE  AO URUGUAY PROPOSTA PELO DEPU
TADO JOAO VASCONCELLOS.

Registamos hoje. mais uma reunião 
semanal do Rotary Club de João Pes. 
sôa, effsctuada ás 12 horas de hontem. 
no “Parahyba.Hotel” .

A reunião compareceu grande
numero de rotarianos, notando-se ain
da a presença alli. como visitantes, 
dos drs. Francisco Ayres Coélho Cin. 
tra. alto íunccionario das Obras C. as 
Séccas; Humberto Rodrigues de An. 
drade, deputada federal pelo Ceará, 
de passagem por esta capital; Ben- 
jamin Corner e Abelardo Lobo, tam
bém engenheiros da Inspectoria de O. 
Contra as sêccas em Campina Gian- 
de. ambos pertencentes ao R. Club 
daquella cidade.

Logo em seguida á abertura da ses_ 
são, o dr. Leonardo Arcoverde fez a 
apresentação daquelles íllustres visi
tantes. pondo em evidencia, durante 
as suas palavras, a personalidade do 
deputado dr. Humberto Rodrigues de 
Andrade, qi^ com sua operosidade e 
ímelligencia vem se notabilizando na 
Camara Federal pelos seus innumeros 
projecos de leis apresentados e de- 
lenciirs com brilhantismo naquella 
Casa em pról das O. Contra as Sêc. 
cas. que o tcom feito merecedor da 
gratidão não só do Ceará, como de 
todo o Nordeste, como bem acentuou 
o :rador nas suas palavras cheias de 
sinceridade.

O presidente J. Prazeres Coélho, em 
considerações áquelles visitantes es
tendeu-se em considerações sob'*e 
Rotary e sua finalidade, dando traços 
do seu hisiorico. dizendo ainda o que 
tem sido a sua considerável expan
são no mundo.

Não havendo orador inscripto para 
a sessão, o rotariano Miguel Reis leu 
uma bella these apresentada na 6.“ 
Ccnferencin. realizada o armo passado 
no District> Federal pelo seu illustre 
companheiro Leão de Moura, a qual 
deixou nos presentes a mais viva im
pressão. pelo seu alto espirito philo. 
sophico e rotario.

O dr. Francisco Cintra pediu a pa. 
Pavra para ag.adecer as expressões 
de amabilidade proferidas pelo dr. Leo
nardo Arcoverde. tendo também pn-

lavras de exaltação c enthusJasmo pa. 
ra com os elevados piimiplos defendi, 
dos por Rotary. em cujo seio, diz. o 
homem desenvolve o espirito da ver
dadeira fraternidade e aprende a amar 
uns aos outros.

Em seguida é concedida a palavra 
ao deputado Humberto de Andrade, 
que Sp referindo a principio ao adian
tamento e piogresso da nossa terra, 
exaltando os seus admin.oiradores, 
passa depois a fazer um csboço geral 
de sua brilhante actuação na Camara 
Federal, em cujas palavras o illustre 
parlamentar deixa evidenciar o deno. 
do e a intelligencia com que soube 
defénder os supremos interesses do 
Nordeste, pelos seus innumeros pro. 
jectos de lei apresentados e ardorosa- 
mente defendidos naquella Casa do 
Congresso, no sentido de apparelhar a 
Inspectoria de O. Contra as Séccas 
de recursos e meios efficientes para de- 
bellar o terrível flagello climatérico 
que vez por outra nos afflige. Conclú? 
o deputado Humberto de Andrade ex_ 
tericrisando as suas sympathias por 
Rotary e agradecendo a gentil acolhi, 
da que tivera em seu seio.

Sentimos não poder passar para es
tas linhas a oração, na integra, do il- 
lustre representante do Ceará na Ca. 
mara Federal, pela completa escassez 
de espaço.

Por fim íalcu o deputado João Vas. 
conceDos, illustre membro da Asssem- 
bléa Estadual, que reportou-se com 
palavras de carinho e elogio á atti. 
tude do Uruguay, rompendo as rela. 
ções diplomáticas com a Rússia, enal
tecendo ainda a figura de estadista do 
presidente Gabriel Terra, que soube 
com esse gesto dar uma prova patente 
de solidariedade continental, justa, 
mente no momento em que ella se fa. 
zia mais necessaría, quando o perigo 
vermelho ameaçava sclver as insti
tuições c o equilibrio social do conti
nente sul.americano.

Termina o deputado João Vascon. 
cellos pedindo para que o Club envias
se por intermédio do R. C. de Monte
vidéu uma moção de solidariedade 
áquelles pais amigo e ao seu Governo.

Depois é encerrada a sessão.

te = ; n

DESPEDIDA
O abaixo assignaüo, vice-commissario da 1.» Feira de Amostras 

da Parahyba, não podendo se despedir pesscalmente dos expositores, 
autoridades, imprensa e demais pessoas com as quaes manteve rela
ções durante a sua permanência nesta capital, o faz por meio desta, 
pondo á disposição de todos os seus préstimos no Rio de Janeiro, por 
Intermédio da Caixa Postal. n.° 2813.

João Possôa, 11 de janeiro de 1936.
A. CAMPOS DE OLIVEIRA

F R I  G  I D A  ! R E
0  UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER

VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PR0DUCT0 DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & C I A .

A V .  M A R Q U E Z  DE  O L I N D A ,  1 9 2

HOJE DAS 12 ÁS 24 HORAS ULTIMO DIA 
DO

“ IMPERIAL” PARQUE
HOJE DAS 12 AS 24 HORAS

QUE ESTA ’ FU NCCIO NAND O  NO TE R R E N O  ANNEXO  A ’ ESCOLA NORM AL

R E C I F E  —  P E R N A M B U C O

A H O L L A N D E R
São convidados os illmos. srs. colleccionadores dos 

inslructivos álbuns da A  Hollandêsa, para cuja conclu-

GRANDIOSA MATINÉE ÁS 12 HORAS Á NOITE, DESPEDIDA

E N T R A D A  G R Á T I S
N . R. —  A entrada c pelo portão da PRAÇA YENANCIO  NE IVA  

Grandes reducções nos preços das diversões

são faltam menos de 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em diante a fim de facilitar a distribuição 
dos prêmios, quando os álbuns completos.

Outrosim, poderão desde já declarar os prêmios 
que preferem. Os prêmios já se acham em exposição.

Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.
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P A R T E  O F F I C I A L
. iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

G ov ern o  do Estado

EXPED IENTE 
D IA  11:

Decretos:

DO GOVERNO DO

O governador do Estado da Para
hyba nomeia o bei. Praxedes da Silva 
Pitanga para exercer, em commissão. 
o cargo de delegado da Ordem Social, 
creado pela lei sob n. 27. de 19 de 
dezembro do anno p. findo, servindo- 
lhe de titulo a presente portaria.

O governador do Estado da Para- 
hyba designa o tenente José Castor 
do Rêgo para responder pslo expedi
ente da Directoria da Cadeia Publi
ca, durante o affastamento do ser
ventuário effectivo que se encontra 
licenciado.

Pre fe itu ra  Municipal
EXPEDIENTE DO D IA  I I

Petições:

De João José Chaves, solicitando 
licença para construir 3 metros de 
muro e fazer pequenos concertos na 
casa n- 191. á rua Desembargador José 
Peregrino. — Como requer.

De G.ovanni Gioia. requerendo ap- 
provação de uma planta para aber
tura de uma avenida, em seu terreno, 
ligando a avenida Epitacio Pessoa ao 
Asylo de Mendicidade. — Como re
quer.

De Maria Carmen Nunes Moura, 
solicitando licença para fazer ligação 
d’agua e construir quatro casas, nas 
avenidas Epitacio Pessoa e Asylo de 
Mendicidade. — Como requer.

Dia á S|P. guarda de 1.' classe n.
1.

Dia á SIV., guarda de 2.1 classe n. 
11 .

Rondantes, guarda fiscal Correia, e 
guardas ns. 3 e 5.

Guarda do Quartel guardas ns. 52, 
61. 80 e 89.

Guarda, da S 'P., guardas ns. 34, 108 
e 104.

Boletim n . 8.
Para conhecimento da corporação 

e devida execução publico o seguin
te:

Segunda parte:
I — Multa justificada: — justificou- 

se da multa que lhe fôra imposta, por 
infracção do art. 308, do R|T|P., o 
chauffeur profissional. Jcsé Rosendo 
de Oliveira, conductor do carro placa 
n. 193-Pb.

I I  —  Entrega de documentos e im 
portância: — Entrega-se, para os 
devidos fins, ao sr. encarregado da 
Secção de Vehiculos. petições reque
rendo, á repartição competente, car
teira de identidade e chapas nheto- 
graphicas dos senhores Severino Cae
tano Filho, Leopcldino de Souto e 
Raul da Costa Leão. assim como a 
impcrtancia de víntê- e cinco mil e 
duzentos réis (25S200), destinada a 
acouisição de sellos para as referidas 
petições e respectivos registros das 
mesmas, remettidos pelo sr. encarre
gado da Sub-secção de Vehiculos de 
Campina Grande, acompanhados do 
oíficio n. 1. de 9 do corrente més.

I I I  Petições despachadas: — De 
Luiz Monteiro Guedes, residente nesta 
capital, requerendo para prestar exa
me para chauffeur profissional. — 
Como requer. Nomeio os srs. sub- 
inspector interino. João Maciel dos 

De Venelippe Joaquim de Almeida, j Santos e o chauffeur profissional José 
enfermeiro do Hospital de P. S.. soli
citando quinze dias de ferias regu
lamentares, relativas ao exercício de 
1936. — Como requer, designando o 
director da D. A. P. M. o dia em 
que o funccionario deve entrar em 
goso de ferias.

Fica convidado o professor Size- 
nando Costa, a ter um entendimento 
pessoal com o sr. prefeito.

A Prefeitura multou o sr. Geraldo 
von Sohsten. por ter mandado cons
truir muro e passeio em seu terreno 
vago. na avenida Capitão José Pes- 
sôa. sem previa licença.

INSPECTO RIA  GERAL DA G U AR 
DA CÍVICA

Inspectoria Geral da Guarda Cí
vica — Quartel em João Pessoa. 11 
de janeiro de 1S36 — Serviço para o 
dia 12 (domingo) — Uniforme 2.° 
Ocaki).

Dia á Inspectoria, guarda de 2.» 
classe n. 37.

Dia á S1P., guarda de l . a classe n.
2 .

Dia á S|V. guarda de 2.« classe n. 
67.

Rondantes. guarda fiscal Geraldo e 
guardas ns. 4. 5 e escript. Pires. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 13, 
Guarda do Quartel, guardas ns. 18, 

33 83 e 103.
Guarda da S|P., guardas ns. 106, 

95 e 128.

Serviço para o dia 13 (segunda-feira) 
Uniforme 2 o (kaki)

Dia á Inspectoria, guarda de 2 .“ 
classe n. 38.

Torres Sydronio. para, em commissão, 
sob a presidência' desta Inspectoria, 
procederem ao exame devido, ás 10 
horas de hoje. no local do costume. 
Eln 11|1 [936.

De Octacilio FTanco Cavalcante de 
Albuquerque, chauffeur amador pela 
Prefeitura desta capital, em 1928, so
licitando transferencia da. respectiva 
carteira fornecida pela dita Prefeitu
ra, por uma desta Inspectoria. — 
Como requer, pagando as taxas devi
das.

(Ass.) Francisco P. dos Santos, ins- 
pector geral.

Confer? com o original: João M a
ciel dos Santos, sub-mspector interi
no.

COMMANDO DA PO LIC IA  M IL I
TA R  DO ESTADO

Commando da Policia Militar do 
Estado da Parahyba do Norte — (Au
xiliar do Exercito) — Quartel em João 
Pessoa, 11 de janeiro de 1936 — Ser
viço para o dia 12 (domingo).

Official de dia, 2.° ten. Raymundo 
Sizenando.

Ronda á Guarnição, 1." sgt. José 
Bello.

Adjuncto ao official de dia, 3.° sgt. 
André Ortigas.

Ordem á C|0.. do CjG., soldado 
corneteiro Minervino Vicente.

Piquete, soldado corneteiro José 
Jeronymo.

Dia ã Secretaria, cabo Vicente Si
mões.

Dia á Casa das Ordens do C[G,. 
soldado Antonio Sá.

Dia ao telephone. soldado telepho- 
nisa José Baptista.

Serviço para o dia 13 (srgunda-feira)

Official de dia, 2.° ten. Pedro Gon
zaga.

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou- 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 11 do corrente mês
RECEITA

Saldo do dia 10 do co rren te .................
Recebedoria de Rendas — Por conta da

renda do dia 1 0 ..................................
Mesa de Rendas de Patos — Idem por 

conta da renda de dezembro findo . 
Mesa de Rendas de Bananeiras — Idem 
Estação Fiscal de Pombal — Idem. idem 
Dr. Onildo LeaJ — Saldo de adeanta- 

m e n to ...................................................

486:417$118

94:000$000

9:807$300
6:373$100
5:511$450

$000 115:692$750

502:109$868

DESPESA

Byngton & Cia. — Restituição de cau
ção ........................................................

D r. Onildo Leal — Adeaqtamento . .. 
Alfredo Ferreira da Silva — Restiiuição

de caução ..............................................
José Freire __ Empreitada das Obras

Pu b licas................................................
Pedro Guedes de Oliveira — Ajuda de

custas....................................................
Enesio B. de Albuquerque — Idem .. .. 
Obras Publicas — Folha dc operários ..

Saldo para o dia 13 do co rren te ............

1:0008000
3:0008000

2008000

1:3008000

398000 
193S000 

6:9598500 12:6918500

498:4188368

502:1098868

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 11 de ja 
neiro dc 1936.

Franca Filho.
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

B A LA N C E TE  D A R E C E ITA  E DESPESA EM 
11 DE JAN E IR O  DE 1936

RECEITA

Ronda á Guarnição, 1.“ sgt. Oséas 
Thenorio.

Adjuncto ao official de dia, 3.° sgt. 
Luiz Ignacio.

Ordem á C|0., soldado, corneteiro 
Aprigio Isidro.

Piquete, soldado corneteiro Fran
cisco Theotonio.

Dia á Secretaria, soldado Manuel 
Vaz.

Dia á Casa das Ordens do C|G., 
cabo José Ferreira.

Dia ao telephone. soldado telepho- 
nista Severino Ferreira.

Boletim numero 9.
Para conhecimento da corporação 

e devida execução, publico o seguin
te:

Ausência: — Ficam considerados 
ausentes sem licença, por estarem fa l
tando ao quartel desde a revista do 
recolher dos dias 8 e 9 do corrente, 
respectivamente, os soldados do 1 °  
B|C., ns. 251, Joaquim Antonio da 
Silva e 387, Antonio Euclydes da Sil
va.

Nomeio os srs. 2os. tenentes Fir- 
miano Cavalcante de Figueiredo e 
Raymundo Sizenando Ccèlho, para 
assistirem o inventario dos objectos 
deixados pelas referidas praças.

(Ass.) Delnúro dc Andrade, oel. 
cmt.

Confere com o original: Ten. cel. 
Elysio Sobreira, sub-cmt.

Saldo do dia 10 . 
Receita do dia 11

-11 :4808010 
4:082$400 45:5628410

J llí> q r ia .,

d a ^ í d a f

A vida apresenta bellas 

perspectivas á juventude.
Basta, porém, um F ÍG A 

D O  enfermo, para que to
dos os prazeres sejam en- 
venenados...

PARIOUYHA
com posição de plantas m er  

dicinacs, desintoxica -o o r 
gan ism o e regula o F IQ A -  

DO.

O  urftco medicamento que
foi discutido no ^

<Aca/J®m,a oe Medicine r

DESPESA

Folhas de operários referente á semana
hoje f in d a ...........................................

Pago a Arthur Lins, por conta de seu
credito nesta Pre fe itu ra .....................

Idem a Pedro Baptista. fornecimento
de material de expediente.................

Idem a Chaves & Cunha, conta de 30
metros de t é l a .....................................

Idem a Luiz Bandeira de Mello, por 
serviços prestados pelo mesmo no ar-
chivo desta R epartição ......................

Idem a Pedro Menezes, porcentagem de 
impostos arrecadado pelo mnsmo .. 

Folha de operários subvencionados, re
ferente á semana hoje f in d a ............

Entregue ao conego José CouLinho, como 
auxilio para concertar as casas das 
indigentes Rosalina Maria da Concei
ção e Antonia M. G a lv á o .................

Pago a Bayer WeskolL & Cia., medica
mentos para a Assistência P. Munici
pal ..........................................................

Saldo para c dia 1 3 ...............................
Em documentos de v a lo r ......................
Dinheiro em c o f r e .................................

neiro de 1936.

4:3348650

2:0008000

5298200

2258000

508000

298000

538300

1508000

6408000 8:0138150

37:5498260
30:7268000 
6:8238260 37:5498260

de João Pessôa, em 11 de ja-

—Pobre B ertha! Não pode dl- 
vertir-se. Parece sempre multo 
cansada.

— Bertha querida, experimenta a 
MAIZENA DU RYE A que te tor-  

narà uma moça forte.

— Obrigada peto conselho. Agora 
slnto-me forte. D/virto-me e gozo 
a vida.

M A iZE M A
D U R . Y E A

Peça-nos um exem plar grátis 
do n o sso  livro de cosin h a

M A IZ E N A  B R A S IL  S. A.
Caixa Pojlal 2972-Sào Poulo 

Refnello-me G R A T IS  icu livro 
750 6 3
NOME___________________________

CIDADE_________________________

ESTADO................................

I I B

Gentil Fernandes,
Thesoureiro interino.

com Pharmacia no povoado de Core- 
mas do municipio de Piancó, sendo do 
theor séguinte sua petição: “ Illmo. 
Sr. Dr. Director Geral de Saúde 
Publica — Antonio Lopes Filho, pra
tico de Pharmacia examinado por 
essa Directoria, desejando estabele
cer-se com Pharmacia no povoado de 
Coremas do municipio de Piancó. re
quer a V. S. a necessária licença pa
ra esse fim Este edital será publi
cado oito vezejf, segundo determina a 
citada lei. e se depois de 15 dias de 
sua ultima publicação não se apre
sentar profissional diplomado que 
queira abrir prarmacia na localidade 
em apreço, será então concedida li
cença ao requerente. Directoria Ge
ral de Saúde Publica — João Pessoa. 
4 de dezembro de 1936.

João Castro Pinto Sobrinho — Pelo 
Chefe de Secção.

M IN ISTÉR IO  DA AGRICULTURA 
_  APPRENDIZADO AGRÍCOLA DA 
PARAH YBA — Bananeiras — Para
hyba do Nartc — Edital n. 8 — De
ordem do sr. director deste Apprendi- 
zado e de accôrdo com o Regulamen
to do D. N. P. V., approvado pelo 
decreto n. 23.979, de 8 de março de 
1934. faço publico que, estão abertas 
as inscripções para matricula de 
alumnes no curso profissional deste 
Apprendizado. de 2 a 15 de janeiTo de 
1936. Os candidatos devem-se sub- 
metter a exame de admissão, cons
tante das matérias do curso primário 
deste Apprendizado e apresentarem os 
seguintes documentos:

a> Certidão de idade (12 a 16 an- 
nos).

b) Attestado de saúde e vaccinação 
passado pelo medico do Apprendiza
do.

c) Certificado de bôa conducta, pas
sado por autoridade policial.

d) Attestado que prove ser filho de 
agricultor, passado por 2 agricultores 
que sejam registrados na Inspecto
ria Agrícola Federal, cujas firmas de
vem ser reconhecidas pelo chefe desse 
serviço.

e) Requerimentos dirigidos ao di
rector do Apprendizado, solicitando a 
internação.

Todos os documentos devem ser de
vidamente sellados e ter as firmas re
conhecidas.

Apprendizado Agrícola da Parahy
ba, em 2 de janeiro de 1936.

Francisco Ramalho da Silva, escrip- 
lurario.

Visto:
Dr. Mariano Barbosa, director do 

Apprendizado.

INSPECTORIA GERAL DE VEHI
CULOS — ED ITAL N-° 1 — Faço sa
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita & 
matricula dc automóveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas. motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Outrosim, daquelle prazo em deante 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercício, ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o 
disposto no artigo 160 e seus §§. do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immcdiatamente apprehendidos nos 
termos do artigo 417, alinea “ C ” e 
“ F ” , do regulamento citado, tornan
do-se extensiva esta medida aos vehi
culos do interior do Estado. João 
Pessôa, 9 de janeiro de 1936.

Tenente Francisco Pedro dos San
tos, inspector geral. s

SECRETARIA d a  FAZENDA — 
Edital n. 1 — Commissão de com
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte materal:

Para a Directoria do Fomento Ve
getal e de Pesquizas Agronômicas: -— 
Uma máchina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cylindros. 6 toneladas de salitre do 
Chile. 5 ditas de sulphato de amrno- 
niaco. 10 ditas de super-phosphato, 6 
ditas de Sulphato de potassa, 4 ditas 
de chloreto dc potassa. 2 ditas dc ni-

EDITAES
ADM INISTRAÇÃO DO DOM ÍNIO 

DA UNIÃO NA PARAH YBA — ED I
TA L  N .° 25-A — Aforamento de um 
terreno dc Marinha c proprio nacio
nal — De ordem do sr. Delegado Fis
cal do Thesouro Nacional, neste Esta
do. faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João Pessôa, 
na villa e districto de Cabedello, mu
nicipio dc João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “ A União” , 
desta capital, cm sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
cm 13 de dezembro de 1935.

Sabino dc Campos, encarregado da 
Administração.

D IRECTORIA GERAL DE SAÚ
DE PUBLICA — EDITAL — Dc ac-
córdo com o artigo 11 do Decreto n." 
20.877, dc 30 de dezembro de 1931, 
e para conhecimento dos interessa
dos. torno publico que o sr. Antonio 
Lopes Filho, pratico de Pharmacia 
legalmentc habilitado, requereu a esta 
Directoria licença para estabelecer-re

Trinta annos de successo 
são o melhor reclame para 
preferir J U V E N T U D E  
A L E X A N D R E  para tra
tar c embellezar os cabcl- 
Ios. Extingue a caspa, ces
sa a quéda dos cabcllos, 
evitando a calvície. ̂  Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
c mocidade. Não 
contém sacs dc 
prata e usa-sc 

como loção.

Vidro.............. l if t
Pelo corrolo.. . .  /. r
Dep.“Casn Alexandra” 

Ouvidor, 11S. Rio



São sadios 
os seus
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Os paes têm uma séria responsa 
bilidade: a de observar constnntemen- 
te se os filhos estão tendo um d- - n 
volvimento normal, ou se, ao contra
rio, pela fraqueza cio orjrr.n r - o. es
tão aptos a adquirir doenças capazes- 
dc arruinar-lhes todo o futuro.

Não devem os paes crpevar que 
as creanças fiquem magras, palli.! .sj 
percam o appelite, para então, ua- 
tal-as; é muito mais seguro “ ] reve- 
n ir ” , fortificando-as com o tonieo 
por excellencia, o que ás creanças 
mais convém: a Emulsão de Scott de 
Oleo de Figado de Bacalhau.

A  Emulsão de Scott dar-lhes á 
musculos rijos, sangue forte, ossos 
solidos, dentes sãos.

Preparada com o mais puro e fres
co oleo de figado de bacalhau da No
ruega, a Emulsão contém a maio- 
quantidade possível de vitaminas A e 
D, sem as quaes nenhuma creança 
póde crescer forte e sadia.

A* EmulcT.o dc Scott, é um verda
deiro alimento concentrado, tonieo e 
íevitalisante. Convém evitar syste- 
maticamente os fortificantes á base 
de álcool; elles prejudicam todo o or
ganismo, sobretudo o figado, os rins 
e o systema nervoso.

O “ homem com um grande peixe 
ás costas” , é, ha 60 annos, no mun
do inteiro, um symbolo de saude e 
robustez.

HA JUIZO
fAÇA ISSOÍ. G IU N D E  CRIM í

CASAR DOENTE

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares dc senhoras sof- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

i Com o seu uso nota-se em poucos dias:
L° — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
2-p — Dosapparccimento de manifestações cutaneaá de origem syphi

litica .
3.° — Desapparccimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos 

e dòrcs de cabeça.
4-° — Dcsapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os 

incommodos de fundo syphilitico.
5.° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIX IR  914 não 

ataca o estomago e não contém iodureto.

E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

trato cte potassa, 30 kilos de solda para 
ferro b. tido de 3Í16”  (oxygenio).

Para a Dircctoria de Viação c Obras 
Publicas: — 1.470 metros quadrados 
de forro de Cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.* qualidade. 1.395 
metros quadrados de sanefas de cedro 
de 1|2”  x 4” , c? 1." qualidade. 1.093 
metros quadrados de cornijas de c:dro 
de 3” , de 1.* qualidade.

Para a Junia Conuncr^ i: — Uma 
machina de escrever Undcr»voo.l de 
18”  de e v ro .

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias. 
sendo uma devidamente sellada. con
tendo preço por unidade em algaris
mo e por extenso.

Os proponentes dever*o tez-r no 
Thesouro do Estado uma cauçuo em 
dinheiro de quinhentos mil réis 
(500$000). para garantia e offectivi- 
dade da proposta, cuja caimão será 
levantada após julgamento definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar effectivo o ccmp:om:cso a que 
se propuzsram. caso soja acceita a sua 
proposta, ass.gnando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com
petente. não inferior a 5°' sobre o 
valor do fornecimento, a qual reverte
rá a favor do Estado no caso de resci
são do contracto, sem causa jusrifi- I 
cada e fundamentada a juizo do re- ’ 
ferido Tribunal.

As propostas deverão r~r entregues 
nesta. Commissão. em cnveloppes fe 
chados. no dia 24 do corrente, nelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem nago os impostos, 
federal, estadual c municipal do exer
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo paia a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 

' nova concurrencia, ou deixar de el- 
íectuar a comora do mater.al cons
tante da mesma.

Commissão de Compras, 9 de ja 
neiro de 1936. — Chromario Caval
canti, pela Commissão de Compras.

E D ITA L  — Ministério dn Edueaçao 
c Saúde Publica — Escola de Apren
dizes Artífices da Pavahyba — Ma. 
triculas e reabertura das aulas — D ' 
ordem do sr. Director desta Escola, 
faço publico que, reabrindo-se todas 
as aulas desta Escola no dia primeiro 
de Fevereiro p. vindouro, a partir do 
dia quinze a trinta e um do més c:r 

.rente estarão abertas, todos os dias 
úteis, das 9 ás 15 horas, as matriculas 
em todos os annos deste estabeleci
mento, sendo até o dia 2?■. destinado 
a renovação das matriculas; e de 24 
a 31 para primeira inscripção. A> ma . 
trriulas p'deráo ser encerre-las antes 
do fim do mês, dced2 que o numero 
de inscriptos attinja a quatrocentos. 
lim ite máximo para admricão de alu- 
mnos. As matriculas são gratuitas, 
fornecendo a Escola ao alumno, além 
de substancial merenda, li/r: e mate. 
rial neersrario ã aj>re::d:zpg-u\ qut 
consta do curso primário, do de dese
nho e de um dos seguintes officios* 
Trabalhos de Metal, Trabalhos de Ma. 
deira, Feitura de Vestuário e Artes 
Graphicas. A partir do terceiro anno 
começam os aprendizes a receber em 
dinheiro, de accórdo com o seu traba
lho e sua applícação, uma percenta. 
gem sobre os artefactos vendidos pela 
Escola. O candidato á primeira matri
cula pode solicitaria verbalmente por 
meio de seu respcnsavel, que o acom
panhará; e deve ser maior de dez an. 
nos e menor de dezeseis; não soffrcr 
moléstia infecto-contagiosa e não ter 
defeitos physicos.

Escola de Aprendizes Artífices da 
Parahyba, em 10 de Janeiro de 1936. O 
Escripturario, Annibal Leal dc Album 
quer que.

constituídas do modo seguinte :
1 * turma — Bacharéis João de 

Andrade Espin-cla e José Aloysio da 
Costa Machado, seb a p.esidencia do 
des. Arclumedrs Souto Maior. :ecre- 
tariado pelo bcl. Joaquim Bulhões 
Pontes de Miranda; 2." turma — Ba
charéis Francisco P ula ru.to e 

z cios Santos Coêlho, sob a pre
sidência do des. Flodoàrdo Lima da 
Silveira, secretario pelo professor; 
Manuel Cavalcanti de caveira; 3.» 
Turma — Bei. Oreste To;:.'no Lis
boa e o cidadão Jcsé Faust n > Caval- 

de Albucniprquf. sob i presi
dência do dr. Antônio Gal:i:.u> Gue
des, secretariado pelr cidadã > Tibur- 
tino Rabellc de Sá: 4 • Turm  ̂ — Pro
fessor João Rodrigiu ■ C'-.olano dc 
Medei/rcs e o bei. Evandro Souto, 
sob a presidência do dr. Agrippino 
Gouveia de Barras, secretariado pelo 

S-'verino Dte’z: 5.* Tu-ma — 
BachnroLs Svnesri Pess.'a Guimarães 
c Meuio Gouveia Coêlho. seb a pre
sidência do dr. Iloracio de Almeida, 
secretariado polo cidadão Ignacío 
Eivar ist o Filho.

DELAGACIA FISCAL DO THE
SOURO NACIONAL NO ESTADO DA 
PARAHYBA — CONCURSO DE P R I
MEIRA ENTRANCIA PARA PROVI
MENTO DE EMPREGOS DE FA
ZENDA — EDITAL N. 9 — De ordem 
do sr. presidente e de accôrdo com c 
disposto po artigo 28 do Regulamente 
approva lo pelo Decreto n. 81.155, de 
18 de agosto de 1910, faço publico, pa
ra conhecimento dos Interessados, que 
ás 9 horas do cila 13 do corrente (se
gunda-feira», serão chamados para a 
prova orfl de Português, que terá lo- 
grr no er.ificlo do Lyceu Paraliybano. 

seguintes candidatos:

1 — Abel Feitosa Torres Ventura 
z — Hamilton Bnrrctto Coêlho 
o — Hcrmano Alfredo Nelto de Sft
4 — Jacques Neiva de Oliveira
5 — Jorge Moreira Soares
6 — Marcilia Mareia Martins Melra
7 — Osmerlna de Almeida Carvalho 
E irais a candidata d Maria de

Lo irdes Theorga, que por motivo de 
moléstia, conforme justificou, não at- 
tendeu á chamada feita para a prova 

Trabalharão peH manhã, ás 8 heras, oral realizada no dia 7 do corrente 
as 1 ", C.‘ c r i  tui^as. e, ã t rdc, ás j mês.
14 horas, as 2.* e 5.". j

João Pessôa. 11 de janeiro dc 1936. Secretaria do Concurso. 11 dc janci- 
jcáo I Magalhães Drummond. Chc-| ro dí- 1936. — O secretario. Alfredo 

íe da 1.* secção; Pelo Director. Goires.

SECCÕES ELEITORAES  
DA C A P IT A L

Para melhor esclarecimento tio eleitorado da capital, 
passam os a publicar a designação dos edifictos onde funcci- 
onam as mesas eleitora es, hem assim a distribuição dos eleito
res. pelo numero de ordem da inscripção.

!.• secção —- Edifício da Escola Normal Official do Esta
do. Votam os eleitores de ns. 1 a 309 (da Inscripção)-

2/ secção —  Edifício da Escola “Jardim da Infaneia“ á 
rua Epitacio Pessôa. Votam os eleitores de ns. 310 a 622 (da 
insrripeào).

3/ secção — Sala das Audiências do Juizo Estadual, pa
vimento lerreo da Sociedade de Medicina, á rua Epitacio Pessôa. 
Votam os eleitores de ns. 623 a 945 (da Inscripção).

4. ' secção - Edifício da Dircctoria dc Saude Publica, ã 
rua Epitac o Pessôa. Votam os eleitores de ns. 946 a 1257 (da 
Inscripção).

5. a secção —  Carlorio do Registro Civil, á rua Duque de 
Caxias, n.° 326. Votam os eleilores ns. 1258 a 1571 (da Ins
eri pçâo) .

6* secção - “ Club dos Diários”, á rua Duque de Caxias. 
Votam os eleitores de nr. 1572 a 1882 (da Inscripção).

7 / secção — “ Club Astrea”, á rua Duque dc Caxias- Vo-

PARA AMBOS OS SEXOS

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO. DE RECIFE, PROFESSOR DA ES
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: SR. ANNIBAL MOURA

Altendendo aos imperativos de uma cidade progres
sista corno a dc João Pessôa c aos anseios da sua mocida
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe
lecimento dc educação o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio sito á avenida Mon
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in
teiramente de accôrdo com as leis estaduacs e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro*Leáo poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação offieiaes ou equiparados ao citado Collegio.'

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve
reiro, sob a fiscalização do governo federfal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAM ENTE GRA
TUITO. As aulas desle Curso funccionaráo de 8 ás 12 
horas.

Dispondo do todo materiaj pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional dc Educação, com Iaboratorios 
especiaes de Physica, Chi mica. Historia Natural, Geogra- 
phia. Cosmographia, Historia c Matnematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assiri, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos dn moder
na pedagogia moldando-se ás condições rociacs do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos exponenciaes do ma- 
gistrio parahyba no.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃQ não cobrará nenhuma con
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

K assim, com o apoio de todas as autoridades do Es
tado e de todos os parahy ianos que se interessam pelo des
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe- 
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es
pera o apoio da mocidade estudiosa da Teri^ de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-rc um centro de cultura e de en
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procadem os grandes reparos c adap
tações no pré lio, as aulas funccionaráo á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospcctos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessôa, I I cie janeiro de 1936.

Osorio- Votam os eleitores de ns. 2504 a 2810 (da Inscripção). 
1 0 » secção —  Prefeitura Municipal. Votam os eleitores

dc ns. 2811 a 3201 (da Inscripção).
11/ secção —  Côrte dc Appellação. á avenida General Oso-

JUSTIÇA ELEITORAL — AV I
SO — (RECTIFÍCAÇ ã CD — A
Secretaria do Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral torna publico que 
as Turmas Apuradoras da eleição do 
dia 12 de janeiro de 1936, ficaram

Secretarias. Votam os eleitores de ns. 3902 a 4327 (da Ins-
cripção). . ,

14/ secção - Sé de do “ Syndiealo dos Empregados do 
Commercio”, a rua Duque dc Caxias. Votam os eleilores dc ns.
4328 a 4627 (da Inscripção).

15/ secção — Grupo Escolar “ Antonio Pessoa . Notam
os eleitores de ns. 4628 a 5112 (da Inscripção).

16/ secção — Bibliothecu do Estado. Votam os eleilores
de ns. 5113 a 5645 (da Inscripção).

17/ secção —  Academia do Commercio, á rua Epitacio 
Pessôa. Votam os eleitores de ns/ 5646 a 5956 (da Inscripção).

18/ secção —  L/ccii Parahybano. Votam os eleitores de 
ns. 5957 a 6318 (da Inscripção).

19/ secção — Grupo Escolar “ Epitacio Pessôa , a avenida 
Juarez Tavora. Votam os eleitores de ns. 6319 u 6620 (da Ins
eri pção). „ ,

20/ secção - Sede do Tiro de Guerra 37, a rua Duque
de Caxias. Votam os eleitores de ns. 6627 a 6929 (da Inscri
pção) .

2</ secção — Edifício da “ A Imprensa” , á Praça Conse
lheiro Henriques. Votam os eleitores dc ns. 6930 a 7370 (da 
Inscripção).

22/ secção - Archivo Publico, salão do Palacio das Se
cretarias. Votam os eleitores de ns. 7371 a 7793 (da Inscri
pção) .

23/ secção -  Collegio Diocesano Pio X. Votam os elei
tores de ns. 7794 a 8117 (da Inscripção).

24/ secção — Séde da Sociedade dc Artistas e Operários 
Mechanicos e Liberaes. Votam os eleitores de ns. 8118 a 8490 
(da Inscripção).

(Reproduzido por haver sabido com incorrecções).

mais de 6 annos de ulceras pelo corpo, 
resultantes de boubas e de uma go- 
norrhéa chronica que de momento a 
momento me apontava o caminho da 
sepultura.

Mas, graças a tào poderoso medica
mento, me acho hoje restabelecido e 
com a minha saúde de outrora.

Villa Mascarenhas. Espirito Santo. 
(Ass.) Francisco Borges de Jesus.

DESPEDIDA — Ausentando-me 
temporariamente desta hospitaleira 
capital e não s*ndo possível despedir - 
me pessoalmente de todos os amigos 
e pessôas gratas, que durante minha 
estadia me captivaram com seu bon
doso acolhimento, venho pelo presente 
cumprir esta agradavel missão, offere- 
cendo a todos os meus fracos préstimos 
no Rio dc Janeiro, para onde sigo 
viagem a negocios da firma Seixas Ir
mãos ô- Cia., de Rerife.

João Pessôa. 11 de janeiro de 1936 — 
Armando Monteiro da Silva.

“ CENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
TARAHYBA DO NORTE — Primeira
convocação de Asscmbléa Geral Extra
ordinária — Dc ordem do sr. presi
dente do “ Centro dos Chauffeurs da 
Parahyba do Norte", são convidados 
todos os socios quites, deste sodalicio 
para assistirem á sessão de assembléa 
geral ordinaria, a realizir-se no dia 
15 do corrente, em sua séde própria, á 
-■a Diôfp Velho, n. 318, ás 19 horas. 
O assumpto enquadra-se no paragra- 
oho l .°  do artigo 20 dos nossos estatu
tos.

João Pessôa. 11 de Janeiro de 1936.
— Josaphat Fialho. l . °  secretario.

A caminho da sepultura!
Com prazer immcnso scientifico a 

vv. ss. que a conselho do meu parti
cular amigo Bencdicto Ferreira, pro
pagandista incansável do vosso pro- 
dueto “ Elixir de Noguira'*, do ph. e 
ch. João da Silva Silveira, nesta zona, 
fiz uso sómente de 3 frascos a fim de 
debellar a terrível enfermidade que 
me acabrunhava, porque soffria ha

As
CREANCAS

9

Devemos fortificar a cro 
ança á medida que vae 
crescendo, com o rico oleo 
de figado de bacalháo, 

emulsionado e 
faci! dc ser di* 
gerido e aosimi» 
lado. tal como 
na

EMULSÃO
deSCOTT

Sem rival para a cura do rachítUmo

INSTITUTO COMMERCIAL “ JOAO 
PESSÔA " — Curso de admissão gra
tuito — A Directoria desse «úicanda-
rlo avisa aos Interessados que conti
nuam abertas as matriculas P»ra 0
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--------QUINTA-FEIRA —  NO “ REX” ---------
DM SUPER-FILM  DA “ W ARNER F IR S T ”

f i L T â  R 0 B & 2
W ARREN W ILL IA M  — G ING ER ROGGERS — M A R Y  ASTOR

UMA UNICA SESSÂO A ’S 
7 1 2 HORAS.

NORMA SHEARER — FREDRIC MARCH — CHARLES LAUGHTON 
três artistas laureados, em

Duas sessões ás 
6 12 c 8 horas.

UM VIGOROSO ESPECTÁCULO DRAMÁTICO!
BARBARA STANW YCK e NILS ASTHER — em

(The Barretts of Wimpole Street)

Um romance de poetas! Baseado no romance da poetisa e do poeta Elisabeth Barrett e 
Robert Browning. segundo a peça de Rudolph Besier.

METRO GOLDW YN M AYER

L í  Ã J  A  J L l v ' L I  Ü-Jil ia jLJiii&.i JL iLáx ™ 9
(The Bitter tea of General Yen)

Elle arrostara todos os perigos, vencera todos os obstáculos para poder conquistai-a. mas 
os preconceitos da raça fizeram-no com que ellc cedesse á Morte!

Abrirá o programma: AOUARIO (Nacional I). F. B.).
Preços — 2$000 — 1Ç100.

EM SEGUIDA — NO PALCO ULTIM O  ESPECTÁCULO!

M ATINEE ás 3 horas — Preço geral: 800 rs. — O CRIME DO VAGÃO PARTICU LAR

HOJE! EM NOVOS NUMEROS DE SENSAÇAO

Duas sessões ás 
6 e 8 hevas.

Preços — 3X300 — 1S600

HOJE — SOMENTE UMA SESSÃO E 1 2 HORASAVISO UM TR IO  DE OURO. — G AR Y COOPER — CAROL LOMBARD — SH IR LE Y TEMPLE

HOJE! EM VESPERAL E X T R A O R D IN A R Y  A ’S 4 HORAS

ESPECTÁCULO. NO PALCO, DEDICADO AO MUNDO IN FA N T IL ! (Now and Forever)
Fox News, jornal — De Sao Luiz a Belém (Nacional D. F 

----------- Preços — ISG00 —. 18100 -----------
Complementos

MATINÉE ás 3 12 horas Preços: 8U0. 600 e 400 rs. — PROGRAM M A SELECCIONAI>0 
• Shorts, Comedias, Desenhos, etc.

NUMEROS DE M AG IA E ILLUSAO

Adultos 18600 — Crianças 18100.Preços esneciaes

S A N T A  ROSA Duas sessões ás 
6 12 e S horas.-----------SEGUNDA-FEIRA —

RAUL ROULIEN
ANTONIO MORENO

A "CO LU M BIA  P ICTU RES" APRESENTA

CATALINA BÀRCENA
(No More Orchids)

C A R O L L O  M B A R D 
Era da Machina” , desenho— “ Lanterna Magica 
-------------  Preços — 18600 — 800 rs. ------------

Complementos (Nacional D. F. B.)

MATINÉE ás 2 horas Preço geral 600 rs. —  Mesmo programma do “ JaguarIbé 
-------- Films variados. --------UM FILM  TODO FALADO EM HESPANHOL DA FOX

feridos exames de admissão, que cons
tarão de provas escriptas e oraes de 
português, arithmetica. geographia e 
francês, deverão ter lugar na 2.ft quin
zena de fevereiro.

Outrosim. já se acham abertas as 
matriculas aos cursos commerciacs.

Os interessados poderão colher in 
formações na Secretaria deste Insti
tuto nos seguintes expedientes: — das 
10 ás 11; das 13 ás 14, e das 18 1 2 ás 
20 horas, todos os dias uteis.

A VISO —  A Empresa Trnc- 
ção, Luz e Força (Encampada 
pelo governo do Estado) avisa 
aos srs. consumidores de ener
gia que os pedidos para ligações 
(íc luz e força deverão ser feitos 
de ves pera, a fim de evitar fal
ias. Km 7!L93(> .1 ndminism
tração .

A UNIÃO — Domingo 12 de janeiro de 1936

Serviço Eleitoral

Para conhecimento de quem interes
sar possa. faço saber que. usando 
das attribuições conferidas pelo art. 
18 da resolução de 7 de Agosto de 
1934 do Superior Tribunal Eleitcral, 
nomeei secretários da Mesa Receptora 
da 18.u Secção, cidadãos eleitores 
Innocencio Rodrigues de Carvalho e 
Arthur André de Sousa.

Jcão Pessoa, Janeiro de 1936.
Vasco Carvalho de Toledo. Presi

dente da Mesa da 18.“ Secção.

CONCORDATA PREVENTIVA  DE 
J. L IM A  & C IA. — Aviso <ios inte
ressados — O abaixo assignado tendo 
sido nomeado commissario da con
cordata supra avisa aos interessados 
que se encontra á sua disposição pa
ra receber ; attender a reclamações, 
todos os dias uteis das 13 ás 14 ho 
ras no estabelecimento da firma con- 
cordataria. á rua Duque, de Caxias 
n.° 460. desta capital.

João Pessòa. 9 de janeiro de 193G. 
(ar Evand.ro Souto, commissario.

í CURSO FRANCO BRA
SILEIRO

RUA DA REPUBLICA, 906 
Í REABRE A ’S SUAS AULAS A 

lõ DE JANEIRO.
Recebe alumnos para as pri
meiras letras, exame de admis
são ao Lyceu, Escola Normal c 

Academia de Commercio.
Aulas diurnas e nocturnas.

B A R A LH O S  —  Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa P e n n a ).

CINE-REPUBLICA
CIA. DE FILM S SONOROS L T D A . 

-------- HOJE — HOJE --------

ÁS 2 HORAS DA TARDE MATINÉE
DESENHOS E COMEDIAS. O PTIM O  E VARIADO PROGRAM M A 

DEDICADA A ’ PETIZAD A
PREÇO G ERAL: S400

--------Á NOITE---------
A “ Fox Film Corp.” apresenta pela primeira vez nesta capital o formidável film

O DOUTOR BULL
Com W IL L  ROGGERS. RALPH  M ORGAN E M ARION NIXON 

Preços: — 1.® classe — Adultos 1SI00. Crianças $600. — 2.u elasse: S600.

Terça-feira — “ Sessão das Mocas” — Carol Lomba rd — cm

RENUNCIA DE AMÔR

AVISO  — Esta Emprêsa avisa que a téla deste cinema foi remodelada, fican- 
, do assim sem impecilho para a vista dos espectadores.

EPILEPSIA

CAM ILLO  MALICE, com 
34 an nos, casado, residente á 
rua Machado Coelho, 44, R IO  
DE JANEIRO, soffrendo ha 
mais de quinze annos de for
tissimos ataques epilépticos, 
declara achar se, ha oito me
ses, radical mente curado de 
todas as manifestaçõjes da epi
lepsia, depois de fazer uso de 
seis vidros grandes do

ANTSEPSLEPTICO
BARASCH

Pedidos: em todas Pharma- 
cias e Drogarias, em vidros 
grandes e pequenos.

Cuidado com similares e no
mes parecidos.

PARA O BEM DA PA R A IIYB A  E 

DO BR ASIL  — Agricultor que usa 
machinas agrícolas c agricultor fadado 
a enriquecer.

CURSO DE C0SINHA

SINHÃ NOBREÇA, diploma- 
da pelo Curso An nexo á Escola 
Domestica de Natal, ensina co- 
sinha lheorica, pratica e artísti
ca em 25 aulas com 110 lições. 
A tratar na Rua Duque de Ca
xias. 189 ou na Avenida Epitacio 
Pessòa. 830.

Estão abertas as matriculas.

D 1SMEN1A DE fôELLO CACHADO

Miinoel Tnigi de Queiroz o filhos, Cone ir Medeiros, esposa 
e filhos, dolorosamenle compungidos com o fnllecitnento de suo 
estremecida esposa, mãe, sogra e avó, conviriam os seus paren
tes e amigos para a missa que mandam celebrai no dia 23 do 
corrente, na matriz de Taperoá, cní suffragio de sua alma.

A todos que comparecerem, e hem assim aos que se 
dignaram enviar-lhes condolências e de assistir ao seu sepul* 
I

(2.° anni versa rio )
Kmilio Cândido Soares de Pinho, 3oão Soares de Pinho, 

Kliziario Soares de Pinho, Maria Joanna Soares de Pinho, Maria 
Kmilia Soares de Pinho, Maria Augusta Pinho Lopes, ainda cons
ternados pelo falleciniento de sua inesquecível mãe ROSA DE 
FRANÇA MOREIRA P1NIIO, convidam seus parentes c amigos 
para assistirem á missa de segundo anniversario. que mandam 
celebrar no dia 13 do corrente ( segunda-feira), na igreja de N 
S. Mãe dos Homens, ás 6 I 2 Horas, pelo seu eterno descanso, f i 
cando desde já-elernainenle 
este

HOJE
C\ ntinuação do formidável romance de lutas, aventuras o mil ucrigos da 

UNIVERSAL, a estupenda série oor W. Desmoml e o formidável

VILLA
Buck Jones

5.a SÉRIE
Complemento — O interessante short VARIEDADES DE BROADW AY 

SEGUNDA-FEIRA REPRISE DO MESMO PROGRAM M A

BREVE — GEORGE O ’BRIEN NO INSUPERÁVEL “ FA R -W E ST”

NA mvA DOS LADRÕES
Ainda este mês — VIDAS CRUSADA — “ Paramount”  com Vivienne Osbrone.

Adrienne Aes e Jack Oalcie.
Aguardem — AGUIA DE PRATA — A série colossal. “ Universal” , a marca 

sem rival para este genero de films de aventuras apresentará o 
“ cow-boy” John Wayne.



À UXÏÂO - Domingo 12 cle janeiro de fStö(T

A  SOLIDARIEDADE DO OPERARIADO PARAHYBANO 

AOGOVERNADOR ARGEMIRO DEFIGUEIREDO

t m c v a T  'Fig'aHrodo, hypoteosunào-lhe solida
riedade pela 'brava attitude d* Para- 
hyba na dcbeiaçáo dos movimento« 
extremistas de novembro:

JoíVd Ffcs-sôa, 16 de Dezembro de 
1935 Exmo. sr. dr. Argemiro de Fi_ 
gueírêdo. D.D. Governador do Estado-

Os abaixo assignados. neste momento 
cm qu>? a Patria celebra a victoria ci- 
v ’.ca do seu povo. na organização mo. 
ral da família, na legislação politic«" 
social o administrativa e. sobretudo, 
na belleza do seu regimen, incontesta
velmente democrático, do qual é v. 
excia.. sem favor, um dos mais lidi. 
mos representantes, apresentam ao il
lustre Governador parahybano os pro. 
testes mais sinceros de inviolável soli
dariedade pela sua excellente orienta, 
ção á frente dos destinos de nossa 
querida terra.

Assim, todos estaremos ao lado de 
v. excia., despertando a verdadeira 
consciência da Parahyba para repel- 
lir os que tentarem contra a estabili. 
tíade das nossas instituições.

Affirmamos a v. excia. que, o m&lcr 
anseio do nosso operário, é o traba
lho honesto e efficiente e o conforto 
da paz no seio da grande fainilla 
brasileira. João Belisio de Araujo, 
Joaquim Vicente Torres, Aldsgundes 
Athayde de Azevêdo. Esmeraldino da 
Silva, Antonio de Azevedo Ferreira, 
Orlando de Figueiredo Lima, Adolpho 
Ferreira Soares. Anfccnio Paulo de Oli. 
veira, Antonio Gomes Cabral, Galdino 
Victor de Araujo, Pedro D. Tavares 
de Mello, José Arthur da Silva, Major 
Rodolpho Athayde, Novel Dias Pare
des, José Ferreira de Lima, José Lee. 
poldino de Albuquerque, José Ferreira 
da Silva, Apolonio das Chagas. Manuel 
Martiniano Lopes, Lourival Bernardi
no de Menezes, Julio Pereira de Oil. 
veira. Severíno Ferreira de Lima. La- 
dislau Nicolau de Mello, Manuel Soa. 
res de Mello. Manuel Viegas. Manuel 
Marianno. Emigdio Fernand s de Oli
veira, João Gonçalves Filgueiras. Joa . 
quim Francisco. Quintino Jcsé dos 
Santos, José André Filho, Victorino 
Pereira Martins, João Assumpção, Ci
cero Dantas, Izaias Correia de Sousa, 
João Rodrigues des Santos. João Fer. 
reira dos Santos, Francisco Paulo de 
Luna, Jovino Alves da Silva, Francisco 
Correia, Raul Silveira Cosia. Joaquim 
Gonçalves Ramos, Manuel Gonçalves 
Ramos, João Gomes Cardozo, José 
Soares da Costa, Moysés Rodrigues de 
Sousa, Francisco Gonçalves Ramos, 
Francisco Diniz da Silva, João Felix 
dos Santos. José Alves da Silva. José 
Jacob de Lucena. José Alves de Lima, 
José dos Passos Torres. Severino Fer
reira de Araujo. Julio Lopes Martins, 
Antonio Peroira da Costa. José Au. 
gusto de Magalhães. Antonio Firmino 
6a Sil\n, Antonio Oliveira Jardim. 
Pedro Paulo de Castro. JLáo Maga
lhães, Octavio Galdino de Lima. Ma. 
nuel Ignacio Silva, Antonio Emigdio 
da Silva. José Lima de Oliveira. M a
nuel Francisco da Silveira. José An. 
dré ds Menezes, Antonio Leoncio Brit
to. Renato Baptista dc- Carvalho. José 
de Luna Freire. Francisco SanfAnna 
cia Silva. Oswaldo Monteiro da Fran
ca, Dagoberto Antonio Marques, V i
cente de Paula Mello, José Benedicto 
dos Santos, Antonio Joaquim de A l. 
meida, Severino Ferreira de Araújo, 
Polycarpo Cassia no de Carvalho, Vi
cente Ribeiro Sobrinho. João Joa. 
quim Miner vino, Olavo Baptista de 
Carvalho. Oliverio de Medeiros, Seve
rino Ignacio Scares. Firmino Francis, 
co de Oliveira. Francisco Gomes. José 
Carvalho. Alfredo Arthur de Oliveira 
Zecca, José Francisco da Silva. José 
Ribeiro da Silva. Pio Jesuino de L i
ma, Francisco Ribeiro Cavalcanti. 
Luiz Izidro de Sousa. Paulo Lopes 
Martins. Abel Lopes Martins. Raymun. 
do Nonato Torres. Francisco Solano 
Torres. (Francisco de Sousa Cabral, 
Manuel de Sousa Cabral Antonio 
Grangeiro da Silvn, Tranquilino P. 
de Britto, José Rodrigues Barbosa. 
Lourival Felix, Severino Felix. Fran, 
cisco Fernandes Peixoto. Ciriaco Frei
re dos Santos, José de Sousa Cabral, 
Arnaldo Gomes da Silva. Severino de 
Lima, Manuel Grangeiro Sobrinho. 
João Gomes de Sousa, Antonio Gomes. 
Francisco Clemente dos Santos. R . 
Carneiro da Cunha. João Evangelista 
da Silva, Francisco Antonio de O li. 
veira, João Baptista do Rego, Oscar 
Pereira de Sousa. Luiz Simphronio, 
José Tavares de Mello. Reginalds 
Baptista de Oliveira. Aderito de Sou
sa Manuel Figueirêdo das Neves, José 
Francisco Viegas, Gaspar Vieira, Ge. 
nesio Vieira, João José Rodrigues 
Santiago, V/aldcmar de Oliveira Leite. 
Francisco Salles de Mattos. João de 
Oliveira, Severino Ramalho Leite. 
Amando Ramalho Leite. Francisco da 
C Cabral. José Vieira da Silva, José 
Ponce de Leon, Alvaro Rodrigues Gcl- 
zio. Pedro Benicio Ncbrega, Manuel 
Rodrigues de Oliveira, Jozé Peneira de 
Araujo. Manuel Ferreira Finizola, Le. 
onclo Barré to da Silva, João Sequei
ra Lima, Manuel Siqueira Lima, Ma. 
inuel T:scano de Mello. Braz Pereira 
de Lyra, João Francisco da Silva, An
tonio Martins dos Sautes, Antonio 
Ferreira da Silva. Eduardo Lyra. Fir_ 
mino Soares Filho, Pedro Lopes da 
Costa, Maximo da Gama, J. Leite 
T-cscano,

Ferreira. Manuel José de Sousa, Jus 
tlno Franriscc do Senna. João Elias 
Vieira, Antonio Polycarpo de Sousa. 
José Cosme dos Santos. João José da 
Silva. Paulo Nascimento. Salatiel da 
Costa, Theodcrico Passos de Albu
querque. Josué Soares Costa.

PELAS INDUSTRIAS R. F MATA 
RAZZO

José Macedonio dos Santos, Seve
rino Alves. Balduino Vianna. Eucly 
dc< Bezerra Paz, João Baptista Vascon- 
cellcs, Miguel F. da Silva, Joaquim 
Chrispim de Scusa, José Bonifacio de 
Oliveira, Paulo Costa, Roque «Silva. 
João Matta, Severino Thomaz de Oli.. 
veira, Antonio Vicente. Francisco Tos
cano de Britto, Nelson Domingues dos 
Santoc. Luiz Baptista de Lima. Juliâo 
Lcpes Martins. Severino Viegas Min- 
dello, Thomé Camerino da Silva. Fru- 
ctuoso de Araujo. Domingos Teixeira, 
Cosmo Rodrigues dos Santos. Manuel 
Fran:iso.-. Francisco Ribeiro Gavai, 
cam!, Jaão Clementino Pilho, Jk>ão 
Silva de Medeiros. Thiago Felix Sal. 
les, José Jorge de Araujo. Antonio 
Firmino, Antonio Muniz Barbcza, José 
Maria Freire, Oscar Paulino de Brit
to. Antonio Roberto de Farias, Luiz 
Cabral, Sebastião Maria dos Santos, 
Manuel Maria dos Santos, Aqui
no Barboza, Zebaldo Soaras. José 
Martins, Severino Gomes. Antonio 
Jooé Silva. João Severino. Manuel 
Firmino, Antonio Gomes. Jcsé Barros, 
João Luiz. Severino Vicente. Seve
rino Bezerra. Cicero Cabral Seb^s. 
tião Ferreira, João Ferreira. João Pe
dro. José Serrano, Sebastião de Sousa, 
Francisco José dos Santos, Severino 
Francisco, Antonio Francisco. Antonio 
Massilon, Pedro Ferreira. Abdins Ga
briel. Accasio Silva, José Alexandre. 
João Flôr, Luiz Braga. Macedonio 
Alexandre. João da Silva. José Gomes. 
Luiz Gomes, Clodoaldo Menezes. Jose 
Andrade, Antonio dos Santos. Francis., 
co Oliveira. Antonio O F'ilho. Antonio 
José da Silva, Manuel Jorge. Francis
co Janunelo, Manuel Torquato. Jcsé 
Moraes, José Amaro, Orlando Lins, 
Jcão Pinto, Irenio José. Waldemar 
Clementino. Valdivino G:mes, Salva, 
dor Felix. Jcsé Pedro da Silva. João 
Meira, Amaro Masan. Severino Cor
reia, Severino Cruz, Severino Henrique 
Ignacio Rangel. Adaucto Felix. Anto
nio Vieira, Francisco Vieira, José F. 
Filho. Joaquim Felix, José Victorino, 
Francisco Berto, José de Sousa. Ber. 
nardino Lyra. Evaristo Soares. José 
Antcnio. Reginalde Feitosa. Aprigio 
Coutinho. José Francisco Felix, Pe_ 
dro Pequeno. Vicente Bezerra. Domin
gos Barbosa, Alfredo Oliveira, A lfre
do O. Silva. Abílio Felix, Joaquim 
Ccutinho. Antonio Bezerra, Eloy 
Ferreira, João Bartholomeu, Can_ 
dido Pereira. Luiz Fabião. Wal. 
fredo Fabião. Fabião Araújo, Joa
quim Galdino. José Galdino. Francis, 
co Rodrigues, Altlno Soares de Britto. 
José Izidro Gomes, João Francisco 
Soares, Francisco Pereira de Lima, 
Manuel Genuino de Sousa, Julio Fe- 
lismino, João Pinto, Elias Xavier de 
Mesquita, Pedro Francisco, Jcão Pon. 
zi, Luiz Ponzi, Edson Ponzi, João Ca
sado Fonseca Lima. Joaquim Cardoso 
Oliveira. João Feijó de Mello. Silvino 
Pereira da Silva. Vital Scares, Anto. 
nio Ribeiro Fragoso, José Ignacio da 
Silva, Manuel Monteiro Seabra, Rose- 
lino C. do Nascimento, Ricardo Perei. 
ra de Sousa, Agrippino Pereira. Cice
ro B. de Araujc, Manuel Antonio da 
Silva. João L. da Silva. João Baptista 
da Silva, Luiz de França, Joaquim F. 
Barbalho. Manuel F. da Silva. Fran. 
cisco F. da Silva, Aggeu Cunha, An
tonio Nunes. João F. da Silva. Manuel 
Colete. Severino de Freitas, José An. 
tonic Montenegro. Julio Rosa da Cos
ta, João Pepino de Lima. Alfredo Can 
dido de Oliveira, Nicola ZubPllo. José 
Vicente de Oliveira, Cicero Gila. Igna
cio Joaquim dos Santos. Severino 
Claudino Rcdrigues, Hyg:no Portella 
de Mello. José Ignacio da Silva. Seve. { 
rino de Oliveira, José Pereira, Aman- 
cio Ignacio Cardoso. Cicero Casimiro. 
Manuel da Silva, Domingos Teixeira. 
José Ferreira, Oscar Ferreira. Walde, 
mar Franco. Sim ião Vasconcellos. Na- 
poleüo Vasconcellos, Manuel Pessoa 
de Oliveira. Elysio Jorge de Britto. 
Hercilio Jorge cU Britto. João Se veria, 
no de Britto, João Fortunato da Cos
ta João Alves Pedrosa 2*. Raymundo 
Cândido Ribeiro, Venancio Chagas de 
Oliveira. Constantino dos Santos.

PELA SOCIEDADE UNIÃO BENE.
PICENTE .12 DE OUTUBRO

PELO CO M ITE ’ PRO PO VO AÇ AO 
IND IO  PYRAG IBE

Rozendo Francisco da Silva, Manuel

Fundada em 22 de Abril de 1933, ã 
avenida 12 de Outubro n.o 572. D i
rectors: — Euclydes de Alcantara 
Lyra, presidente Assembléa; Oscai 
Baptista de Oliveira, l.° secretario; 
Aloysio Evangelista R*i£. 2.° secreta, 
rio: João Baptista Cruz. presidente di- 
rectorla ; Luiz Firmino, vice „presiden
te; Arthur Correia e Silva, l.° secre. 
tarío; João Camillo dos Santos, 2/ 
secretario; Bento Jorda Silva, thescu- 
reiro; Izaias Correia de Sousa, orador 
Interino; Antonio Ferreira <1* Silva, 
cobrador; João Rodrigues de Mello, 
relater; Antonio Bernardino da Silva, 
blbliothecario; Marianno Vicente Fer
reira, zelador. Socios: José Leopoldi. 
no de Albuquerque, Luiz Baptista de 
Oliveira. Antonio Maximiano Gomea, 
Severino Augusto Gonçalves, Manuel 
Carneiro de Oliveira, João Ferreira Vi.

cento. Antonio Guides de Andrade, 
Octavio Pinto de Carvalho. Silvino Cor
reia e Silva. João Barbosa de Sousa. 
João Baptista Pereira, João Pereira da 
Silva.. Antonio Bello, João Bernardi
no, Manuel Bernardino, Ricardo de 
Lacerda. José Bernardino, José Pedro 
da Silva, Manuel L. Pereira, Tlburti. 
no Soares. Presalina Gomes, Pedro 
José da Silva, Pinheiro Ferreira, Ma 
ria Nunes, Joaquim Baptista. Jcão 
Evangelista. Izabel Bemardina. Eliza 
Josepha Ferreira. Antonio Victorino, 
Lsopoldina Francisco, Clementino Fer
nandes Silva, Octavio Deves. Joaquim 
José de Moura, Joaquim Duarte de 
Oliveira, Jcsépha Nascimento dos San
tos, José Guilherme de Santanna. Ri. 
oardo José de Santanna, Joaquim Jcsé 
de Oliveira, Manuel Merensio dos Pas. 
sos, Antonio Gomes, Francisco Gomes 
Alves. Antcnio Fl:reneio Teixeira. Eu. 
docia Bonifacio da Silva, Paulo Diaá 
Cardoso, Severino Ferreira Barbcsa. 
José Farias, José Gomes de Araújo, 
João Jcrge de lima. Oscar Symplicio 
dos Santos. Maria do Carmo, Maria 
Monica Santanna. Emilia Maria do 
Carmo. Suzana de Lacerda dos San
tos. Maria Francisca de Santanna. Se. 
verino Lacerda dos Santos. José Ro 
máo, Amelia Rcdrigues de Mello, 
Francisco Genesio da Silva.

OBRAS PUBLICAS

Targino Teixeira. Fernando Perei
ra. Nestor Antonio dos Santos. Anto
nio Pires Carneiro da Cunha, Severi
no de Carvalho Pimentel. Severino 
Bisix) Pereira. Heleno Gomes Fernan
des. Flavio de Carvalho, Pedro Luiz de 
Sousa, Lourenço José de Lima. Anto
nio Soares de Lima, Severino Pereira 
de Mello. Luiz de França Pereira, José 
Dias. Manuel Paulo de Oliveira. Jo
saphat Fialho de Amorim. José de 
Mello. Alfredo Miguel. Damião Bar
bosa de Almeida. Sebastião Sergio. 
Antonio do Espirito Santo, Abdins 
Francisco Lima. Francisco da Silva. 
José Barbosa de Lima, Antonio Bor
ges. Manuel Ferreira da Silva, Jose 
Sebastião. Jorge Ferreira da Costa, 
Antonio Alves da Silva, Severino Pe
reira de Mello, André Cândido. João 
Cariolano Freires, Miguel Ferreira dos 
Santos. Adoniro Dantas de Moraes. 
Prescilio Cândido, Luiz Soares, Luiz 
Gonzaga de Vasconcellos, Antonio 
Caetano. João de Lima. João dos San
tos, Victo Costa, Wilson Dias Paredes. 
Severino Maurício, José Ignacio de 
Assumpção, Euclydes Avelino, Victorino 
Joaquim de Sousa, Lopiciano Lopes 
dos Santos, Mario Gomes, João Firmi
no. lsnar de França, Severino Victor. 
Edwaldo do Nascimento, Cicero Perei
ra. João dc Abreu, Eduardo Pereira, 
Raul Ferreira. José Alves da Silva. 
João Coelho. Francisco Miguel, Louri
val Moura, Severino Fernandes, Amé
rico Guimarães. Euclydes Lins. Fran
cisco Luiz, Paulino Soares de Siqueira, 
José Callxto dos Santos. Francisco 
Ignacio. Severíno Tavares, João Alves, 
João Baptista. Pompilio Freire, Possi- 
donio Marinho Silva, Olivio Ramos da 
Silva. João Baptista Filgueiras, Anto
nio Soares da Silva, Antonio Gabinio. 
Alipio Soares. Severino Lima. Francisco 
José de SanfAnna. Miguel Freire, 
José Luiz Pereira. Isaac de Almeida, 
Laerson Gomes, Bianor Azevêdo, Faus
to José de Almeida. Severino Bernar
dino da Silva, José Alcino de Almeida, 
José Balbino do Nascimento, Ananias 
Gomes Ribeiro, José Rodrigues da 
Costa. José Maria, Luiz Ferreira Vaz, 
João Damião do Nascimento. João 
Marcelino de Araujo, Hermes Ferrei
ra do Nascimento, José Felix Pereira, 
José Sebastião. João Gabriel da Silva, 
José Barretto de Oliveira. José de 
Mello. Henrique Freire da Silva, Gus
tavo Amaro do Nascimento. Ananias 
José da Silva. João Ff reira da Silva. 
Benevenuto Pereira da Silva. José 
Pedro da Silva.

OPERÁRIOS RESIDENTES NA RUA 
VISCONDE DE IT  AP AR I CA

Epifanio Indalicio de Sousa. Antoníc 
Ferreira da Silva. Juvenal da Silva. 
Antonio Bento Baptista. Aluisio Lins 
Carneiro. Severina Leal da Silva. Ma
ria da Penha Sousa, Gabriel A. Arau
jo. Pautilia Maria da Conceição, Isau
ra Maria da Conceição. Aluisio Gon
zaga de Sousa, Julia Marques de Oli
veira, Maria José Cavalcanti da Silva. 
Maria de Lourdes dos Santos. João 
Baptista dos Santos, Alcides Marques 
dos Santos, Lucina de Oliveira. Hermi- 
nia Teixeira de Carvalho. Everaldo 
Cabral de Mello, José de Arimgthéa 
Mello. Felix Teixeira de Carvalho. Eli
sa Emilia de Carvalho. Alzira dos San
tos Severino Geroncio Brítto. Rosa 
Xavier de Hollanda, João Baptista 
Amorim. Diogenes dos Santos, José de 
Luna Freire. Luiza da Costa Mello. 
Maria Araujo de Azevêdo. Marianna 
Nacôr de Araujo. Nathanael Araujo de 
Azevêdo Francisca Nascimento, Jose 
Francisco de Carvalho. Maria Carva
lho Manuel Vicente Ferreira Joanna 
Ferreira. Maria Gomes Araujo, Elcio 
Leite Gomes. Paulo Rodrigues de Frei
tas Analia Santos de Freites. Manuel 
Jacinlho. Salustiana Jacintho de Cai- 
velho Abilio Monteiro da Silva. Joao 
Monteiro da Silva. Joanna Monteiro 
Silva, Julia M. S., Isabel Monteiro 
Damasio, Benedicto Damasio da Sil
va Rosa Monteiro da Silva. Minervina 
Soares Maria José de Carvalho. Seve
rino Xavier de Hollanda. Etelvlna Xa
vier de Franca. Francisco Borges. Ale
xandrina Leite. João Jorge. Manuel 
Oenicino de Sousa. Maria das Neves 
Chaves, Joanna Maria da Conceição,

Antonio Reis, Paulo Reis, José Reis. 
Eurico de Carvalho, Maria das Neves 
Nonato, Manuel Paulo de Oliveira. 
Thereza Carvalho de Oliveira. Creusa 
Carvalho de Miranda, Deraldo de A l
meida, Maria Stella Freire. Maria 
Candida. Maria das Neves Sousa Ma
nuel Galiza de Almeida, Irinéa Alves 
cie Almeida, Laura Rodrigues de Frei
tas. João Baptista de Freitas, José Fe- 
iicio Chjstos. Odon Barbosa. Noemi de 
Almeida Barbosa. Agrippina Neves dos 
Santos, Maria de Araújo Lins, Maria 
das N. Santos. José Francisco dos 
Santos. Antonio Paulo. Aurea Costa. 
Antonio José da Silva, Nininha da 
Silva. Rivaldo cia Silva, Hilda Mari
nho da Silva, Gracinda Lydia da Sil
va, Maria da Silva, Francisca Maria 
cia Conceição. Luiz Garcia de Medei
ros. Maria das Neves Guedes Medeiroa. 
Clarice Guedes Ramos. Percilia de 
Oliveira. José Francisco do Nascimen
to. Maria da Silva do Nascimento. 
Antonio Pedro de Oliveira, Josepha 
Freire de Oliveira. Maria da Cunha 
Régo, Juvenal Pereira da Silva, Eu
genia Almeida da Silva, Antonio Um- 
belino Freire. Cícero dos Santos. Ju- 
rancly Andrade dos Santos. Juracy 

Silva, Maria Amelia Silva, 
Zuila M. Silva, Sinval F. Silva. Joãu 
Rodrigues de Senna, Diva Gomes de 
Lima, Antonio Virginie Ferreira, Ma
ria José Ferreira. Fortunato Gomes 
Cabral. Maria Gomes Cabral. Francis
co Gonçalves Carneiro. Manuel Soa
res Padilha. Eulina Cordeiro Padilha. 
Adnibon Leite Gomes. Ascendina Lei
te Gomes. Antonio Eugenio José. Ma
ria cias Neves, Luiz de Oliveira, Sebas- 
lianna de Oliveira. Amelia da Silva, 
Alcina Nonato. Beatnz Nonato. Maria 
Magdalena Nonato, Joanna C. Nona
to. Maria N. Gouveia. Philomena Fer
nandes da Silva, Severino Guilherme 
de Figueiredo.

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ESGO
TOS

Oscar Guilherme Netto, Armande 
Vlctal. Antonio Francisco Alves. Vi
cente Ribeiro de Vasconcellos, Onofa 
Fonseca. Ascendinò Rodrigues. Fran
cisco Xavier Pereira Borba, Francisco 
Pereira de Lima. João José Barbosa 
Augusto David, Manuel Mendes da 
Cruz, Sebastião de Oliyeira Lima. 
João Baptista cie Oliveira, Eufrasio 
Barbosa de Oliveira.

CENTRO BENEFICENTE PARA
HYBANO

Manuel Moreira de Menezes, presi
dente; Juvenal Pereira da Silva. José 
Menino da Silva. Edson de Carvalho. 
Tobias Feliciano da Silva. José Me
nino da Silva. Joaquim Pereira do 
Nascimento, Anísio José Pereira. Alice 
Moreira da Silva. Cicero Cyrineu Aze
vêdo. Francisco I. Medeiros, João 
Paulino dos Santos, Antonio V. da 
Silva José Martins de Lima, Senhorio 
Martins de Luna. Severino Martins. 
João A. cia Silva, Mario Gomes. Otlii- 
lio J. Ferreira. Antonio Alipio dos 
Santos. Arma de Assis. Severino Cos
ta, S. Antonio de Sousa. Manuel Fe
lix da Silva. Joanna Felix da Silva, 
Antonio B. da Silva, Francisco Cabral 
Antonio S. Cabrai. Manuel Lourenço 
de Oliveira. Edson Serrano de Carva
lho. José Herminio de Sousa. Estelita 
Alves de Sousa, Francisco de Assis A l

ves, Elisa Ferreira da Silva, João Sob
res Feitosa, Josepha Francisca de Me
nezes. Maria Francisca de Menezes. 
Hilário Reynaldo dos Santos, Gustavo 
Guimarães Lima, Antonia Aragáo L i
ma, Rita Aragáo da Silva, Maria das 
Dôres Oliveira. Antonia dos Reis Ne
ves. Zacharias Neves, Anna Aragáo 

j Pessóa. Francisca Aragáo PessÔa 
I Francisco Graciano Pessôa, Pedro José 
1 Bandeira, João José Bandeira. Amelia 
I Lu*la Bandeira. Maria das Neves Ban
deira. José Quírino Bandeira. Maria 
da Penha Bandeira. Abdías Francis
co, Antonio Olympio Santos. Anna de 
Assis. Antonio Miguel do Nascimento. 
Raymunda Amazonas. Amelia Fran
cisca da Conceição, Braz Crudo. Ber
nardino da Silva, Cora do Nascimento 
Francisco Pereira de Sena. Francisco 
Ignacio de Medeiros. Graciliano G 
Cavalcanti. Salviano S. Paiva. Gerson 
Jorge dos Santos. Leopoldina Maria 
da Conceição, Angela Maria da Con
ceição. Maria do Carmo Silva, Maria 
das Dôres, Joáo Alves da Silva. João 
Paulinu dos Santos, Sevenno A. de 
Sousa, Manuel Joaquim de SanfAnna 
Arthur José Pereira. João Pereira da 
Silva, Ezequiel Barbosa. Manuel Fer
reira da Silva. Antonio Oliveira, An
tonio Alves dos Santos, Luiz Gonzaga 
das Neves, Estevam Francisco, Sebas
tião A. de Barros. Graçulina P. de 
Barros, Joaquim Cândido. José Fran
cisco dos Santos, Eugenio Felix. Maria 
Francisca da Conceição, José Felix do 
Nascimento. Pedro Luiz de Sousa, José 
Juvino da Silva. Venancio Tiburcio. 
Severino Barbosa. Severina Costa. 
Adaucto Gomes. Manuel Galdino Go
mes. João de Barros, Rita Luiza de 
Sousa. José de Sousa Lima. Isabel Go
mes de Azevêdo. Isabel Mendonça. 
Maria Barbosa da Silva, Maria Gomes 
de Lima.

PELA “ UNIÃO OPERARIA BENE
FICENTE”

Idalino Francisco Xavier, presiden
te: João Ignacio de Araujo, vice-pre
sidente: João Ferreira Campos. l.°  se
cretario: Antonio Paulo de Menezes.
2.° secretario; João Fernandes e Sil
va. orador: Pedro Lopes da Costa, 
thesoureiro: Euclydes «Emiliano da 
Silva, archiviste; Lourenço Luiz da 
Silva. João Severino da Silva. Maurino 
Luiz da Silva. João Evangelista da Sil
va. José Luiz da Silva. Benedicto da 
Silva. José Horacio Cavalcanti, Seve
rino Golzio Xavier. João Baptista Xa
vier. José Herminio da Silva. Stella 
Golzio Xavier, Maria de Lourdes Xa
vier. Lenira Golzio Xavier. Eneida 
Golzio Xavier, Oscar Rodrigues Golzio. 
Luiz Francisco da Silva. Adolpho Edu
ardo Lins. João Pereira Golzio, Anto
nio Gama. Elisio José de Sousa. Isaias 
da Costa Vieira, Benigno. Barcia, Octa
vio Ferreira da Silva. João Baptista da 
Silva. Heliodoro Velloso, Samuel Cor
reia de Britto. José Duarte da Silva. 
Manuel Lourenço de Oliveira. Eucly- 
des Emiliano Soares. Henrique Vieira. 
João Marques de Sousa. Francisco José 
de SanfAnna. Joaquim Pereira do 
Nascimento, socio fundador e beneme- 
rito: Elias dos Anjos. Francisco Luiz 
de França, Manuel Francisco de Fran
ça, Cicero Quirino da Fonséca, Severi
no Pereira da Silva, José Pereira da 
Silva. Manuel Cordeiro ú? ’ ima. An
tonio Pereira da Silva. João Pereira 
da Silva. Benedicto da Silva.

PARA DOENÇAS DO PULMÃO 7 

SÓ V INHO  CREOSOTADO
Do Pharm.-Chlm. JOAO DA SILVA SIVEIRA

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas I
PODEROSO FORTIFICANTE 1 — GRANDE CONSUMO!

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0
Um Senhor de responsabilidade, trabalhador e habilitado, tem 

urgência dc se collocar nesta Praça, com o capital de 10:0005000. 
Compra um escriptorio feito, adquire uma pequena industria de rendi
mentos certos, acceita um technico para uma industria nova, dá a 
garantia acima para um emprego compensador, ou finalmente, se 
associa a outrem, em igualdade de condições, para exploração de qual
quer negocio lucrativo.

Carta urgente por favor a GIL. na Redacção desta folha.

CERVEJARIA ATLANTICA S. A.
C U R I T Y B A

AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE’ HOJE EM TODO O PAÍS
Cervejas “  CURITYB ANA ” , “ IMPERIAL PILSEN” . “ PILSEN NACIONAL” 
(claras), “ SOBERBA” , “ TOURINHO” e “ M ALTA” , a predilecta das famí

lias (escuras), “ Agua Tônica” e Guaraná. “ Atlantica” , chopps, etc.
São inferiores em preços c superiores em qualidades.

EXIJAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA

ÚNICOS AGENTES NESTE ESTADO:

C. POTTER & IRMÃO
Rua Barão do Triumpho, 466 — l.° andar — Caixa Postal. 40.

------- JOAO PE SSO A---------
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AS ELEIÇÕES DE HOJE PARA SENADOR FEDERAL E) R E S I S T O
--------------------  DEPUTADO ESTADUAL --------------------------  ______ | FEZ ANNO S H ONTEM :

(Conclusão da l.a paç.

SECÇÕES ELEITO R AES
P IT A L

DA CA-

Para melhor esclarecimento do 
eleitorado da capital passamos a pu
blicar a designação dos edificios onde 
funcclonam as mesas eleitoraes, bem 
assim a distribuição dos eleitores, pelo 
numero de ordem da inscripção.

1. * secção — Edific.o da Escola 
Normal O fficia l do Estado. Votam os 
eleitores de ns. 1 a 309 (da Inscrip
ção) .

2 . n secção — Edificio da Escola 
“ Jardim da In fancia" á rua Epitacio 
Fessòa. Votam os eleitores de ns. 
310 a  622 (da Inscripção).

3 . » secção — Sala das Audiências 
do Juizo Estadual, pavimento terreo 
da Sociedade de Medicina, á rua Epi
tacio Pessoa. Votam os eleitores de 
ns. 623 a 945 (da Inscripção).

4. * secção — Edificio da Directoria 
de Saúde Publica, á rua Epitacio Pes
soa. Votam os eleitores de ns. 846 a 
1257 (da Inscripção).

5 . * secção — Cartorio do Registro 
Civil, á rua Duque de Caxias, n. 326. 
Votam os eleitores ns. 1258 a 1571 (da 
Inscripção).

6 . * secção — “ Club dos Diários” , á 
rua Duque de Caxias. Votam os elei
tores de ns. 1572 a 1882 (da Inscrip
ção) .

7 . * secção — “ Club Astréa“ , á rua 
Duque de Caxias. Votam os eleito
res de ns. 1883 a 2195 (da Inscripção).

8 . R secção — Edificio da Guarda 
Civica, á rua Duque de Caxias. Vo
tam os eleitores de ns. 2196 a 2503 (da 
Inscripção).

9 . * secção — Edificio do Juizo Fe
deral, á avenida General Osorio. Vo
tam os eleitores de ns. 2504 a 2810 
(da Inscripção).

10. ' secção — Prefeitura Municipal. 
Votam os eleitores de ns. 2811 a 3201 
(da Inscripção).

11. * secção — Corte de Appellação. 
á avenida General Osorio. Votam os 
eleitores de ns. 3202 a 3581 (da Ins
cripção) .

12. * secção — Grupo “ Thomaz 
M indêllo“ , á Ladeira do Rosário. 
Votam os eleitores de ns. 3583 a 3901 
(da Inscripção).

13. * secção — Salão do Montepio do 
Estado — Palacío das Secretarias. 
Votam os eleitores de ns. 3902 a 4327 
(da Inscripção).

14. R secção — Séde do “ Syndicato 
dos Empregados do Commercio” , á 
rua Duque de Caxias. Votam os elei
tores de ns. 4328 a 4627 (da Inscrip
ção).

15. * secção — Grupo Escolar “ An- 
tonio Pessoa” . Votam os eleitores de 
ns. 4628 a 5112 (da Inscripção).

16. * secção — Bibliothcca do Esta
do. Votam os eleitores de ns. 5113 a 
5645 (da Inscripção).

17. * secção — Academia do Com
mercio, á rua Epitacio Pesssôa. Vo
tam os eleitores de ns. 5646 a 5956 (da 
Inscripção).

18. * secção — Lyceu Parahybano. 
Votam os eleitores de ns. 5957 a 6318 
(da Inscripção).

19. * secção — Grupo Escolar “ Epi
tacio Pessoa” , á avenida Juarez Ta- 
vora. Votam os eleitores ns. 6319 a 
6626 (da Inscripção).

20. * secçãp — Séde do Tiro de Guer
ra 37, á rua Duque de Caxias. Votam 
os eleitores de ns. 6627 a 6929 (da 
Inscripção).

21. * secção — Edificio da “ A  Im 
prensa” , á praça Conselheiro Henri
ques. Votam os eleitores de ns. 6930 
a 7370 (da Inscripção).

22. * secção — Archivo Publico, salão 
do Palacio das Secretarias. Votam os 
eleitores de ns. 7371 a 7793 (da Ins
cripção) .

23. ° — secção — Collegio Diocesano 
Pio X . Votam os eleitores de ns. 
7794 a 8117 (da Inscripção).

24. * secção — Séde da Sociedade de 
Artistas e Operários Mechanicos e 
Lifceraes. Votam os eleitores de ns. 
8118 a 8490 (da Inscripção).

AS FORMULAS DA ACTA DE ABER
TURA E ENCERRAMENTO

No intuito de *tomar mais explicito 
o serviço eleitoral, divulgamos as for
mulas de acta de abertura e encerra
mento.

FORMULA DE ACTA DE ABERTU
RA DE VOTAÇAO

dem. e que a urna destinada a rece
ber os suffragios estava com o orifício 
de entrada das csdulas conveniente- 
mente vedado (si faltar algum dos 
cbjcctos que puderem scr substituí
dos. mencionar a providencia dada, e 
si a tira que veda o orificio de entra
da das cédulas na urna fôr encontra
da já rôta, será mencionada esta cir- 
cumstancia, assim como a providencia- 
que fôr tomada em cumprimento do 
art. 24, 8 l.°, das Instrucções appro- 
vadas pelo Tribunal Superior de Jus
tiça Eleitoral), o presidente inutilizou 
a tira que vedava o orificio de entrada 
das cédulas na urna e declarou, em 
voz alta, iniciados os trabalhos da vo
tação. Estavam presentes nesta oc-
caslão os srs. F ............ , F ............. .
F ............ , respectivamente candidato,
delegado dos Partidos ......... e .........
fiscaes dos candidatos F .............  e
F ..............E para constar o presidente
mandou que se lavrasse a presente 
ac ta, que foi escripta por mim F —  
secretario designado para esse fim  e 
vae assignada pelos membros da Mesa 
e pelos delegados dos partidos e fis
caes de candidatos. F .............  pre
sidenta; F .............  1°. supplente;
F .............. 2.° supplente; F .............
secretario, F .............  F .............  e
F ............  (Si algum delegado de par
tido ou fiscal, que conste estar presen
te á abertura dos trabalhos da vota
ção, não assfgnar a acta, o secretario 
aecrescentará ao pé das assignaturas: 
“ Deixou de a*>signar a acta, por não 
querer fazêl-o, por tal motivo ou sem
declarar o motivo o sr- F ............... O
refci ido é verdade e dou fé . F .......... .
secretario” ) .

O sr. Helly Guerra, 
municipal nesta cidade.

funccionario

Aos ...............  dias do mês de .........
(n.° p^r extenso)

do anno de mil novecentos e trinta e 
seis, ás o to hor?s da manhã, reuni
dos os membros da Mesa Receptora
da............... secção eleitoral do ........
..................................... que funcciona
(munic’p o) (estado)
no • ..................................composta de

(edificio) (rua) (n.°)
F ............... . F ............. respectiva-
mente, pres dente, l . "  e 2.' supplen- 
tes. e secretario^ (si não comparecer 
o presidente, mencionar qual o sup
la n te  que o substituiu, e si não com
parecer um ou dois secretários, qu<-m 
o pres'dente nomeou para eub-U-
tuil-os), F .............  F ........... , Q q/».
pois de '»xaminarcni o material envia
do pelo juiz eleitoral da .......... zona
para servir nesta secção eleitoral c 
verificarem que estava tudo em or-

FAZEM ANNOS HOJE:

O nosso amigo dr. José Mousinho. 
funccionario da Caixa Central de Cre
dito Agricola.

— A menina Therezina, filha do sr. 
Manuel Vicente, residente em S. Tho- 
mé.

— O menino Julio, filho do sr. Saul 
Pedrosa de Melío, residente em Brejo 
do Cruz.

— A senhorita Djanira Carvalho, f i 
lha do sr. Deusdedith Carvalho, íunc- 
cionario postal-telegraphico, em Ara- 
runa.

— A  sra. Isabel Prescilia de Farias, 
esposa do sr. Cicefo Nunes de Farias, 
residente em Boi Velho, Alagôa do 
Monteiro.

— O menino Samuel, filho do dr. 
A. Gabinio da Costa Machado, juiz 
de direito de Umbuzeiro.

— A menina Therezinha, filha do 
sr. Rufino Saturnino da Silva, resi
dente em S. Anna dos Garrotes.

— O sr. José Antonio de Mello, au
xiliar do commercio desta praça.

— A sra. Esmeralda Pimentel Cha
ves, esposa do sr. Lourival Chaves, do 
commercio desta praça.

— O sr. Liberio Moreira da Silva, 
funccionario federal no Pará.

— A exma. sra. d. Anna Lei
te. esposa do sr. Manuel Cândido 
Leite, funccionario aposentado da Fa
zenda, aqui residente e genitora dc 
nosso companheiro Ascendino Leite.

FAZEM ANNOS AM ANHA:

O menino José, filho do sr. José 
Xavier Sobrinho, residente em Teixei
ra.

— A sra. Virginia Ferreira Maraca
já. esposa do sr. Juventino Mathias de 
Oliveira, residente em Joazeiro, Sole
dade.

_  O d r. Cláudio Porto, funccionario 
da Alfandega desta capital.

— O sr .Hilário Gomes, commer- 
ciante em Patos.

— A sra. Anna Amélia Estrella Car
taxo, esposa do sr. Pedro Ramos Dan
tas. residente em Anthenor Navarro.

— A sra. Hilda Rodrigues Velloso, 
esposa do sr. Antonio Velloso, nego
ciante nesta cidade.

NASCIMENTOS:

Occorreu, hontem, o nascimento da 
menina Lindalva, filha do sr. João de 
Sousa Falcão e sua esposa d. Maria 
do Carmo Falcão, residentes em San
ta Rita.

BAPTISADO:

Effectuou-se. no dia 5 do corrente, na 
Capella da Maternidade, o baptisado 
do menino Ednaldo, filho do sr. Edu
ardo Barbosa, funccionario da Fazen
da Estadual, em Sapé. e de sua espo
sa d. Ruth Galváo, sendo padrinhos 
o sr. David Galvão Filho, representan
te da “ Sul America” , e a senhorita 
Maria Adelina Barbosa, professora 
publica nesta capital.

VIAJANTES:

Dr. Demetrio de Tolêdo — Encon
tra-se nesta capital, em visita a sua 
familia, o' nosso conterrâneo dr. De
metrio de Tolêdo, advogado em S. 
Paulo.

O dr. Demetrio de Tolêdo encontra- 
se hospedado na residencla do seu ge
nitor. desembargador Vasco de Tolê
do, onde tem sido bastante visitado.

Dr. Odilon Luna — Procedente do 
Rio de Janeiro, acha-se a passeio nes
ta capital o nosso conterrâneo dr. 

- 1 Odilon Luna. funccionario de cathe- 
ções approvadas pelo Tribunal Supe- [  g0ria da Repartição Geral dos Tele- 
rior de Justiça Eleitoral, havendo os graphos.
candidatos P .............  delegados
F ............ e fiscaes ̂ F............  appesto
suas assignaturas fias referidas tiras 
cclladas sebre a urna. Acham-se pre
sentes na occasião do encerramento
da votação cs srs. F .......... F ---- . e
F ........  delegados, respectivamente,
des Partidos ...............  e F .............
F ............ e F .............. fiscaes, res
pectivamente, dos candidatos F ..........
F ............ e F ............ (lendo-se reti
rado algum delegado de partido ou 
fiscal, deve-se mencionar qual dellcs 
foi e a que horas se retirou).

E para constar o presidente mandou 
que se lavrasse a presente acta, e que 
é. por mim, F .............  secretarij), es
cripta. e vae assignada pelos mem
bros da Mesa e pelos delegados de 
partidos e fiscaes de candidatos.
F .............  presidente; F .............  i . #
supplente; F .............  2.° supplente;
F ............. secretario. F ............F ..........
e F ............ (Si algum delegado de
partido ou fiscal, que conste estar 
presente ao encerramento da votação, 
não assignar a acta,. o secretario ac- 
crcscentará ao né das assignaturas:
“ Deixou de assignar a acta. por não 
querer fazcl-o, por tal motivo, ou sem
declarar o motivo, o sr. F ........  O
referido é verdade c dou fé. F ........ .
secretario” ) .

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS

NOVOS ASPIRANTES A O FF IC IAL UM A ATTITU D E  ALARM ANTE

FORM ULA DE ACTA DE ENCER
RAMENTO

A ’s ................... horas, depois de ter
(por extenso)

vetado o ultimo eleitor, o presidente 
da Mssa Receptora declara encerra
dos os trabalhos, verificando-se que
compareceram e votaram ...................

(n.° por extenso) 
eleitores desta secção eleitoral (si dei
xar de votar algum eleitor que tiver 
comparecido, deve-se mencionar o 
motivo por que o não fez) (si tivfc- 
rem votado na secção eleitores de ou- 
trí-s mencionar essa circumstancia, a 
secção a que pertencem esses eleito
res e o numero por extenso desses 
eleitores) e que deixarem de compare.
cer .............................  eleitores desta
(n.° por extenso)

secção, cujos nomes foram, pelo pre
sidente, riscados das folhas de vota
ção. Durante os trabalhos houve na 
Mesa as seguintes substituições: 
...............  ou, não houve substitui
ções entre os membros da Mesa (si 
tiver havido substituições indicar quaes 
os membros da Mesa que se ausenta
ram, quem os substituiu e a <jue horas 
«72 deu cada uma da6 substituições). 
Não foi apresentado nenhum protes
to, impugnação, nem entregues obser
vações. por escripto. peles fiscaes de 
candidatos ou delegados de partidos 
(ou foram apresentados . . . . . .  pro
testos por parte de F ...............  e
F. . ............  impugnações por parte de
F ............  e F .......... . a respeito dos
eleitores F ........ . e F . . ---- - e en
tregues folhas de observações dos fis-
ca-cs F. ...........e delegados F .............. )•
(Mencionar as rasuras, emendas e en
trelinhas porventura existentes nas 
folhas dc votação, actas de abertura 
e de encerramento da votação). 
(Mencionar qualquer outro incidente 
ou facto importante que o presidente 
julgue dever constar da acta ). Em se- 
gu da são cclladas, na parte externa 
da urna, duas tiras (de papel forte ou 
pannc), de conformidade com c.dis
posto no art. 33, letra as das Instruc-

Telegrammas retidos
Na Repartição Geral dos Correios 

e Telcgraphos ha telegramma retido 
para dona Maria Cordeiro Nunes.

MANTEIGA DAS PESSOAS DE FINO GOSTO

S. s., que reside desde alguns annos 
na capital do pais, vem rever pessóas 
de sua familia.

— Segue hoje. com destino a Forta
leza. a fim de fixar residência, o sv 
Octavio Paiva, que ha tempos residia 
nesta capital, onde exercia as funeções 
de graphico.

Prof. Octavio de Barros — Encon
tra-se nesta capital o nosso amigo 
prof. Octavio de Barros. actualmente 
addido ao Apprendizado Agricola da 
Parahyba, que tem a sua séde em Ba
naneiras.

Nome muito conhecido em nossos 
círculos pedagógicos, onde actuou du
rante muitos annos. o prof. Octavio 
Barros volverá, na semana corrente, 
ao centro de suas actívidades.

— Encontra-se nesta capital, a trato 
de negocios da sua repartição o nosso 
amigo sr. Antonio Ismael de Oliveira, 
estacionário fiscal em Pombal.

S. s. está hospedado no “ Parahyba 
Hotel” , devendo regressar nestes bre
ves dias, ao centro de suas activida- 
des.

— Procedente de Patos, está, desde 
hontem. nesta cidade, o nosso amigo 
sr. Manuel Firmino de Medeiros F i
lho, administrador da Mesa de Rendas 
local.

Aquelle cavalheiro veio a trato de 
negocios referentes á repartição que 
dirige, devendo regressar nesses bre
ves dias ao seu município.

BIBLI06RAPHIA
PAN  — Desse interessante scina. 

nario de divulgação, que acaba de ap. 
parecer no Rio e S. Paulo, já  se en
contram á venda, nesta capital, os 
primeiros numeros, que foram muito 
recebidos pelo publico.
_ °t .sr• Pedro Baptista. agente da re
ferida publicação offereceu.nos um 
exemplar.

PAN  que está circulando com 64 pa
Ü fís,i4Sh? as de mat€ría de palpitante 
actualidade, custa apenas 600 réis.

RIO. 11 — Com a presença das altas 
autoridades civis e m il tares, reali- 
zar-se-á, no proximo dia quinze do 
corrente, na Escola da Intendência 
do Exercito, a cerimonia de declara
ção de aspirantes a official da admi
nistração dos alumnos que conclui
ram o curso naquelle estabelecimento 
militar. (A. B . ).

CONDEMNADO A ’ M ORTE POR 
HAVER ESCRIPTO SOBRE O 
CHACO

RIO. 11 — Os meios intellectuaes 
e jornalísticos commentam o acto do 
governo da Bolivia, condemnando á 
morte o soldado boliviano Carlos 
Meyer Aragon, que escreveu sobre o 
Chaco durante a sua permanência no 
Hospital, onde lhe foi amputado um 
braço. Òs referidos meios criticam a 
barbara sentença, dizendo, um matu
tino, que se o soldado Aragon tivesse 
escripto um livro de pornographia ou 
flór de laranjas e meninas românti
cas talvez tivesse recebido um prê
mio, mas a Bolivia não quer que se 
saiba da realidade do Chaco. (A. B.).

AS SANCÇOES CONTRA A IT A L IA  
APPLICADAS NA C A P ITA L  P A 
RAENSE ...

BELÉM. 11 — Commenta-se. aqui. 
o incidente havido entre o cônsul da 
Italia e o gerente da Empresa Tele- 
phonica. por haver este se obstinado 
a não attender ao pedido do referido 
cônsul, para a installação de um te- 
lephone em sua residência. Sendo 
aquelle gerente de nacionalidade in- 
glêsa, pergunta-se. aqui. se essa atti- 
tude estaria sendo orientada pelas 
saneções de Genebra...

A Folha do Noric alvitra que o mes
mo cônsul se dirija ao govêrno. pe
dindo as necessárias providencias. 
(A. B .).

M AIS OPERÁRIOS PARA O TIIEA- 
TRO DA LUCTA

GÊNOVA, l i  — Trezentos operá
rios technicos voluntários seguiram 
a bordo do Gabbiano Fcctino para a 
África Oriental. (A. B . ).

A “ HORA O LYM PIC A ”

RIO. 11 — Foi iniciada, hontem, z 
hora Olympica. através a linha Verde 
e Amarello, onda PRD-2, transmittin- 
do as mais interessantes noticias so
bre a preparação da delegação olym
pica dò Brasil, que vae a Berlim, bem 
como dc mundo inteiro. Falou o ge
neral Newton Cavalcante, fazendo um 
appêllo á mocidade brasileira. Na 
qualidade de delegado do Comité de 
Organização, falou o sr. Wilhelm 
Koeming. que discorreu sobre a Olym- 
piada de 1936. (A. B ).

A S VESPERAS DA CADEIRA ELÉC
TRICA
RIO. 11 — Está reinando, aqui. 

ansiedade em torno á sentença final 
de hoje. que resolverá da sorte de 
Bruno Hauptmann, ainda restando 
uma tenue esperança de clemencia 
por parte do Tribunal de Perdões do 
Estado de Nova-Jersey. (A . B. ) .

CABEI LOS 
BRANCOS?

SIGNAL DE’ VELHICE
A Loção Brilhante fas voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
N&o é tintura. Nâo mancha e náo 
>uja. O  seu uso é limpo, facll e agra* 
davel.

A  Loção Brilhante é uma formula 
^cientifica do grande botânico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con- 
los de réis.

A  Loção Brilhante extingue as cas
pas, o prurido, a seborrhéa e toda* 
s affecções parasitarias do cabello. 

assim como, combate a calvlce. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio
nal da Saúde Publica, e ó recommen- 
dada pelos prlnclpaes Institutos dj 
Higiene do estrangeiro.

RIO. 11 — A população está alar
mada com a attitude da Commissão 
de Tabellamento. investindo contra a 
Bolsa. O povo está appellando para o 
prefeito Pedro Ernesto, a fim de que 
não consinta mais no assalto, confi
antes na actuação do governador, que 
está sempre ao seu lado em defesa 
dos seus interesses. (A- B.).

O CASO DA ESTAÇAO DE RADIO
CLANDESTINA

RIO. 11 — Foi instaurado processo 
contra a United Press, por motivo da 
apprehensão de uma estação de ra
dio clandestina, ha dias. Esse inqué
rito será rápido e. em breve, estará 
terminado, podendo acarretar a prisão 
do resbõnsavel e o respectivo fecha
mento da estação em apreço. (A. 
B. ) .

EM FAVOR DAS V ICTIM AS DAS
INUNDAÇÕES

PARIS, 11 — 0  governo submetteu 
á apreciação do Parlamento um pro
jecto de lei mandando conceder um 
auxilio aos flagellados das inunda
ções do sul da França. (A . B. ) .

O OPTIM1SMO DOS ITALIANOS

BERLIM . 11 — Os correspondentes 
estrangeiros em Roma estranham o 
grande ootimismo da imprensa e da 
opinião publica italianas, a respeito 
dos entendimentos diplomáticos para 
a solução do conflicto italo-etyope. 
(A . B . ) .

BEM RAZAO T IN H A M ...
GENEBRA. 11 — Commentando a 

actividade da' propaganda communista 
financiada pela Rússia, o jornal Gene- 
ve mostra quão justos eram os re
ceios da Suissa. da Hollanda e outros 
países, ao discutir-se a admissão_ da 
Rússia no seio da Liga das Nações. 
ÍA. B. ) .

EM TORNO AO 
ALLEMAO

REARMAMENTO

LONDRES, 11 — Commentando a 
attitude da Allemanha. no momento 
internacional, o publicista Hugh Evans 
reconhece á Allemanha o direito de 
ser tratada no mesmo pé de igualda
de que as outras potências, sendo ple- 
namente de justiça a resolução do 
presidente Hitler mandando proceder 
ao rearmamento allemão. (A . B .)

BOATOS DESFEITOS

LONDRES, 11 — Desmente-se, of- 
ficiosamente. as informações divulga
das no “ New-York Herald” , de que os, 
estados maiodres francês e inglês che
garam a um completo accôrdo, no que 
diz respeito á conclusão dum pacto 
naval terrestre e aereo. (A . B .)

CUNHA & Dl LASCI0

Conslrucções e materiaes 
para as mesmas. Copsultem 
preços e verifiquem  as qua
lidades .

Escriplorio: 'Rua Barão 
do Triumplio, 271.

fks p c s s ô s a  

q u e  t o s s e m
As pessôas que se resfriam e se

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln- 
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchite; os asmathfcicos, e 
finalmente as creanças que são ac- 
commettldas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o Xarope São João. E ’ um produeto 
sclentifico apresentado sobre a fôr
ma de um saboroso xarope. E ’ o úni
co que não ataca o estomago nem os 
’ns. Age como tonico calmante e fas 

expectorar sem tossir. Evita as aífec- 
ções do peito e da garganta. Facili
ta a respiração, tornando-a mais am
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflainmações e Impedin
do aos pulmões a invasão de perigo
sos mlcrobloa.

Ao publico recommendamoi o Xa
rope São João para curar tosses, 
sronchltes, asthma, grippe, coquelu- 
<&e, catarxüoò, çteflyscs, coaítlpaçOe*
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JOÃO PESSÔA —  Domingo, 12 de janeiro dc 1936

A  POSIÇÃO DO DIREITO EM FACE DOS MOVIMENTOS 
SO C IAESEDAS TRANSFORMAÇÕESPOLÍTICAS“

0 DISCURSO DO ORADOR DA TURMA DE BACHARÉIS DE 1935, PELA FAOULDADE DE DIREITO DO RECIFE, DR. ALOYSIO AFFONSO CAMPOS, 
------------- PRONUNCIADO NA CERIMONIA DA COLLAÇAO DE GRÃO-------------------------------------

“ Exmo. sr. dr. director desta Fa
culdade; Srs. professores; srs. repre
sentantes do Governador do Estado 
e das demais autoridades publicas; 
meus senhores; minhas senhoras; 
meus oollegas:

Na verdade são raros os momen
tos da vida em que “ a inquietação 
sentimental do tempo" constitue ob- 
Jccto de reflexão. Lamentar a passa
gem dos dias, dos annos, dos minutos, 
embora seja um lugar commum do 
descontentamento humano é, como 
disse Rageot, preoccupação que só se 
tem quando certos acontecimentos to
cam as camadas profundas da cons
ciência. ou se apcderam inteiramente 
da sensibilidade. (1) E, certamente 
por isso, as opportunidades que mar
cam o ocaso dum destino certo para 
darem lugar á incerteza dum destino 
que vae surgir são inesqueciveis, ain
da que se repitam com a precisão e a 
constância das pulsações dum ccra- 
jção sadio.

Esta solennidade tem paia nós. 
meus oollegas, a importância desses 
instantes decisivos.

Somos setenta e quatro consciên
cias repletas de pensamentos e pla
nos os mais diversos, com apenas 
uma caraòteristica commujn: a de 
que nos encontramos no limiar de um 
futuro em que só a certeza da aequi- 
sição de um acervo de responsabilida
des se evidencia como realidade incon. 
trastavel. Não levamos entretanto, 
para a classJca “ vida pratica” aquil- 
lo que Paulo Prado chamou “o divor
cio entre a realidade e o artificio” , 
isto é, as illusões poéticas, o mau 
gosto artistico e litteraric. a diviniza
ção da palavra (2) e todas as outras 
miragens que fizeram do estudante 
de outrora um estravagente e incons
ciente exilado espiritual dentro da 
sua epoca.

O isolamento em “ mundos” parti
culares. o misantropismo intcllcctua» 
a “ pura" abstratção que alguns mo. 
úemos tentaram resureir não encon
tram clima na intensidade da vida 
actual.

As escolas superiores identificam-se 
com cs processos de existência hu
mana e buscam na continuidade des 
factos, e nos costumes, as bases das 
decisões que hão de determinar, eco 
nomica, social, política, moral e juri
dicamente, o sentido duma ctaoa hi'- 
torica. Os proprios estudantes se 
encaminham por si mesmos, auando 
fa lta a orientação oblectiva da ca 
thedra, quando percebem nos orofes- 
sores aquelle requintado gosto pela 
verbosidade em torno de doutrinações 
abstractas, ds formulas archaicas. dc 
comparações exdruxulas- Da mesma 
forma, soffrem as asperezas da desar
ticulação espiritual e da desccnfían- 
ça que se estampa na phisionomia da 
época. O “ mal romântico”  tramíigu- 
ra-se em scepticlsmo. E todo o idea
lismo emerge duma fonte de desillu- 
são e de descrédito.

Uma indisfarçavel depressão no que 
a morah pede ter de permanente — o 
ideal ethico — impede a purificação 
dos caTacteres. E o verdadeiro senti
mento de solidariedade imobiliza-se 
ante a actuação dum absorvente per
sonalismo. que é continuadamente j 
disfarçado pelo jogo das attitudcs ar-' 
tificiaes.

Parece existir u’a mystica do tar- 
tufismo supplantando a bôa fé. A 
sinceridade é tida como indicio de es
tupidez e a dissimulação como signal 
de destreza na techruca de viver bem- 
Os que não podem invocar César. 
Napoleão ou Bismarck. por ausência 
de poder, sc deixam empolgar pela 
veleidade de imitar Fouché e DUraeli, 
pensando em Machiavel. Gsralmente 
cahem no ridículo das astuciasinhas 
fracassadas...

Disraeli, sempre velhaco e muitas 
vezes subserviente, si se pudesse crgupr 
do tumulo — o que só faria si os ra
malhetes depostos pela rainha Victo- 
ria sobre o seu cada ver ai nda se con
servassem vicejantes, para ter a vai
dade de levantar-Se* sobraçando-os. 
num gesto de patética exhibição —* 
se lhe fôsse possivel investigar o pro_ 
cedimento da posteridade, contempla
ria ironico. dada a incomprehensão 
dos intuitos que animava sua plasti 
cidade moral e seu malabarismo psy- 
chologico, o rastejar dos multes que, 
julgando imital-o deformam cada vez 
mais sua memória, porquanto só re
levam as inferioridades do seu proce
der.

No campo da organização política 
e do funccionamento administrativo 
— quando os problemas do Estado 
são apreciados em face dos homens 
que os executam ou resolvem — as 
•activldades constructivas são elimi
nadas pelas apparonclas engenhosas.

O principio de autoridade, colloon- 
co, em todos os tempos, no apice da

pyramide politica como garantia da 
disciplina social, suppona as investi
das de insubordinações generalizadas, 
inspiradas todas ellas na esperança 
dum nivelamento de classes que in
duz a não se admittir differenças 
nem gradações.

Destruam-se os planos superpos
tos...

A característica do momento, affir
ma Ortege Gasset, é que a alma vul
gar. sabendo-se vulgar, tem o denode 
de affirmai* o direito á vulgaridade e 
o impõe onde quizer. (3)

Prccessa-se inegavelmente uma vul
garização de direitos que permane
ciam recalcadcs no sub.conscientc das 
massas e que, hoje, são reclamados 
por ellas com a intensidade das grau 
des reacções. Convem entretanto não 
confundil-a com a tendencía para ; 
vulgaridade que decorre realmente do 
surgimento desses direitos, mas que 
não ha de predominar na direcção 
dos povos por força mesmo da inca 
paridade directiva das multidões.

Excitada pela imprudência que ca
racteriza seu desatino, a massa movi
menta se freneticamente na perpecti- 
va de investidas auda'ciosas. Emquan- 
to isto. as camadas ditas conservado
ras proruram corrigir cs erros duma 
trad.cional desarticualçào utilizando 
como meios efficientes de defesa, 
a plasticidade, a assimilação, a tran
sigência. Demonstrando que as for
mas adootadas são bastantes clasticas 
para comportarem amplas modifica
ções. E que é precisamente nessa 
elasticidade que reside todo o segredo 
da sua duração.

A
Em biolcgla social é Giconte-tavel- 

ment c que o eixo das determinações 
politicas c económicas deprnde sobre
tudo daqueUe sonso das convenien 
cias que realiza a conciliação dos fac
tos com as idéas e que tran* forma a 
finalidade numa serie de adaptações 
Mas o que se observa actualmente no 
mundo é justamente a explosão dos 
radicalismos os mais desencontrados. 
Uma ampla mobilização de fcvças. 
que se concentram em campos oppos- 
tos animadas pela intransigência de 
p^nsarr.vuos extremistas. compTova 
que a tensão dos temperamentos ex. 
citados excede a politica das accommo. 
dações. Principalmente se a indif- 
ferença dos que se dizem defensores 
das instituições démocratisas conti
nuar acumpliclando a desordem.

As grandes transformações Hiistorl- 
cas são sempre o resultado da persis
tência de combates entre forças so 
ciaes que luctam pelo commando dos 
poves. E uma onda generalizada de 
üratisf ações e descontentamentos, 
occasionada principalmente pelo des- 
oquílibrio economico universal, se 
apodera dos espíritos. As agitações 
como que se tiansmittem por conta
gio. Toda a America do Sul. o Mexi 
co c as ilhas da America Central vi
bram. no continente, convulsionadas 
pelo demonio das revoltas e dos mo
tins.

Na Europa as dictaduras se succe 
dem: Rússia. Italia, Turquia, Portu
gal, Espanha, AUemanha. Áustria. 
Grécia, gravam na moldura da histo-, 
ria Occidental as brazões da força os
tensiva como característica deste cy-1 
cio poli tico do século presente.

Não é de estranhar, pois. que o 
phantasma da guerra esteja de novo 
sombreando a paz. inquietando o 
mundo, escarnecendo da civilização, 
somente para satisfazer as ambições 
dos imperialismos insaciáveis e intran. 
sigentes que difficultam a possivel 
realização duma simples e sincera col- 
laborarão universal. Mesmo poraue 
“si la guerre est souvent une révolu
tion. souvent aussi la révolution c’est 
la guerre” . (4> O conceito de Jac
ques Bainville traduz, sem duvida, na 
Synthèse de seu ennunciado, o evol
ver de todo um processo de excita
ções a que as revoluções conduzem as 
nacionalidades e que as predispõem aos 
conflictos internacionais.

Um ertreíto entrelaçamento univer
sal generaliza, muito facilmente, os 
mais insignificantes effcitos duma po
litica determinada. Mas o excesso de 
interdependencia não é somente base 
de consolidação. E’ também íbnte 
permanente de conflictos. porquanto 
toda acção prolongada num sentido 
produz unta reacção em sentido con
trario.

O internacionalismo excita naciona- 
^smes: o excesso de liberdade conduz 
á anarchia; ás negociações de paz, 
respondem os actos de guerra. Sem
pre as eternas alternativas de fluxo e 
de refluxo que se observam na histo
ria c que Bergson destaca como effeito 
inexorável das direcções antagónicas 
que resultam da propria essencia duma 
tendencía victal, do crescimento mes- 
mo duma ídéa dada. Confirma-o a

analyse dos acontecimentos históricos- 
tedes clles ao mesmo tempo productos 
3 conductcres de contrastes inespera
dos.

Verificamos, per ex., que justa
mente quando o assoberbamento da 
chamada cultura Occidental, na pro
fusão das mais smprehendentes con
quistas fcechnicas. materializa a civi 
lização contemporânea, é quo a intel- 
ligencía se dá conta da sua submissão 
e lucta pela restauração do predomí
nio espiritual. Vemos ainda, no ter 
reno da politica externa que. drpoi 
de instltuida a Liga das Nações, pre
conceitos e exigências vaiias esc «mu* 
lam insístentemente a falta de solida
riedade internacional, isolando em 
compartimentos estanques o- interes
ses de cada povo e, consequentemen 
te, debilitando o indivíduo e a socie
dade com o aniquilamento cres:ente 
das economias nacionaes.

Em torno das desigualdades sociaes. 
do privilegio das classes, das organi
zações profissionaes e do grão de par
ticipação destas nos destinos públicos, 
seja como orgão de defesa de inte
resses communs. seja como cellula dc 
poder politico. se agita um mundo df 
‘̂soluções” , pretendendo a proprieda

de de futuro.
E nes países em que -o choque das 

idéas não se extremou a ponto de sub
verter as instituições, grandes e noci
vos movimentos de epinião trabalham a 
vontade plastica das massas, já ins- 
tinctivamente revolucionadas pelas 
próprias condições de vida.

Da complexidade das relações esta 
beleeidas por todos esses factos resal, 
tam a impcrtancia social do direito e a 
influencia do pensamento juridico na 
formação do caracter des povos e na 
edu:ação do “senso nacional’’ .

A POSIÇÃO DO DIREITO EM FA
CE DOS MOVIMENTOS SOCIAES 

E DAS TRANSFORMAÇÕES 
POLÍTICAS

■Destacando .no tempo e no espaço, 
a posição do direito em face dos mo
vimentos sociaes e das transforma
ções politicas, o pensamento juridico 
appaxece sempre, organizado em Co- 
digos ou esparsos e controvertido na 
doutrina, como uma sythese mais ou 
menos completa de todas as metamor- 
phoses. Historicamente, é um expres 
sivo documento das culturas que se 
suceedem. A  civilização grega dilluiu- 
se no tempo porque os fundamentos 
da sua cultura jurídica não foram 
devidamente systematizados. A riva
lidade existente entre as principaes 
cidades hellenas, cada qual luctando 
pola hegemonia da península, forçou 
a variedade legislativa que se pre
sente na Grécia de Solon e Lycurgo. 
“ A  ninguém occorreu a idéa de fi
xar o direito por muito tempo” , o que 
impediu se polongassem no futuro as 
notáveis creações juridicas do pensa
mento grego. A ’ antiga Helade não 
preoccupou o trabalho de unificação 
legislativa que havia de dar a Ro
ma. só por isso. ascendência e:piri- 
tual sobre o occidente, através de vá
rios séculos.

Entretanto o direito iemano, ex
cessivamente pragmático, era. do pon
to de vista ideal, inferior ao grego. 
O direito romano era sobretudo, co
mo diz Spengler. o direito dos “ cor
pos” . Predominava nelle o conceito e 
a distineção de pessoas e coisas cor 
poreas, conceito e distineção estes 
que se infiltraram tão profundammte 
no direito Occidental que ainda preva- 
valecem em nossos dias.

O direito grego se manifestava 
sempre como elemento de harmonia 
funccional. como orientador das func- 
ções scciae> — remoto precursor do 
novo sentido com que o século XX  
se illude a si mesmo, meditando o 
imprevisto dessa descoberta... Mas, 
“ quando o direito romano começou 
a adoptar formas grandiosas já o es
pírito romano havia subjugado o hel- 
lcnismo” . E no momento em que “ a 
antiguidade alcançou, no seu desen
volvimento. a madureza necessária pa 
ra a sciencia juridica, a ultima de to
das. não mais havia no orbe antigo 
senão uma cidade capaz de impor o 
seu direito". (5) E esta se projec- 
tqu no mundo só pelo facto dessa im
posição.

Justiniano deu tanto a Roma quan
to Cesar, Augusto ou Cicero: deu-lhe 
como garantia dum esplendido futu
ro o património duma grandiosa tra- 
dicçáo jüridida. Fois ainda mesmo 
que o direito romano tenha sido ela
borado. como quer Spengler. pela 
mentalidade de homens que careciam 
de sentido historico. o certo é que se 
apresenta na actualidade como ele
mento preoioso de investigação, im
prescindível para dar “ sentido histo
rico” a uma grande e movimentada

phase do passado... Todo o direito 
europeu e americano ainda con
tinha sendo uma resurreição dos con
ceitos jurídicos romanos. O espi
rito do direito romano imprimiu ao 
espirito de todo o direito Occidental a 
phisionomia das suas normas. E esse- 
phisionomia perdurou por causa da 
grandiosa codificação que. por sua 
própria natureza, teve de ser a ex
pressão da vida pratica.

Entretanto, a existência dos po
vos não corre, toda ella, dentro dos 
textos legaes. A ’ margem da lei e 
não raro contra ella se desenvolve 
um direito nascido de realidades não 
absorvidas pelos codigos. Estabelece- 
se então a lucta da qual dependem as 
tiansfcrmaçôes scciaes e politicas. E 
” a di.se ondanqia entre os conceitos 
jurídicos consagrados e a realidade da 
vida juridica presente” divide as for
ças sociaes que. se dispersando em di 
recções contrarias, tendem natural- 
mente a attingir aquella “ altitude re
volucionaria da hostilidade em que se 
affirma um direito que não é dado e 
se aruina um direito que não quer ce 
der” .

Mas. apesar de se verificar aquillo 
que Gaston Morin chamou “ a revol
ta dos factos contra cs codigos” pre 
cedendo de a mobilização dos novos 
direitos que surgem contra os velhos 
direitos que pretendem resistir, é in
contestável o v a l o r  documentá
rio dos textos como reflexo mesmo d‘ 
etapas históricas determinadas.

Se assim acontece com as codifica
ções. maior é a influencia do pensa- UttUC u w  ,piTOV;muil ua w . 
mento jurdico que as transcende. C çâo do Estado, oorque quando um 
cntreohoque des factos os mais ms g- Uprecia.vel contingente de conscien- 
nlficantes- como os grandes aconte I em tomo de tn-
cimentos que se projectam. oaracten-

quentemente. de controle e garantia: 
base de organização. No passado, di
recta ou indirectamente, retratador dp 
civilizações e de culturas: cicerone de 
investigações sociologícas.

A faculdade de conceber difíCTén- 
temente os effeitos dpma mesma re
lação social, ou a maneira de se mani
festar tal relação, crea entre os ho
mens o dissentimento em torno dos 
factos, determinando o antagonismo 
das idéas. E o direito, sendo tam
bém um movimento de idéas que fie 
micleiam na interpretação das reali
dades funccionaes da sociedade, ne
cessariamente ha de emergir das fluc- 
tuaçõs e dos conflictos dessas inter
pretações.

Procurar portanto, como affirma 
Brunschshvicg (6), a vitalidade do 
saber nas alternativas do movimento 
da intelligencia, deve ser a preoccupa
ção do pensamento moderno. E a vi
talidade do pensameno juridico é a 
objectividade, é o referir-se a “ algo 
palpavel” ; do integrar no direito, se
gundo pretende o prof- Gurvitch, du
ma maneira objectiva, cada totalida
de activa, concreta e real, incarnando 
um valor positivo (7). Não no 
s e n t i d o  “ transpersonalista ” a 
q u e  o e m i n e n t e  e x - p r o f .  
de Petrogrado e Praga subordina sua 
“ Idéa do Direito Social” , mas reqp- 
nhecqndo a pervalçncia do “ perso
nalismo hierarchico” sem o qual o 
direito fica sem “ força” para presti
giar sua exequibilidade. Exequibíli- 
dade que não pode prescindir da ac-

zando épocas, lhe servem de cbjecto.
A historia das modificações politicas, 
da implantação de novas formas de 
Estado, do apparecimento de novas 
organizações económicas, da evolução 
do pensamento religieso e scientifico. 
do convencionalismo moral, das con
quistas technicas materiaes, de tudo 
emfim. que as civilizações diversas 
dos diversos povos teem accumulado 
,ou substituído. revoli*,cionãn<fo nor
mas. destruindo preconceitos, modifi
cando condições de vida — a historia 
de todos esses variados factores que 
participam da sociedade — quando não 
esteja devidamente reflectída nes or 
donamentos das instituições legaes. 
acha-se analysada. commentada ou 
suggcrida pelo pensamento juridico 
da éooca correspondente. Demonstra- 
o a analyse dos ccnceitcs Jurídicos e 
dos systemas phisolophicos, que os 
justificam, analyse que nos evidencia 
vir o aperfeiçoamento da coexistência 
humana se pcocestando innegavel- 
mente como o resultado de uma lucta 
em prol da justiça social, baseada 
sempie em direitos que se afflrmam 
tna consciência da collectivldade.
Pouco importa a origem eccnomica. 
mystica ou ideologíca, “ racional” , 
desses direitos que surgem. O que 
interessa é o facto mesmo da sua 
eclosão, e o poder de vigência de que 
se acham investidos. Não esqueçamos, 
por exemplo, que apezar de existir 
uma “ grande differença entre o sen
timento de um homem que acceita 
uma lei como expressão da vontade 
de outro homem o o sentimento óo 
que a acceita como emanação da cr- 
dem divina” — apesar dessa diffe
rença influir preponderantemente, c 
como fundamento philosophico, nas 
diversas concepções da vida, é certo 
que os seus effeitos sociaes só se fa 
zem sentir quando se affirmam r.a 
“ qualidade” de direitos que luctam.

Houve cyclos na historia em que 
tudo se inspira na religião. A pro
eminência do espirito religioso, entre
tanto. para actuar na vida da socio 
dade tem de revestir-se com o espirito 
jurídico e utllizal-o. Os direitos se 
exercem “ em nome” da divindad'.J*nos e* resoluções7que se propagam è se

cias. mobilizando-se em torno de in
teresses communs, f a z  prevale
cer um direito dado. se impõe a 
existência dum poder superior, de au
toridade legitima, que discipline as 
massas inmpetuosas. controle os negó
cios collcctivos, oriente a administra
ção publica e garanta a ordem social. 
Que detenha, em surnma, o cominan
do da sociedade, affirmando-se co
mo “ organização que capacita os ho
mens. possibilitando-lhes o bem- 
estar social” (8).

Esbarramos, então, ante a preoccu
pação maxima de todos os tempos, 
que o pensamento moderno tem au- 
dacicsamente transformado em fon
te insatisfeita de tragédias e agita
ções:

O PROBLEMA DO ESTADO

O estado é eterno. Negal o ou pre
tender extinguil-o implica o absurdo 
de presupor sociedade organizada, ou 
melhor, organização social, simples
mente por afininade de entendimento 
entre os homens. O que só seria pos
sivel se tedos possuíssem a mesma 
psychologia, se houvesse grão com
mum de sensibilidade, numero con- 
genitámente limitado de desejos, se 
a natureza social não fôsse um com
plexo de unidades humanas ao mes
mo tempo tão accentuadamente afins 
domo iirofundamente dessesmenlhan- 
tes.

O Estado flue espontaneamente da 
integração do homem na vida da so
ciedade. Somente quando se tem cons. 
ciência desse facto occorre a necessi
dade de ordena-lo dentro de deter
minadas fôrmas. E estas é que são 
mutáveis. Não existiram, nem nunca 
existirão organizações fixas porqu9 
não se concebem situações permanen. 
tes de vida, condições immodificavels 
de sociabilidade. Além das novas ne
cessidades que o phenomeno das aglo
merações estabelece, além de todas as 
incontáveis consequências eccnomicas 
que decorrem do accrescimo de popu_ 
lação e das i elações materiaes, pura- 
mente materiaes. entre os indiví
duos. a imaginação concorre para 
multiplicar desejos, architectando pla-

Mas o importante é que se exer
cem cctoo direitos, sem perder sua 
“ qualidade" especifica. O seu carac
ter não se modifica, pois os dogma- 
luctam para inspiral-os; nunca, po
rém. para se manifestarem em seu 
lugar.

Durante a idade media a vida e 
todos os seus aspectos eram situa
dos “ seb o signo da inspiração rel!- 
giosa, da manifestação de princípios 
religiosos extremos” . Mas a lucta de 
direitos jamais deixou de existir co 
mo causa immediata de todas as mu 
tações.

A “ qualidade” da fonte creadora 
nunca alterou o sentido do seu des
tino social.

Sendo uma expressão de forças que 
se movem, o direito não pode ter 
“ posição" poique é movimento. Tem 
entretanto, fMicção social teconomi 
ca e politica) e histórica. No presen
te é elemento de Integração e, conse-

radicam no espirito publico até se ter- 
rarem sufficientemente fortes para 
entrar nos combates das chamadas 
“ reivindicações", de que sempre resul
tam as mais surprehendentes meta. 
mcrphoses.

Entretanto a homogeneidade do me- 
chanismo administrativo, o controle 
economico e politico da sociedade, em
fim. essa acceltaçào de convivência 
voluntária ou forçada, mas tanto mais 
fixa quando mais voluntária, menos 
rebelde, mais espontânea, \ que na 
tcchnica constitucional e sociologica 
se denomina “estabilidade social” , re
clama disciplina, e orientação. E estas 
sómentç se tornam efílcaaes quando 
subordinadas á formula sggerida pelo 
philosopho francês; autoridade, hie. 
rarchia, fixidez (9) Fixidez, accrescen. 
tamos, que não impeça o progresso, 
retardando pelo formalismo a, execu
ção de exigências justas, que não es- 
cravlse $ evolução ao conservantismo
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anacceitavei. que. regulamentando roa 
1-clacles temidas, sem subvertei.as. in- 
eorporr o os textes as inamovíveis re
novações que se processam vi.tcriosa. 
mente construindo a histeria e se im
põem com aquella assusiadora persis. 
lene ia que não nos deixa perceber o 
tLQUtral proMindo porque a feição o r i
ginaria deste vem sendo e continuará 
a ser ccnstantemente transfigurada 
]>:!u "consolidação do adquirido"

E. sem duvida, autoridade, hierar- 
chia c fixidez só se podem fazer reco
nhecer pn.itlõctmente p :r 'intermedia 
do Estado

O Estado, quer como idéa. quer como 
organização juridica da. nacionalidade, 
quer como simples elemento de orien
tação e d-e controle na direcção da so. 
ciedade, quer como expressão supre
ma dum poder tctal. quer como the. 
ma para se pieconisar sua própria des
necessidade. é o motivo generalizado 
de icdas as variadas concepções actu. 
aes que transitam da superficialidade 
das massas para a analyse apurada do 
pensamento piofundo. Todos os que 
tcbre Elle se manifestam, ou prevém 
medificações no seu revestimento po.- 
iitico jurídico, como consequências de 
transformações na estruetura eccno- 
míca cu moral da scciedade. ou então 
prcphetizam o seu total desapparecL 
mento cerno "forma".

Dentro mesmo da doutrinação jurí
dica classica, onde os velhos princi. 
pios de S9 fôra.m consagrados uníver- 
salmente como aspirações ultimas da 
humanidade, a inevitável influencia 
de dogmatismo produziu reincidente, 
mente controvérsias innnmsras, todas 
cilas deduzidas de "theorias" funda
mentadas nas mais escandalosas fic. 
ç.ões Pouco a pou:o. porém, as forças 
sceiaes se foram libei tando do jugo 
do" jurisdicismo abs / ato. E o pensa
mento jurídico, ao mesmo tempo que 
tenta abandonar o terreno das concei. 
tuações abstracta.s. procura apreciar 
objectivamente as relações creadas por 
essas forças...

Neves prismas. Novos factos. Novas 
ideas. Transubstanciação...

* ♦
Debaixo de aspectos diversos, e até 

de detalhes apparentemente insigní- 
licantcs, o Estado na sua composição 
e funccionamento, tanto interna como 
intemacicnalmeme, tem sido analysa. 
no. ideado e. sobretudo, incriminado e 
respensabilisado. por quantos se jul
guem "inspirados" para suggerir os 
hoje tão ccmmuns planos de "soer- 
guimento eccnomico” . de reconstruo, 
cão na: tonal” e "salvação política". 
Pensamentos incompatíveis e formulas 
inconciliáveis sé“ apoderam da intel-
l.gencia mediana, estra.ctificando.se 
nas correntes de opinião que affloram. 
na actualidade, com extraordinária ví- 
lulencia. Entretanto, taes actividades 
decorrem menos de um espontâneo in_ 
teresse des governados pelo destino dos 
negocios publtocs — o que seria, magni
fico indico de civilização, conforme in_ 
sinuavam Platão ilO) e Solon. este u l
timo. informa Plutarcho (11). elabo. 
rader duma lei que chegou a vigora: 
em Athenas obrigando os cidadãos n 
se interessarem pela coisa publica, seb 
pm a de degradação civil ou atviia — 
do que da crescente sujeição dos inte
resses privados ao controle das admi. 
nstrações publicas, á competência dc 
Estado. Essa, a tendencia predominan
te na vida moderna. Nada maLs sig. 
nifica.tivo para evidenciai-a do que a 
anitude commum aos partidários di 
todas as deutrinas, aos adeptos de to
dos os programmas que insistem sem
pre em responsabilizar o Estado pelos 
mais variados lacontecimentos. pelos 
detalhes mais insignificantes, por fac
tos muitas vezes estranhes á sua juris
dição. Jurisdição que tem sensivelmen
te ampliados os sectores sobre que póde 
incidir.

O poder do Etado cresce, assim, em 
superfície e intensidade. Senhor de 
grandes espaços, tende a subordinar ac 
seu sectro tedas as complexas activi
dades que se desenvolvem sobre elles. 
E as inicianiwas privadas v ã o  
perdendo, assim, aquella independên
cia abs: luta que a declaração dos di. 
reitos do Homem e do cidadão fez pre
sumir.

E a persistente acção creadora indi
vidual. impossibilitada de prever as 
tragicas consequências do seu desen
volvimento excessivamente arbitrário 
"õmente agora, quando c factor quan- 
t.dade afoga o mundo e torna banal o 
"qualitativo" pela materialização, dei
xa que Ci homens percebam estarreci
dos a extrema dependencia em que 
foram collocadcs.

A machina, principalmente a gran- 
dr- industria, operou um nivelamento 
espiritual que os tem aproximado uns 
d .s outros e os a.ssemelha artificial, 
mente. Mas isto não dá lugar a dizer- 
í e que o indivíduo vem sendo desnatu 
rado pelo progresso. E’ proprio do seu 
<i-?s:ino. da sua ambição, da sua intel. 
iig.ncia, o progredir e o se aperfeiço, 
wi eada vez mais. Artífice insatisfeito 
de nova3 lormas. renovador inexorá
vel das e reações dos seus antepassados, 
moduladcr incansável da, natureza' 
tantas vezes insubmissa e dominadora’ 
nada mais profundamente compatível 
com a compleição psichologica do ho 
toem, nada mais espontâneo como ex~ 
pressão da sua mentalidade, como ca 
racterlstíca mesma da sua superior l. 
singular posição cósmica. do que esse 
desejo de construir a seu medo de des
truir ou realizar conforme os caprichos 
da imaginação. A tendencia para o ar 
tiíicia] é. portanto, o attributo mais 
expressiva mente peculiar á natureza 
humana.

Entretanto, a desmedida liberdade 
o que se abandonou, justamente quan 
do delirava, inteira mente dominado 
pela febre da*; mais susprehendentes 

venturas lechnicas, concorreu sobre 
medo para que o creador se visse amea
çado d ■ íorcumblr, absorvido pelas 
) ropria.s creações. Isto se aífirma des
ito M.irx o Engles.

-Assim como antigamente, escreve

Spcngler, o microcosmos.homem se 
sublevou contra a natureza, assim ago
ra o microccsmcs.machina se subleva 
ccntrn o homem nordico. O senhor do 
mundo toma-se escravo da machina. 
A machina o constrange, nos constran. 
gc a tedos sem oxcepção. queixamol-o 
cu não. na direcção da sua, trajectoria 
(12». E’ a triste deserção da vontade, 
abandonando o leme do destino hu
mano. ..

E a attitude aconselhada pelo phi. 
lcscpho germânico é aquella do “sol
dado romano, "cujo esqueleto foi en_ 
eontrado deante duma porta em Pom- 
pc-ía, e que morreu porque ao estalar a 
erupção do Vesuvio esqueceram.se de 
lieencial-o.” Inegavelmente a sugges. 
tão de Spengler é apenas uma bella 
phrar.e. em que se busca erigir o scepti- 
cismo em imperativo da consciência 
histórica e se procura subjugar intei
ramente o pensamento e quiçá o pro. 
prio instincto de conservação para a. 
resolução dos problemas do mundo.

Mas nossa esperança, affirmamos, 
amparados num economista de Mu- 
nich. é que semelhantes prophecías 
modernas não Jpissapn enriquecer a 
enorme massa de equívocos acerca das 
possibilidades e impossibilidades tech- 
niras. erros que são tão abundantes 
na historia dest^ ramo da -actividade 
< 13 >. Mesmo porque “com observações 
tão peuco felizes e tão precipitada, 
mente generalizadas, mal se pede apoi. 
ar ou illustrar uma philosophia da 
vida.” Para Adolf Weber quem procla
ma a necessidade de- luetar contra as 
machinas. no interesso dos obreiros 
parados, não sabe o que pede. porque 
não ha. melhor meio de combater o 
“chomage” do que o progresso techni- 
cc. quando est€ se ajusta adequada, 
mente no systema da economia.

A verdade, porém, é que emquanto 
as “soluções" radicaes e as planifica, 
ções vão desabrochando, a. machina 
continua implacável no seu throno 
mobilismo de imperatriz universal e 
o equilibrio material e a paz interior 
do homem continuam dependendo do 
seu controle. A situação terrifican
te reclama solução. E as suggestões 
se succedem.

Bergson acredita no possibilidade 
de um retomo á vida simples. “Mas 
este retorno, affirma. não é certo:
0 futuro da humanidade permanece 
interminado porque depende da hu- 
manidade mesma” . E a mais expres
siva figura da meditação philoso. 
phica contemporânea sem contestar 
os serviços que o machinismo tem pres. 
tado aos homens desenvolvendo lon. 
gamonte os meios de satisfazer neces
sidades reaes, destaca, entretanto, os 
effeitos condemnaveis da machina, os 
quaes, corrigidos, ou melhor, suppri- 
midos, hão de transformal.a uma gran. 
de bemfeitora. E' preciso. porém, que 
a humanidade emprehenda a simpli
ficação da sua existeneia com o mesmo 
frenesi ccm que se póz a complical-a 
04).  Apenas, a consequência lógica 
da lei da dicotomia, segundo a qual o 
progresso resulta duma. oscillaçào en. 
tre contrários, fazendo.se "progresso 
por osoillação” ... Assegura ainda que 
a simplificação prevista por elle é tan- 
*■0 possível quanto depende da vonta
de humana, porquanto, acrescenta, “ é
1 humanidade é não a pretendida for. 
Ca das ccisas, e ainda menos a fata. 
Udade inherente á machina que tem 
lançsdo o espirito de invenção sobre 
uma certa pista.”

Temos em choque as opiniões dos 
dois mais penetrantes pensadores da 
cultura Occidental. Sentimos, todavia, 
que do amadurecimento das suas re
flexões resulta principalmente o tra
vo da duvida que caracteriza a épo. 
ca. Todos elles parecem falar sem a. 
quella consciência do porvir que se 
inspira num sentimento de fé inaba- 
lavel, sem aquella mística das verda 
des professadas que fez de Nietschze 
um soberbo isolado, devoto de si mes
mo. de Christo — uma fonte de con
fiança millenaria; de Cesar, Napoleão 
e Bismarck uma escola de imperialis
mo; de Marx. para muitos, um con
temporâneo do futuro"; de Lenine, o 
genio da acção política, da persisten. 
cia contra a hostilidade.

Nesta pha.se da historia em que tu. 
do fluetua, transfermando o transitó
rio em unica realidade estável, as con
vicções não se podem sentir sufficien. 
temente fortes para agirem sem o te 
mor da contradição dos factos. E já 
não se acredita mais, siquer. na capa
cidade de enfrentar o futuro. Por isso, 
fala-se em “ reterno", sempre que se 
trata de renovação.

Mas nós. os moços, não queremos 
crér na impossibilidade de vencermos 
a$ difficuldades presentes. Para cons 
truirmos iun futuro melhor, não quel 
remos melhor, não queremos ser re
trogrades, ou simplesmente scepticos, 
quando reconheçamos a inépcia das 
retrogradações.

Queremos marchar, vencendo todos 
os imprevistos, aprendendo a supplan- 
tar os obstáculos, para abrirmos ca 
minho á paz, á ordem e á justiça so" 
ciai. E do passado, queremos apenas 
a experiencia que nos evidencie o que 
se -deve evitar, modificar ou suppri- 
mir.

o pensamento pelos destinos alheios. 
Interdependência. Impossibilidade de 
vencer sem collaboração as innumeras 
difficuldades com que se depara na 
realização dos seus múltiplos interes
ses.

Tedas as aprehensões dos que usu
fruem, e também todas as esperanças 
dos que soffrem uma existência, inferi- 
cr. convergem para a economia, que se 
apoderou do homem G o obriga a vi. 
ver na dependencia immediata das 
suas relações.

O choque d:s interesses privados se 
tem extremado com tal intensidade, 
se tem processado com tamanha exal. 
tação, que não é mais possível haver 
harmonia sem interferencia dc Estado, 
sem regulamentações especiaes que se 
destinem a organizar o trabalho, a pro
ducção e o consumo.

A indifferença absoluta do Esta.do, 
quanto aos problemas economiccs, foi 
estigma duma política que se dissol
veu com o occaso patente do indivídua, 
lismo desenfreado, isto é, da prevalen. 
cia d3s iniciativas individuaes qu^ ho
je cedem lugar ás de “ sentido social” , 
mas que não desappareceram, nem hão 
de desapparecer, porque os verdadeiros 
•valores não se nivelam nuncu com a 
mediocridade ainda quando impera o 
desistimulo ou a coacção.

ESTADO E ECONOMIA

Rcalmente. um suggestivo paradoxo 
confunde a intelilgencia contemporâ
nea : a excessiva liberdade do homem 
transformou.o em escravo das forças 
econômicas.

Um phantastico augmento de satis
fações. provenientes do appareclmen- 
to continuado das chamadas “necessi
dades artifi:iaes’\ gerou uma. estreitis 
H_ma dependencia de vida. As condi. 
Çoes materiaes de existencla, á pro
porção que ge multiplicaram, realiza, 
vam o nivelamento que favoreceu o 
despertar desse novo “ espirito” , que 
naveria de surgir impregnado dum sen 
tido accentuadamente socializante.

Para interessar _sc por sí mesmo o 
ir mem é compellído a interessar-se 
peies demais. Quando se quer movi
mentar, gente necessicadc de passear

Actualmente atravessamos uma pha. 
se de transição em que o direito pri
vado se refunde e o direito sccial 
assume a prevalência. Vivemos, a f
firma o prof. Gurvítch. u’a época de 
transformações profundas da vida ju. 
ridica nos seus fundament:s mais in
times. “ A discordância, o abysmo. en
tre conceitos juridicos consagrados e 
a realidade da vida presente se accusa 
de maLs a mais profundamente e a. 
meaça tornar.se tragica.” Os effeitos 
derivados deesas divergências influem 
directamente sobre as funeções do Es
tado. E nada. meus senheres. o denun
cia :om maior clarêsa. do que o facto 
de se responsabilizar o Estado pela ex. 
istencia. extensão e agravamento da 
crise que se vem avolumando phantas. 
ticameme desde a grande guerra.

A  me.ioria das nações se organizou 
confcrme as deliberações dos consti
tuintes de Philadelphia, os princípios 
de 89 e a tradição parlamentar ingle
sa: o mínimo de interferencia pela 
niaxima liberdade individual.

Mas. actualmente. assistimos a uni 
deslccamcnto de primado. Conseciuen- 
cia necessária do predomínio do “ gru. 
pc” . do sentido collectivo das activi
dades. da subordinação das vontades 
individuaes ao imperativo do eon- 
juncto.

O Estado é forçado a -dirigir suas 
funeções de accôrdo com os nevos ru. 
mos das relações sociaes. E um dos 
seus deveres (e não simplesmente um 
des seus intuitos, como affirma o dr. 
Pontes de Miranda) é governar a or
dem economica que é ‘ a mais instá
vel. a men?s docil, a mais íluotuante 
e varia (15).

Dentro desse aspecto pensa Nittl 
que o problema se reduz apenas em 
6aber si a abolição da propriedade 
privada e a substituição do systema 
das iniciativas e das lib^rdad^ <v*’o 
systema, de planos pode offerecer 
maior e melhor producção. Apesar de 
considerar que as crises são por sua 
natureza phenomenos dynamicos de 
todas as formas de prcducção, o ex. 
ministro italiano vè na depressão eco. 
nomica que ora opprime o mundo um 
facto novo pela sua extensão. Não 
a:redit?r, porém, no exito das planifi
cações e ccndemna a política autoar- 
chica, absorvente, do Estado, que pro. 
move e extrema o nacionalismo eco. 
nomico, e estimula a quebra da soli
dariedade internacional. (16) Toda
via é preciso perceber que a maior di
latação da competência funcciohal, ad_ 
ministra ti va. do Estado deccrre da im 
possibilidade das iniciativas indivi
duaes resistirem aos variados e com
plexos factores de dissolução economi. 
ca que encontram clima favorável 
onde não haja orientação consentânea 
com os interesses da collectividade.
E tal orientação não póde partir dos 
preduetores mesmos que são os con
correntes recíprocos.

A restauração do equilibrio econo- 
mico só é possível com a interferencia 
duma torça capaz de impor uma si
tuação, em que se amparem as necessi. 
dades da producção e as do consu. 
midor. Assim s-endo, a intromissão do 
Estado n:s detalhes mais Íntimos da 
eccnomia se processa menos como ex
pressão duma vontade arbitraria e 
6oberana, que se determina por si mes
ma — passadismo dutrinarío — cons. 
titucional —. do que como um impe. 
rativo dos factores “negativos” que 
convulsionam a vida contemporânea.

São as cons*equencias do desequi
líbrio economicó que impõem ao Es
tado o dever de orientar as economias 
nacionaes, pelo menos emquanto não 
Be restabelecer o entendimento entre 
os mercados externes e a Justa propor, 
çáo entre a producção e o consumo, as 
importações e as exportações. Não é 
necessário, porém, que os meios de pro. 
ducção sejam per Elle absorvidos". 
Basta que sejam controlados.

Werner Sombart. um dentre os mais 
conceituadcs economistas — sociolo- 
ges allemães. affirma qu« a economia 
ao em vez de ser um prccesso natural, 
sempre foi e continuará sendo, no fu
turo, uma instituição cultura^, mode. 
lada pela livre decisão da humanída. 
de (17). De accordo com e3te critério u 
economia não continuará eemo “arbi
trariedade individual” , mas terá de 
obedecer a systemas. planificações, a 
cuja estruetura são co-determinantes 
o caracter nacional, o nivel de cultu. 
ra e a Idstorin de um país.

Entretanto todas as construcções a. 
príoristica« toem cedido ás injuncçôe* 
do lmprevlstcs. Tanto os planos sovie- 
t.cos. como o norte-americano são for 

a qu1ebrar a intransigência dos 
prf  traçnclas' s? Pretendem al

cançar alguma parcella de successo.

Como assevera, o prof. Adolf Weber 
não se póde mais conter a differencia. 
ção e especialização de producção in
ternacional. E estas, unidas ao aper
feiçoamento cada vez maior que se re. 
gistra em matéria de transportes, ím_ 
pulsionam o mundo inteiro a constru
ir uma unidade economica. As econo
mias fechadas constituem, portanto, 
os mais sérios obstáculos ao restabele. 
cimento do equilibrio não só finan. 
ceíro como social e político. E ellas 
são quasí sempre o objectivo das pla
nificações. porque o excesso de prote
cionismo transforma o commercío de 
prccesso dc troca que é em guerra de 
concurrencia. e excita os orgulhes na. 
cionaes a se apaixonarem pela for. 
mula utópica do “ barta-te a ti mes
mo” E ’ importante comprehender que 
a impossibilidade de situa?.* rigidamen. 
to os acontecimentos economiccs re. 
sulta das próprias relações de vida, 
deixando de ser objectiva teda orga
nização que se proponha executar um 
programma sem attender á plasticida
de dos meios, ap constante reajusta, 
mento dos factos que surgem. Mas 
tambsm é preciso não dissimular, at.- 
xen tando nas palavras do prof. 
Laski: O Estado é de facto, o de
positário legal e definitivo da von
tade social. Assignala a perspectiva 
d a s  distinctas organizações. R e
colhe na esphera do seu poder 
tedas as formas da actividade huma. 
na. cuja intervenção estima desejável. 
Deste modo, tudo que permanecer li_ 
vre da sua intervenção se presume 
permittido por elle, na lógica dedução 
da sua supremacia (18). As referen- ■ 
cias do prof. Laski re flectem uma 
ccmprehensão profunda da verdadeira 
posição do Estado Moderno, desse Es
tado que encontra esgotada a capaci. 
dade de realização em tudo aquillo 
que se “ presumia permittido por elle” ; 
desse Estado que é compellído a am. 
pliar a esphera dr seu poder, pelo me
nos transitoriamente, para não deLxar 
succumbirem, nas grandeza^ que sc 
tomaram escombros, as aequisições 
realmente formidáveis d^ duas épo
cas que se não soubéram controlar; 
desse Estado que para conseguir a 
realização dos seus fins tem de 
acompanhar as oscillações da econo
mia e intexferir como orientador 
principalmente nos peiicdos de crise.

A ajuda prudente dos organismos 
públicos se toma, portanto, imposição 
do momento. E s? ha de processar, me. 
nos como attitude preconcebida dum 
peder superior do que como um recla. 
mo da desorientação economica e da 
ordem social perturbada, ou ameaça
da de perturbação. Não é necessário, 
porém, outorgar ao Estado a iniciati
va/ absoluta de todas as actividades 
econômicas. O facto de não compre, 
hendermos o Estado indifíerente não 
implica a admissão de poderes esta taes 
absorventes totalitários. Nas phases 
de crise e ue depressão, o Estado tem 
o dever de interferir para restabelecer 
o equilibrio perdido. E, nestes casos, 
toda absorpção será justa desde que 
tenhai por finalidade a formula de 
Weber: “ economia nacional livre e 
forte, numa livre e forte economia 
mundial” .

O esencial é dispor os meios de or_ 
ganização e cominando da sociedade 
de forma a imprimir á complexidade 
das relações dos indivíduos entre si, 
dos grupos profissionaes. das classes, 
d?;3 forças produetoras e das relações 
econômicas intemacionaes, um caracter 
superior de collaboração sob o sig^io 
duma solidariedfade social, que ao 
mesmo tempo, prestigie direitos reco
nhecidos e exija consciência plena dos 
deveres a cumprir.

Acreditando nas possibilidades des
ses desígnios, que constituem a sim
ples expressão dum pensamento re- 
flectido, detenhamo-nos um pouco 
a prescrutar. através da sua consti
tuição sociologica.

O DESTINO PO LÍT IC O  DO B R AS IL
Um povo profundament€ livre, de 

espirito desaconrentado, numa terra 
lmproducUva justamente peVa exal. 
tação da sua fecundidade!

Homens descuidados que semente 
agora se dão conta de solo que habi
tam e se lançam sobre elle para va- 
lorizal.o.

Não foi sem razão que um norte, 
americano, enthusiasta das phrases re
tumbantes, o sr. Waldo Franck, aecen- 
trueu que até agora a selva tropical 
tem sido virulenta para a carne do/ 
homem tropical. Seu calor e sua hu. 
m idade e a igualdade dos dias teem 
sido um narcótico para a sua vonta- 
dr: o homem não tem ferramentas 
para conquistal-a e talvez esta seja a 
razão pela qual a unica cultura gran
de do velho mundo — a hindu — não 
fei mais do que uma perfeita justifi
cação da fuga da vida. como de uma 
mania intolerável. A  selva para pro
duzir uma cultura tem de alojar em 
si uma raça que domine suas profun
didades e transforme sua obscuridade 
em luz humana. (19).

Essa raça, no Brasil, talvez haja, 
surgido. Mas. até aqui, só tem assisti
do, impassível, á destruição da própria 
selva, que já  não é a mesma írnmen. 
sidâD... Ainda não encontrou aquella 
luz que se installa na politica para 
alumiar o destino dos povos, e da 
qual depende o engrandecimento moral 
e material das nacionalidades. Entre, 
tanto, a p e s a r  dessa obscuridade, 
pode dizer-se que o B i v a s i l  já 
se integrou no verdadeiro sentido polí
tico do seu destino nacional. A demo. 
cracia é a suív tradicçáo e o seu fu i 
turo. A dignidade da democracia é 
que tem sido trahida pela irresponsa
bilidade dos cidadãos dirigentes. E a 
indignidade d^s que a executam não 
pode servir de fundamento para a sua 
condemnação.

Olovanni Bocasse conta que um 
cnnstao queria converter ao christía- 
msmo o amigo israelita. Mas pam ter 
plena consciência da sua conversão o 
israelita resolveu ir á Roma apreciar 
r conducta do papu e dos cardeaes,

a fim de pesar bem o procedimento dos 
homens que dirigiam a igreja. Cons. 
tatou então uma série de escândalos 
de corrupção e de lascívias.

Devidamente informado do que se 
passava no interior do Vaticano, vol. 
tou ao amigo, que. desconfiado, per
guntou psla resolução do israelita. Es
te respondeu: si a fé christã resistiu 
a todas as depravações apreciadas por 
mim ^m Homa. si desdenhou de todas 
aquellás abomina ções é porque deve 
ser a verdadeira fé. E se tornou de
finitivamente chrlstão (20).

Assim a democracia. Não é honesto 
atacar a instituição porque alguns ho. 
mens que attingiram o poder falharam 
por incapacidade, irresolução, ou ten
tativa de prepotência. A compostura 
dos cargcs públicos, o senso das res
ponsabilidades e a bôa administraçao 
si são privilégios de determinadas for. 
mas de governo, certamente á demo. 
cracia cabe reivindicados, pois estão 
submettidos á livre fiscalização do po
vo.

Não é uma organização corporativa 
ou sovletista do Estado, que vem im_ 
podir o fracasso dos homens, extinguir 
a immoralidade e estabelecer o respeí. 
to espontâneo, o para/so da harmonia. 
Tcdcs esses fins dependem do eleva- 
mento do nivel da massa, da compre- 
hensão da disciplina social, do culto 
das responsabilidades .publicas e pri. 
vadas. emfim, de educação do homem, 
de incitamento ao trabalho, de forma, 
ção de consciência social, sem o que 
não é possivei nem “ caractor nacional 
nem fixidez de civilização.” E não se
rão os chamados "governos fortes" que 
comprimem o pensamento, educam a 
vontade pelo despotismo e escravi
zam a contemplação do espirito ao 
conhecimento do que acham conveni. 
ente apresentar, não é a usurpação 
absoluta da pessôa humana pela ceie. 
bre -razão de Estado” , não serão uns 
desvairados recursos as soluções extre
mas que virão resolver as desgraçadas 
necessidades do presente e assegurar 
pi omissão eterna no porvir.

Entre a fabricação doutrinaria, ar
tificial. -do homem e a educação social 
do seu espirito ha uma rebeldia inte. 
rior, em potencial, que transcende as 
theorias e que reside certamente nos 
seus naturaes impulsos de libertação. 
E ’ provável mesmo que a curiosidade 
humana seja por elles accionada e 
que tedas as transformações externas 
promanem da sua actividade subter
rânea. Donde se deduz que a melhor 
forma de Estado é aquella que com
porte sem resistência perigosa, tragi
ca, esspõ mudanças de attitude da von. 
tade homana, sejam quaes fôrem as 
causas que as impulsionem: economi. 
cas, moraes ou religiosas. E a demo
cracia é a unica que reune essas qua
lidades plasticas. De certo isto reper. 
cutia profundamente na percepção 
aguda de Alberto Torres. Os republica, 
nos partidários da descentralização, 
escrevia tratando deste problema, não 
notaram ainda a grapde e principal 
virtude do regime democrático fede
rativo. que está justamente na negação 
da rigidez e na opp:sição a toda for
ma systematicla,. E mais acima: A 
republica, é uma forma instável de 
governo que comporta e facilita todos 
os movimentos e todas as operações 
da vida social (21). E ’ inegável que a 
democracia em nossos dias, não pode 
mais se alicerçar nos mesmos princi. 
piõs individualistas com que surgiu 
parr* dirigir o mundo. O sentido so. 
ciai, rebento das necessidades da épo
ca, é hoje o supremo dictador do pen
samento humano. Qualquer regime que 
não orientar politicamente por elle, 
que Se não estrueturar em bases eco. 
nomicas e sociaes, excitará a lueta en. 
tre o direito espontâneo que se cons- 
titue n8i3 camadas profundas da socie
dade e o direito dos sistemas, elabo
rado artificialmente por legisla
dores que se divorciam da realidade.

Entretanto, para se conduzir o país 
ao equilibrio eccnomico e á verdadei
ra justiça social não é necessário exi
gir o desapparecímento do Estado De. 
mocratico. Basta substituir os princi. 
pios caducos de liberalismo, rejeitar as 
formulas que se transformaram em 
fals:s dogmas. adapt?<? as institui
ções ao sentido so:ial predominante, 
subordinar o espirito juridico ao espi
rito político como advertia Alberto 
Torres. Este sociclogo patricio, hoje 
tão aproveitado pelos fascistas brasi. 
leiros, nunca preconizou, nunca sug. 
geriu a substituição do regime demo- 
cfatico. Tcdo o seu imenso e supericr 
esforço foi empregado no sentido de 
onseguir e orientar uma comprehen- 

são mais objectiva dos problemas na. 
cionaes. Preocupava-o a formação do 
caracter nacional, por meio duma po
lítica de reparação que fosse executa
da sem destruir nada do que tivesse 
raizes sociaes, reconstruído ao lado c 
para deante. (22) Por isso reclamava 
uma melhor comprehensáo da vida 
real po;.*a que as necessidades nacio. 
naes não permanecessem á margem 
da lei. dando ensejo á elaboração de 
um direito extra.legal, que, mais cê- 
do ou mais tarde, se viesse contrapôr 
a cs textos falsamente consagrados.

Nenhuma indifferença, manifestava, 
porém, o pensador brasileiro pela for
ma demotcratica.

Seria, * portanto, intellectualmente 
mais probo o senhor Plinio Salgado, 
se evitasse affirmar que Alberto Tor 
res preconiscu o “ escôpo integralista” .
(23),

•Cs caracteres predominantes no 
temperamento social brasileiro tomam 
o ambiente nacional inteiramente hos- 
ti] á infiltração de doutrinas políticas 
absorventes. Desde as escaramuças do 
Brasil.Oolonla, indisfrjrçaveis estigmas 
de rebeldia teem caracterizado nossa 
evolução politica. As reservas de in- 
submissáo contra o jugo despotico são 
enormes em nosso povo. apesar da sua 
peculiar displicência pelo destino dos 
nrgocios públicos- A raça. dominada que 
é por um certo preconceito de inde- 
pendenciai, se agita e reage quando 
percebe que n liberdade pessoal does 

(Conclxle na 7.* pag.)



ESTATUTOS DA ASSOCEAÇAO CQMMERCIAL 
DE CAMPINA GRANDE

CAPITULO I 

Da As-sociação Commercial

~  £  Associação Commercial de Campina Gran-
n L Üc f  « i â a enV 2 Cle cleacmbro 1926. é a reunião d- socios 
*}££ ^  P a 05 ,fms constantes dos artigas 32. 33 e 34 do Co 

Commorc’.a]. como para os que adiante se especificam' 
parte d<> «cu quadro de as&cciados. nacíonacs ou es-

ÍS S S iS S 5, S?r* sí  011 sua razfto social> na ttrma e condição dos presentes estatutos.
o-rVvi 80 P0̂ 111 fazer Parte d» Associação, como
f  t ^ CCnmbUiT,tes' ° s qUe gozando de reconhecido credito 
*  J*™*? a ne<*s sa m  probidade, pertencerem, no Município de

? ran^  ou cm outro Qualquer deste Estado, a uma das seguintes classes:
I a — Commercian tes.

— Industries.
— Agricultores.
— Capitalistas.
— Proprietários.
— Banqueiros.
— Correctores.
— Leiloeiros.

9 R — Agentes e auxiliares do commercio.
Paragrapho unico. — Poderão também ser admlttldos 

como socíos contribuintes, a juizo da Directoria. os membros 
de outras profissões que por qualquer fórma se achem ligados 
«a empresas Commerciaes, Agrícolas. Industriaes ou de Cre
dito. e cs empregados superiores desta Associação, se os houver.

Art. 3.° — A Associação tem a sua séde no Município 
de Campina Grande. Estado da Parahyba.

2 . “

3.“
4.1*
5. *
6. * 
7
8.*

CAPITULO II

Dos fins da \ssociação

Art. 4.° — São fins da Associação:
a) promover os interesses do Commercro. Industria. 

Agricultura e Artes e attender ás suas reclamações.
bi Facilitar as transacçóes entre os associados, para 

consecução do que envidará todos os meios ao seu alcance.
O  Representar, a quem competir, sobre tudo que disser 

respeito aos interesses geraes de seus associados.
d> Representar contra empregados públicos e emprê- 

sas particulares que puzerem trcpeçcs a marcha regular do* 
negocios de seus asscciados. ou não cumprirem com os seus 
dt veres.

ej Pugnar pelos direitos do Commercio. Industria. Agri
cultura e Artes deste Estado.

f) Colligir todos os dados relativos ao movimento ccm- 
mercial. agrícola e industrial de Campina Grande, e formar 
por ellés. quando lhe fór pcssivel, em boletim mensal e por 
este a estatística annual.

g) Quando a receita permittir, ccmprar para leitura dos 
eocios, livros, jornaes e revistas especiaos .sobre commercio. 
agricultura, industria, economia geral, legislação do pais e 
finanças.

h) Estabelecer, quando isto lhe seja possível, no edificio 
da séde uma exposição de amostras de artigos de commercio 
e produetos industriaes e agrícolas, quer deste município. do 
Estado, ou do Brasil, segundo regulamento que para esse íim 
fór organizado pela Directoria.

CAPITULO III 

Dos socios e suas categorias

Ari. 5.° A Associação se compõe de illlmitado numero 
dc socios que são. effectivos, honorários e correspondentes.

Art. 6.- — Socios effectivos só podem ser as pessôas que 
estejam nas condições prescriptas pelo artigo segundo; os so
cios effectivos subdividem-se em contribuintes, remidos, ou be. 
nemeritos.

1 . «   Socios contribuintes são os qu<> concorrem com a
mensalidade de 5$000 <cinco rail réis).

2. ° — Socios remidos serão aqudlcs que concorrerem de 
uma só vez para os cofres da Associação com quantia de 
1:000$000 (um conto de réis).

3.0 __ Socios benemeritos serão aquelles que derem de
uma só vez para os cofres da Associação, quantia nunca inferlcr 
a 2:000$000 (dois contos de réis), ou aquriles que prestarem a 
etta Associação serviços relevantes, a juizo da Assembléa Gerai.

Paragrapho unico — Os socios benemeritos, como re
midos, estarão isentos do pagamento das contribuições mensaes.

Art. 7.o — So:ios honorários são as pessôas cuja mera. 
lidade e bons costumes forem reconhecidos e tenham por ve
zes prestado relevantes e reaes serviços á Associação em si mes
ma ou ãs classes commercial, industrial ou agrícola do Esta
do. e que por sua profissão ou residência não possam ser et. 
íectivos.

Paragrapho unico. — As pessôas que por sua residência 
fóTa do Estado não possam ser socies effectivos mas que con
tribuírem para os cofres da Associação com quantia não infe
rior a três contos de réis (3:000$000i, também poderão ser so
cios honorários.

Art. 8.° — Socios correspondentes são aquelles que, re, 
8ldentes em outras praças do pais ou do estrangeiro forem, por 
proposta de qualquer Director, julgados capazes de. por suas 
informações, prestarem serviços á Associação.

Paragrapho unico. — Os socios honorários e correspon
dentes não estão sujeitos á contribuição alguma.

CAPITULO IV 

Da admissão dos socios

Art. 9.* — Para ser admittido como socio contribuinte, 
é preciso que qualquer socio effectivo em gozo pleno de seus 
direitos apresente á Directoria por escripto o nome da pes- 
sôa, firma social, emprêsa cu companhia que deseje pertencer 
á Associação e que a mesma Directoria acceite o candidato 
por maioria de votos em sessão.

Paragrapho unico. — Quando o candidato não qulzer 
sei apresentado pela forma do disposto no artigo 9.°. poderá 
requerer a sua admissão á Directoria.

Art. 10 — Resolvida a admissão fará o primeiro secreta
rio a devida communicação por escripto ao proposto, que des. 
de logo ficará pertencendo ao numero dos associados, gozando 

direitos e sujeito a deveres, na forma pi\\s:ripta por estes 
estatutos.

Art. 11 — As propostas para socios remidos serão apre
sentadas á Directoria pelo Director-Thescureiro com a com
municação de haver recebido a importância de que trata o nu. 
mero I I  do art. 6.*.

Art. 12 — Os títulos de socios benemeritos e honorá
rios serão conferidos pela Assembléa Geral, sobre proposta es
pecificada, fundamentada e subscripta pelo menos por 2 ter
ços dos membros da Directoria.

Art 13 — Os titulas de socios correspondentes serão ex. 
pedidos pela Directoria sebre proposta fundamentaria de um 
cle seus membros.

CAPITULO V

Direitos e deveres dos socios

Art. 14 — Os socios effectivos (contribuintes, remidos 
e benemeritos devem:

1. ° — Cumprir e fazer cumprir rigorosamente os pre
sentes estatutos;

2. ° — Sendo contribuintes, pagar as contribuições men- 
ccea de aceôrdo u m  estes estatutos na fórma por elles pres- 
crpta  e coniorme o systema de cobrança adoptado pela The. 
souraria.

3. ° _  Portar-se. dentro dos salões da Associação e nas 
tfssòvB. com todo decoro respeitando e fazendo respeitar aa
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deliberações da Directoria. relativas á bôa ordem e tedos os ne
gócios sociacs.

4. ° — Communiear, verbnlmente ou por escripto ao Di
rector de mês, ou a qualquer membro da Directoria. as Irre
gularidades cu violações de qualquer disposição dos Estatutos

5. - — Acceitar c cumprir zelosa o dedicadamente qual
quer cargo parn que fór eleito.

6. ° — Promover com o máximo empenho o engrandeci
mento moral e material da Associação.

Ai*r, 15 — Os socios effectivos (■ ontribuintes, remidos ou 
benemeritos) podem:

1 ° _  Frequentar os salões da Associação, consultar e 
1er Jomaes, que estejam á disposição nas mesas ou no archive, 
conforme as disposições regulamentares que sejam expedidas.

2.0 _  Votar e ser votado para. quaíquer cargo da Direc
toria.

3. ° — Assistir ás sessões de Assembléa Geral discutln. 
do livremente, mas em Linguagem elevada c comedida, as ques
tões ventiladas e propor verbalmente cu por escripto <a juizo 
do Presidente» tudo o que Julgar conveniente e util á Assola
ção. votando sempre de accòrdo com as formulas estabeleci
das.

4. '* — Propor á Directoria por escripto, em o ff ic ié  tudo 
cue achar util á sociedade ou conveniente ao congraçamznto 
das classes laboriosas de Campina Grande Essas propostas 
KiAo discutidas e resolvidas por maioria dc votos da Directoria.

5. ° — Requerer á Directoria tudo que julgar a bem de 
eeus direitos cu da collectividade O despacho exped;do pelo 
Presidente e 1." Secretario só será dado depois de resolvido o 
assumpto em sessão da Directoria.

6. ° — Requerer á Directoria certidão ou leitura na Se. 
crctaria de qualquer acta. livro cu dozumento Já nertencente 
ao archivo social, especificando em todo caso o ponto que de
seja consultar ou de que precisar certificar-se e o íim para 
que faz n consulta ou pedido.,

7. ° — Eliminar-se da Associação, devendo todavia tal 
acto ser precedido de requerimento motivado.

8. ° — Apresentar visitantes de qualquer praça, ou ctda. 
dc, de outro Estado ou do estrangeiro, os quaes terão direito de 
frequentar durante um mês os salões da Associação.

9. " — Sendo contribuime. requerer a dispensa do paga
mento das contribuições de accòrdo com o qu^ prescrevem este« 
Estatut-os.

Art. 16 — Os socles honorários gozarão sómente dos di
reitos especificados em os números 1.*, 4.°, 5.°, 7.« e 8.® do 
art. 15.

Art. .17 — Os socios correspondentes, gozarão des mes
mos direitos des socics honorários durante o tempo em que 
estiverem de passagem pela praça de Campina Grande.

Art. 13 — Os socios honorários e correspondentes pode. 
rão assistir, independente de convite, ás sessões solennes ou 
festivas da Associação.

Art 19 — Os socios contribuintes que pertençam á As
sociação ha mai$ de très annos consecutivos e que estejam em 
situação financeira difíicil. poderão requerer a dispensa do pa
gamento da contribuição mensal.

Paragrapho unico. — Os socios que estiverem dispen
sados do pagamento das contribuições, logo que as suas com. 
dições melhorarem, são obrigados a reenoetar o pagamento. 
Não o fazendo, e tendo a Directoria conhecimento da melhora 
dc sua situação, exigirá por officio o cumprimento dessa obri
gação.

CAPITULO VI

Dos poderes so ei aos e sua eleição

Art. 20 — São poderes dirigentes da Associação: a Dt- 
rectoria. a Commissão Fiscal e a Assembléa Geral.

Art 21 — A Directoria é eleita por escrutínio secreto em 
Assembléa Geral Ordinaria. do seguinte modo:

a» Constituída a Assembléa de accòrdo eom as prescrip- 
ções dos Estados, o Presidente, logo de-pcis da leitura do re. 
latorio e laudo da Commissão Fiscal sobre as contas da The- 
souraria. annunciará qu? se vae pioceder á eleição e para isso 
suspenderá os trabalhes per 5 minutos para que cada socio 
presente, possa fazer a sua chapa.

b» Terminado o tempe prescripto. o Presidente reabrira 
a sessão e nomeará dentre os presentes dois escrutmadores, 
um dos quae.s fará a lista t chamada de votantes e outro re
ceberá e fiscalizará a entrada de chapas na uma.

o  Cada socio. á proporção qu« for sendo chamado, se 
dirigirá á mesa e depositará na uma a sua chapa.

d» Terminada a chamada e recolhidas as chapas, o es- 
crutinador encarregado da fiscalização abrirá a uma e confe. 
rirá o numero de chapas com o de votantes e achando con
forme pnssal-as.á ao Presidente, que depois as dará ao pri
meiro secretario para lel-as em voz alta.

e» O segundo secretario e os dois escrutinadores toma. 
rão os noras precisas para depois ser proclamado o numero 
dg votos com que íôr sufíragsdo cada um dos candidatos.

f» Conhecido o resultado da votação, pelo sr. Presidente, 
serão proclamados eleitos os mais votados c ordenará o Presi
dente ao 1.* Se:retario que preceda ás devidas communiesções, 
marcando a posse que deverá ser no dia 2 de dezembro, data 
anniversaria da fundação da Assoziação Commercial de Cam- 
pma Grande, em sessão de Assembléa Geral Ordinaria.

g> De todo processo eleitoral se lavrará termo o qual f i
cará a cargo do 1.“ Secretario e que constituirá parto integran. 
te da acta de Assembléa Geral.

Art . 22 — Se algum dos eleitos declarar não acceitar o 
cargo, o Presidente immediatamente indicará para substituil-o 
o socio mais votado para o cargo, seguindo sempre a ordem de 
votação e a sorte quando igualmente sufíragados.

Art. 23 — As chapas para votação podem ser impressas, 
escriptas a mão ou a machina, em caracteres bem legíveis, pa
pel branco, devendo conter o nome do sccio e o cargo para o 
qual quer o votante designal-o.

Art.. 24 — São nullos os votos dedos por pessôas ln. 
competentes, de accòrdo com as prescripções destes Estatutos 
e só são competentes ptara votar e ser votados os socios em ple
no gozo dos seus direitos sociaes.

Art. 25 — Estão em pleno gozo de seus direitos sociacs 
attendidas as restricções do paragrapho união do artigo 19, os 
socios contribuintes que não deverem á Associação mais de 3 
contribuições men sa es vencidas e os socics em geral que não 
estiverem sob a acção de qualquer pena imposta pela Direc
toria .

Art. 26 — Não poderão ser eleitas em si, as firmas col
lectives, razões sociaes, empresas ou companhias que façam 
parte da corporação e sim per um dos socios solidários ou le. 
gitimo representante. Igualmente só terá direito a voto a fir
ma collectiva, razão social, emprésa ou companhia por um dos 
seus socics não prdendo votai', em absoluto, dois socios da mes
ma firma.

Art. 27 — Só no processo eleitoral poderá votar o Presi
dente da Assembléa Geral.

CAPITULO VII
Da Directoria, sua constituição e funcelonamento, seus deveres, 
attribuições geraes e especiaes de cada um dos seus membros

Art. 28 — A Directoria compor-se-á de 18 membros, sen. 
do: 1 Presidente, 1 vice.presidente. 1 primeiro secretario. 1 se
gundo secretario, 1 theseureiro, 1 vice-thesoureiro e 12 dircctores 
de mês.

Paragrapho unico: — Entre os Dírectores de niés acima 
referidos se fará por votação da propria directoria. em escru
tínio secreto, após a sua eleição, a escolha de 3 membros para 
a Cem missão Arbitral c 3 para a Commissão Fiscal.

A rt. 29 — A Directoria é o poder executivo da Asoscia. 
ç&o e como tal compete-lhe:

a» Cumprir e fazer cumprir estes Estatutos, seu regu
lamento, decisões da Assembléa Geral e da Commissão arbitrai 
e suas próprias deliberações.

b) Reunir-se em sessão pelo menos uma vez em cada 
mês. e todas ás vezes que o Presidente determinar.

o  Crear lugares, nomear e marcar ordenados aos em. 
pregados quc julgar necessários para o serviço da Assoriaçáe, 
de mi til-os. suspendel-os, dan-.lhos licença quando o solicitem 
e seja opportuno aos interesses de Associação.

d» Mandar vii*, de onde convenha, livros, pcM*iodicos, prc. 
ços correntes, e mais publicações quc possam ser uteis aos «eus 
associados.

e; Formar o regulamento interno da Associação e resol

ver sobre a admissão dc pessôas que pretenderem ou forem 
propostas para fazer parte da Associação, sendo a sua decisão 
sobre a admissão dos socios. tomada por escrutínio secreto.

fi Convocar as As.-cmbléas Geraes Ordinárias e Extra
ordinárias

g» Tomar conhecimento das reclamações e representa, 
ções que ferem dirigidas e assignadas por socios da Associação, 
endtrcçando.as ao poder competente.

b) Dar inteiro e absoluto cumprimento ás resoluções da 
Assembléa Geral.

i> Apresentar á Assembléa Geral o relatorio annual dos 
trabalhos da Associação, que será feifo pelo Presidente e 1 ° 
recretarío. discutido e approvado pela Dtrectoi.a; as contas de 
receita e despesa apresentadas pela Thesourana com o visto 
da Commissão de Contas

j) Promover, pelos meios ao seu alcance, os interesses de 
oeus associados adoptando para este fim as medidas que- Jul
gar acertadas, tudo de conformidade com cs presentes Esta
tutos

k > Ter um livro para lançamento das actas de todas sua* 
reuniões e um outro para as da Assembléa Geral, bem como 
um registro geral dos socios.

l) Tmpôr aos socios as penas determinadas nestes Esta
tutos dc accòrdo com o capitulo X II.

m) Promover por todos os meios ao seu alcance a rea
lização dos fins a que se propõe a Associação conforme o capi_ 
tulo II. recorrendo como de direito aos poderes públicos e ás 
autoridades do Município, do Estado, ou da União de accòrdo 
com as Constituições, c Leis Munlcipaes, Estaduaes e Federa es.

n> Admittlr socios contribuintes e remidos, e conceder- 
lhes eliminação quando pedirem.

o* Representar a Associação perante os poderes públi
cos e em juizo.

p) Fazer constar do registro dos socios, a? eliminações 
que se derem e suas causas, e o fallecimento de qualquer so. 
cio, logo que do facto tenha conhecimento.

q> Conceder aos socios contribuintes, quando requererem, 
a dispensa do pagamento de contribuições, de conformidade 
com o art. 19 destes Estatutos.

Art. 30 — A Directoria só se constituirá em sessão es
tando presente a maioria de seus membros.

Paragrapho unico. — Se comprehenderá per Directoria, 
para effeitos do presente artigo o presidente, o vice-presiden
te. os 1° e 2 ° secretários, o thesoureiro e vice.thesoureiro, e o 
respectivo Director de mês.

Art. 31 — As deliberações da Directoria, serão tomadas 
por maioria relativa de votos dos membros presentes á sessão, 
não pedendo em caso algum um director votar per si oü por
outro.

Paragraph unico. — As votações poderão ser symbolical 
nominaes cu secretas, confcrme se determinar na occasláo, mas 
em caso algum será recebido o voto de membro da directoria 
que não estiver presente á sessão, na occasião da votação, nem 
mesmo reconhecidamente escripto por seu proprio punho.

Art. 32 — A Directoria poderá fazer sessões que entenda 
denominar secretas, quando isto convier ao bem social, delias 
vedando certidões.

Paragrapho unico. — As actas dessas sessões serão la
vradas em livro separado.

Art. 33 — Não estando presente á hora marcada piara 
a sessão qualquer serventuário da mesa e havendo numero paxa 
a sessão, esta realizar-se-á, fazendo as substituições de accòrdo 
c^m os preceitos destes Estatutos.

Art. 34 — Em qualquer caso ou emergencia, as substi. 
tuíções de membros da Directoria. far-se-ão do seguinte modo: 
o presidente seiá substituído pelo vice-presidente, este pelo 
primeiro secretario, este pelo segundo, o segundo pelo The. 
soureiro. esu? pelo vice-thesoureiro, este pelo Director de mês.

Art. 35 — Se depois de aberta a sessão e lida a acta, 
comparecer o serventuário de qualquer cargo não se alterarão 
as substituições já feitas: dado. piorém, o caso de que não se 
tenha lido a acta elle tomará conta de seu lugar.

Art. 36 — A Directoria pederá conceder licença até 6 
mêres a qualquer um dos seus membros, escolhendo por seu ar
bítrio, no quadro de associados, um para oecupar o cargo vago 
com a licença concedida.

Paragarpho unico. — Sendo o Presidente que se licenc.c 
será substituído pele vice-presidente, indicando a Directoria, 
um substituto para este.

Art. 37 — Quando qualquer de seus membros perder o 
lugar por abandono, morte ou qualquer outra circumstancia, a 

• Directoria elegerá o substituto sendo essa eleição procedida em 
•reunião extraordinária, c considerar-se_á eleito o nome mais 
vot qdc.

Paragrapho unico — Consistirá abandono de lugar a fal
ta * quatro sessões seguidas sem causa justificada ou partici
pação.

Art. 38 — A Directoria. sempre que julgar conveniente, 
e no intuito de melhor attender os Interesses geraes da Socie. 
dade. p:derá ouvir a commissão arbitrai sobre qualquer as
sumpto. devendo esta apresentar seu laudo por escripto dentro 
de 8 dias da data da consulta.

Art 39 — Sempre que entenda a Directoria poderá con
vocar a Assembléa Geral extraordinária, mesmo para resolver 
assumptos que estejam debaixo de sua alçada.

Art. 40 — A Directoria deverá submetter á apreciação 
da Assembléa Geral Ordinaria. ou extraordinária (a seu juizo» 
todos os assumptos que escapem a seus poderes, nos casos 
ommissos destes estatutos, ou quando se trate de interpreta
ção d:s mesmos e haja duvida entre cs membros da mesa.

Art. 41 — Sempre que vinte socios pelo menos, em pleno 
gozo de seus direitos sociaes requererem uma Assembléa Gerai 
extraordinária, a Directoria deverá convocai.a dentro do prooo 
de 5 dias.

Art.. 42 — Os Directores de mês eleitos com a Directoria. 
serão escalados para o exercicio mensal, pela ordem da ldadí 
respectiva.

•Paragrapho unico. — Quando porventura se encontrar 
ausente ou licenciado o Director que deveria ser convocado Se 
fará a substituição pelo immediato na classificação respectiva.

Art. 43 — Nenhuma deliberação da. Directoria poderá 
ser contraria ás leis da Associação.

Art. 44 — Ao presidente da Directoria compete: 
ai Dirigir os trabalhos da Directoria. convocal-a extra

ordinariamente. quando julgue necessário, ou lhe seja requeri
da por qualquer director ou 3 sccios.

b> Presidir às sessões da Directoria, assignar officios, re
querimentos. lermos de aòertura e encerramentos nos livros da 
Associação, conjunctamente com o l.° secretario e rubricar to. 
dos cs livros.

c) desempatar com o voto de qualidade, quando occorrer
tal necessidade, nas votações de qualquer materia sujeita à de
liberação da Directorial ou da Assembléa Geral. *

d) Deliberar e providenciar cabalmentç sobre qualquer 
assumpto urgente, dando disso sciencia immediata á Directoria 
cm reunião que convocará para esse fim.

ci Assignar elle só codas os actos públicos em que se exi. 
Ja ou convenha ai assignatur^ individual.

f) Despachar lego após o recebimento, todos os officios 
ou documentos chegados ao seu poder endereçando.os a quem 
competir cumprir o despacho dado.

Art. 45 — 0  Presidente não vota, quer occupe a cadeira 
presidencial, quer não, seja qual fôr o assumpto que se trate. 
Tem somente voto de qualidade, conforme preceitua a letra c 
do artigo precedente, e o que lhe é concedido pelo art. 27.

Art. 46 — Occupando a cadeira presidencial o presiden
ta não podorá tomar parte em discussão alguma, a menos que 
passe á presidência eo seu substituto legal.'

Art. 47 — Quando o lugar de presidente fôr occupado 
por outro membro da Directoria e bem assim todas as substi
tuições, o substituto ficará sujeito a todas as disposições que 
concernirem ao alludido cargo.

Art. 48 — 0  vice-presidente, além dos deveres inherentes 
ao cargo de Director, substituo o presidente em suas faltas e 
impedimentos.

Art. 49 — 0  1* secretario recebe e dirige o 
de Associação e preside às sessões na falta do .vl ê*p̂ !sOĈ çáo

a) assígnft com o presidente tedos os papeis da A ^ ^  
em nome desta e assigna as convites prévios ® Assembléa 
mês para reuniões da Directoria e »os socios P**ra

b) assigna com o presidente os termos de abertuia e en. 
cerramtmo dos livros dà Associação.
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C) procede, nns sessões á leitura do expediente.
d ) dirige c dá as instrucções necessárias aos empregados 

da Secretaria, para o bom desempenho do expediente da 
mesma.

e ) receber e tomar conhecimento das reclamações, re
querimentos e demais papeis e apresentai-os á Directoria/ Em 
seu impedimento, ser A substituído pelo 2 .° secretario.

A rt. 50 —  O  2.o secretario redige e lê as actas das ses
sões da Directoria e da Assemblèa Geral e substitu<j o l.° em 
seus impedimentos.

a ) tem sob a sua immediata fiscalização o archivo da 
Associação.

A rt. 51 — O  Thesoureiro arrecada e tem sob a sua 
guarda e responsabilidade todo o rendimento da Associação.

a ) paga as despesas ordinárias daj Associação e as extra, 
ordinárias que forem autorizadas pela Directoria.

b ) assigna ou rubrica todos os documentes e livros da 
Thesouraria.

c) apresenta mensalmente, na sessão da Directoria, as 
contas do mês anterior.

d ) encarrega-se de organizar o relatorío annual da The- 
Bouraria, submettendo-o com antecedencia ao parecer da Com. 
missão Fiscal, para que possa) ser apresentado á Assemblèa 
G eral de eleição da directoria.

f )  recolhe a estabelecimento de credito designado pela 
maioria dos Directores em sessão, todas as quantias que exce
derem da que fôr julgada necessariai para as despesas com- 
muns.

g) assigna, visado pelo presidente, os cheques para- le
vantamento de qualquer quantia que existir depositada em 
banco, quando tiver de effectuar pagamento de despesas ex
traordinárias.

h) é responsável pelos valores, titulos, papeis de credito 
e documentos da Associação que estiverem entregues á sua 
guarda.

A rt. 52 — O  vice-thesoureiro, substitue o Thesoureiro em 
eeus impedimentos e faltas, obrigando-se ás demais exigências 
do cargo de Director.

Art. 53 — A  fim de tomair pârte nas deliberações da D i. 
rectoria será escalado mensalmente o Director de mês respec
tivo, precedendo aviso escripto, do l.° secretario. Competem 
aos directores de mês, as seguintes funeções:

a) Velar pela execução do regulamento interno a ser or
ganizado e pela bôa ordem que deve reinar nos salões da Asso
ciação, nos quaes deverá comparecer em todos os dias uteis, 
desde que esteja presente na cidade.

b) Verificar se os empregados cumprem as ordens ema
nadas da Directoria, relativas á bôa ordem dos negocies da 
Associação, dando conta á Directoria de qualquer inobservan. 
cia; notada.

c ) tomar parte nas sessões ordinárias e extraordinários 
que se realizarem no mês em que estiver cm exercício, de con
formidade com os preceitos destes Estatutos.

CAPITULO VIII

D a Assemblèa Geral, sua constituição, modo de deliberar, etc.

Art. 54 — A Assemblèa Geral é a reunião de todos os 
socios que comparecerem nas salas das sessões, nos diais e ho
ras que para esse fim tiverem sido previamente designados por 
annuncios e convite individual do i.° secretario, devendo aquel- 
les serem publicados nos principaes jomaes, nos dias mais 
próximas ao da) reunião.

Art. 55 — Para haver reunião de Assemblèa Geral é pre. 
ciso que se reuna a metade e mais um dos socios effectivcs. na 
primeira convocação; na segunda convocação considerar-se-á 
constituida a Assemblèa com quajquer numero de socios que 
comparecerem; salvo para aut»:rização da reforma destes es
tatutos, que se regerá pelo artigo 83.

a) Serão dispensados os convites individuaes nas segun. 
das convocações, bastajndo os annuncios pelos jornacs.

b) Não devem mediar mais de 8 dias, entre uma e outra 
convocação.

Art. 56 — A mesa da Assemblèa Geral, é a mesa da Di. 
rectoria, no desempenho eífectivo das respectivas funeções.

Art. 57 — Só podem assistir ás sessões de Assemblèa 
Geral, discutir e votar os socios effectivos em pleno gozo de 
seus direitos sociaes.

§ Unico — No começo dos trabalhos o Presidente convi
dará a se retirarem do recinto todas as pessoas que não esti
verem nas condições acima.

A rl. 58 — Quando até meia hora depois de marcado nos 
annuncios de convocação não tiver coniDarecido á séde da As
sociação o Presidente ou qualquer membro da Directoria que o 
substitua nas formas estatuídas, e houver numero sufficiente 
de socics para constituir a Assemblèa Geral, estes poderão deli
berar sobre a realização da Assemblèa e no caso afirmativo 
aclamarão entre os presentes um. Dara dirigir os trabalhos o 
qual escolherá um socio para secretario e declarará constituida 
a Assemblèa Geral.

Art. 5S — As Assembléas Geraes são ordinárias e ex
traordinárias.

Art. 60 — A Assemblèa Geral ordinária é a que se reune 
no dia 16 de novembro de cada anno em primeira convocação 
cu 24 de novembro em segunda convocação para:

1. ° — tomar conhecimento e apreciar os actos da D i
rectoria pela leitura o'o relatcrio sobre os trabalhos da Asso
ciação. no anno social expirante, discutir e votar sobre o pa
recer da commissão de contas, no balancete da Thesouraria.

2. ° — eleger a nova Directoria que será composta de 18 
membros.

3. ° — resolver sobre qualquer assumpto tendente aos In
teresses sociaes.

4 . ° — deliberar sobre eliminação dos socios benemeritos 
quando propostos pela directoria.

E no dia 2 de dezembro de cada anno para:
l . °  — Empossar a Directoria eleita e bem assim as com- 

missões arbitrai e fiscal.
§ Unico — A Assemblèa Geral ordinaria de posse. íunc- 

cíonará com o numero de socios que comparecer.
Art. 61 — Nas Assembléas Geraes Extraordinárias que 

estão sempre sujeitas á mesma legislação da Ordinaria, no 
que lhes fôr applicavel não se poderá tratar nem resolver se
não sobre o assumpto para que tiverem sido convocadas o qual 
deve ser declarado nos annuncios da convocação.

§ Unico — Quando não convier, a juizo da Directoria, 
declara o motivo da convocação, o presidente poderá deixar de 
fazyl-o, mas providenciará para que a secretaria tenha e exhi- 
ba aos socios que a desejarem ler uma declaração assignada pelo 
l.° secretario na tjual esteje esclarecido o motivo da convocação.

Art. 62 — A Assemblèa Geral discute e resolve definiti
vamente em todos os -assumptos submet tidos á sua apreciação, 
guardando o disposto no art. 60. Não podeiá. entretanto, tomar 
resoluções que contrariem os estatutos e leis da Associação.

Art. 63 — Além de poder resolver a Assemblèa Geral, 
qualquer assumpto que tenha sido ou seja affecto a outro poder 
social, são de sua exclusiva competência. l . °  conferir os titulos 
de socios honorários e benemeritos, 2.° resolver sobre a collo- 
cação de retratos no salão de honra da séde. 3.° decidir sobre 
a venda de qualquer valor ou bem da Sociedade. 4.° interpretar 
ou reformar estes estatutos depois de autorizada a reforma de 
conformidade com as disposições dos mesmos, 5.° providenciar 
sobre os casos omissos.

CAPITULO IX

Da Commissão fiscal ou 4c contas

Art. 64 — A Commissão Fiscal ou de Contas, compõe-se 
e 3 membros que serão eleitos pela directoria dentre os 12 
irectores de mês.

5 (Jnico — O relator da Commissão Fiscal, será o maia 
d0S 3 ou o mais idoso no caso de igualdade de votos, 

a&aau  ̂ — qs deveres da Commissão Fiscal, são: exami- 
ar e dar parecer sobre a escripta e gestão das finanças so-

aes. peja Em caso de fallecimento ou perda de lugar de
A rc- da Commissão Fiscal a Directoria indicará

tn dos rnemoru* djrectores de mês, um substituto, 
mtre os demais

CAPITULO  X

Da Commissão Arbitrai, suas deliberações, etc.

Art. 67 — A  Commissão Arbitrai de que trata o paragra- 
pho unico do art. 23. servirá de arbitro em todos os casos em 
que se recorra á sua opinião em assumptos concernentes ás 
classes dos associados desta associação, que fôrem. submettidos 
á sua apreciação, sendo a sua missão precipua conciliar os in
teresses e evitar demandas judiciaes.

1. ° — não tomará conhecimento de caso algum sem 
oue esteia completo e os interessados se obriguem por escripto 
a respeitar o seu laudo.

2. ° — quando os contendores, ou um delles, não se su
jeite á decisão preferida, a CommJsão communícará á D i
rectoria. a qual depois de ouvil-os poderá resolver sobre a eli
minação de socios da Associação.

3. ° — os documentos relativos ás questões devem scr 
entregues na secretaria da Associação, dirigidos á Commissão.

Art. 68 — A  Commissão Arbitrai celebrará as suas ses
sões na séde da Associação Ccmmercial, sendo auxiliada em 
seus trabalhos pelos respectivos empregados.

Art. 69 — Os pareceres da Commissão serão lavrados em 
um livro proprio e assignados pelos seus membros; as copias 
extrahidas serão com teda premptidão entregues ás oartes. 
sendo também firmadas pelos membros da Commissão, ar- 
chivando-se as exposições fornecidas e que serviram de*base 
ao parecer ou decisão.

§ Unico — A  juizo da Commissão se cobrará de 50$000 a 
200$000 por cada parecer, recebidos de cada um dos contendo
res. a-nte*- da entreiw» do laudo, quantias essas que reverterão 
em beneficio do fundo social.

Ai-u <0 —  No impedimento, ausência ou excusa de quaes- 
quer dos árbitros, a Directoria designará dentre os socios con- 

I tribuintes quem o substitua.
Art. 71 — A Commissão Arbitrai prestará auxilio á Di

rectoria. quando solicitada, apresentando dentro de 8 dias. lau
do escripto sobre a questão que lhe fôr affecta.

CAPITULO XI

Dcí> fundos da Associação

Art. 72 — 0  fundo social que poderá ser em immoveis. 
moveis, valores e moeda será constituído:

1. ° — pelos moveis actualmente existentes e que deverão 
scr relacionados.

2. ° — pelo pioducío da venda de qualquer bem ou valor 
que tiver, ou venha a ter.

Art. 73 — A  receita annual da Associação será formada:
l . °  — pela contribuição dos socios.
í>.° — Del os donativos cm dinheiro que lhe sejam feitos.
3 .  » — pelos juros de dinheiros depositados em estabele

cimentos de credito pertencentes ao fundo social.
4. ° — por qualquer outra receita eventual.

CAPITULO x n

Das penas e suas applloiições

Art. 74 — Os socios effectivos podem ser admoestados- 
suspensos ou eliminados e ficam sempre obrigados a indemni
zar a Associação do valor de qualquer objecto pertencente á 
mesma que damnifiquem ou inutilizem.

5 Unico — As admoestações necessárias, serão feitas pelo 
Presidente ou pelo director de mês. ou qualquer outro serven
tuário dos cargos da Directoria; as suspensões serão impostas 
pela Directoria; as eliminações de socios contribuintes e remi
dos pela Directoria; e as de socios benemeritos pela Assemblèa 
Geral ordinaria, mediante proposta fundamentada da D i
rectoria.

Art. 75 — Serão admoestados todos os socios que não 
guardarem dentro dos salões- ou em sessões o decoro e o res
peito mutuos. c os que infligirem as leis da Associação.

Art. 76 — Serão suspensos do gozo dos seus direitos de 
8 dias a 2 meses os socios que-

a) reincidirem em infligir os dispositivos destes esta
tutos.

b) se portarem de medo a prejudicar o bom conceito da 
corporação quando a representarem.

c) desrespeitarem acintosamente os poderes sociaes por 
palavras, escri-ptos ou actos.

d) se esquivarem a tomar posse dos cargos para que fo- 
r«un eleitos sem justificação razoavel.

Art. 77 — Serão eliminados os socios que:
a ) reincidirem depois de 2 suspensões.
b) sendo contribuintes, deverem á Associação mais dc 3 

contribuições mensaes vencidas.
c) se recusarem a cumprir qualquer pena ou deliberação 

da Directoria ou Assemblèa Geral, a si referentes.
d) não se submetterem ás decisões da Commissão Arbi

trai.
e) diffamarem a Associação em si ou na pessôa do seu 

legitimo representante.
f )  fôrem por sentença passada em julgado condemnados 

■por crime de roubo, estellionato ou outros que offendam a 
moral.

Art. 78 — As penas de eliminação que não fôrem im
postas pelo motivo determinado no numero 2 do artigo ante
rior e as de suspensão só pedem ser impostas pela Directoria 
ou pela Assemblèa Geral Ordinaria. conforme competir, vo
tando-se a eliminação ou suspensão por cscrutinio secreto.

Art. 79 —  O socio condemnado ás penas de suspensão 
ou eliminação terá recurso voluntário para a Assemblèa' Geral, 
recurso ess? que terá efíeito suspensivo.

ATt. CC— O socio eliminado de conformidade com o 
art. 77 n .° 2, pode novamente ser admittido pela Directoria a 
seu requerimento ou por propostas de algum director pagando 
o que ficou a dever á Associação; o que fôr eliminado em vhv 
tude dos demais numeres do mesmo artigo, jamuis poderão 
pertencer á Associação.

Art. 81 — O sorjo que se eliminar da Associação pode 
reauerrr A Directoria ou ser apresentado por algum director 
para entrar novamente.

CAPITULO XIII

companhia e os representantes aqui de filiaes, firmas collecti- 
vas ou empresas, que fôrem socios effectivos, gozarão dos di
reitos a elles conferidos por estes Estatutos e seus regulamen
tos; menos os de assistir ás sessões de Assembléas Geraes. pro
por qualquer medida e votar. Destes últimos direitos só um 
gczará na forma estabelecida.

Art. 85 — As firmas collectivas. emprezas ou companhias 
serão responsáveis para com a Associação, pelos actos pratica
dos pelos seus socios ou legitimes representantes que não fô 
rem individualmente socics effectivos e as penas em que por
ventura incorrerem serão applicadas ás firmas, empiêsas ou 
companhias a que pertencerem,

§ Unico — Os socios effectivos também são responsáveis 
(e passíveis das penas que no caso couberem) pelos actos de 
seus empregados na Associação.

Art. 86 — As commodidades e vantagens que a Asso
ciação offereoe, só podem ser gozadas pelos seus socios de ac- 
côrdo com as determinações destes estatutos, leis e regulamen
tos da Associação.

Art. 87 — 0  edifício cia Associação Commercíai, é con
siderado domiciho particular e como tal gozará dos direitos 
outorgados pela Constituição Federal.

Art. 88 — Na Associação só podem ter ingressos os so
eis e as pessoas especificadas nestes estatutos.

§ Unico —  Terão franco ingresso na Associação, o Go
vernador do Estado, o Prefeito do Municipio de Campina 
Grande, o Chefe tíe Policia do Estado. Senadores e Deputados 
Federaes e Estaduaes, chefes de Repartições Publicas e os 
principaes redactores das folhas do Municipio e da capital.

Art. 89 — E ’ 'ahsolutamente prohibida a entrada no edi
fício da Associação ás pessoas que não se apresentarem decen
temente trajadas, ou que se apresentarem em condições de 
peiturbar o socego, a segurança cu o dreôro que devem ser 
mantides.

Art. 90 — Não podem gozar dos direitos facultados pelo 
n .° 2 do ártigo 15 Capitulo 5.° destes estatutos os assocladcs 
que não tiverem residência no municipio de Campina Grande 
por prazo não inferior a 60 dias.

Art. 91 — Não serão admitt-idas procurações de scclcs 
ausentes ou residentes fora do municipio para votação nas As
sembléas Geraes Ordinárias ou Extraordinárias da Associação.

A lt. 92 — Os presentes estatutos podem ser alterados na 
parto relativa ao aúgmento da contribuição mensal indepen
dente de reforma, desde que seja a-pprovada essa alteração em 
Assemblèa Geral por proposta da Directoria.

§ Unico — O aúgmento de que fala este artigo só poderá 
ser effectuado uma vez durante a vigência destes Estatutos.

Art. 93 — Os regulamentos de que tratam estes estatu
tos e que deverão ser organizados pela Directoria serão submet
tidos á approvação da Assemblèa Geral.

Art. 94 — Os presentes estatutos entrarão em vigor im- 
mediatamente após à sua approvação psla Assemblèa Geral, 
extraordinária.

Art. 95 — A  Associação fica autorizada a promover, com 
a possível brevidade, a fundação no município de Campina 
Grande, de uma Bolsa de Mercadoria.s e uma Junta de Cor- 
rectores de mercadori-as e fundes públicos.

Art. 96 — O anno social da Associação será de 2 de de
zembro de cada anno, a igual data de cada anno, subsequente, 
sendo considerada data solenne para a Associação o dia 2 de 
dezembro, anniversario de sua installação.

CAPITULO  X V

Disposições transitórias

Art. 97 — A  actual Directoria continuará á testa dos 
negocios da Associação até o dia em que pelos presentes esta
tutos deverá ise reunir a Assemblési Geral Ordinaria de posse 
não podendo entretanto nenhum dos actuaes directores serem 
reeleitos para. os mesmos cargos que 'actualmente occupam.

§ Unico — Poderão entretanto ser eleitos para a nova 
Directoria, em cargos differentes.

Art. 98 — A  Directoria a ser elélta perderá automatica
mente o mandato caso não faça registrar de accôrdo com as 
leis vigentes do país, os presentes estatutos, para que a Associa
ção goze de todos os direitos concedidos ás entidades juridicas 
e civis.

Os presentes estatutos foram apórovados pela Assemblèa 
Geral Extraordinária de 5 de novembro de 1935.

(as.) Fernando de Britto Lyra — l- °  Secretario.

SÉDE DA ASSOCIAÇAO COM MERCIAL DE CAM PINA
GRANDE

D IRECTO RIA

Presidente — João Leoncio de Castro.
Vice-Presidente — João Marqnes de AJmolda.
1. ° Secretario — Fernando de Britto Lyra.
2. ° Secretario — AmaJdo Cavalcanti de Albuquerque.
Orador — Dr. Edesio Silve?.
Vice-Orador — Luiz Soa.ros.
Thesoureiro — João Araújo.
Vice-Thesoureiro — Gctaviano Bezerra.

COMMISSÃO AR B ITR AL
José Vieira Filho.
João Moura.
Abelardo Fonsêca.

COMMISSÃO DE CONTAS
Eu^anio Vasconcellos.
Antocio Ocsta.
João Souto.

CQMMÍSSAO ESPECIAL DE REFORMA DOS ESTATUTOS
Dr. Edírsio Silva.
Antonío Ccota.
Fernando Lyra.
Lu«z Soares.
Arnaldo Albuquerque (R ela tor).

Directoria em cuja gestão foram os presentes Estatutos, 
impressos, publicados e officializados:

Da referma dos Estatutos

Art. 82 — Os presentes estatutos só poderão ser refor
mados 5 anno» depois de sua aoprovação.

Art. 83 — A reforma só poderá ser autorizada por uma 
Assemblèa Geral em que vetem dois terços dos socios effectivos 
da Associação.

* CAPITULO XIV

Disposições Geraes

Art. 84 — Os associados solidários da mesma firma, o 
gerente, presidente e mais directores de qualquer empresa ou

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desapparecem com o uso do “ BARAFOlvMJGA 31’* 
que atitrae e extermina as formigninhas caseiras c toda 
especie de baratas, e que por ser liquido, c o unico quo 
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragam 
os moveis e mancham os esnolhos.

“ B A R A F O R M IG A  3 1 ”
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS

Vidro pelo Correio — 4$000.
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 

ENCONTRA-SE NAS BÔAS PHARMACIAS E JDROGARIAS 
-----  RUA MACIEL PINHEIRO 128 ____

DROGARIA LONDRES

Presidente — João Araújo 
Vice-dito — Abelardo Fonsêca.
1. ° Secretario — Arnaldo C. dc Albuquerque..
2. ° Secretario — João Souto.
Thesoureiro — Octavia.no Bezerra.
Vice-dito — Alcid-es Remigio.

D«rectores do mês — Jo é Vieira Filho, Getulio Caval
canti. Tert úlia no Barros. Manuel Feliciano. Manuel Elias de 
Araújo Pereira dr. Edesio Silva. João Riqu? Ferreira, Severino 
Cabral. M. W. de Carvalho, Eugenio de Vasconcellos. João 
Leite. João Alves dc Sousa.

GONOFORMINA
A cura mais 

efficaz e 
moderna
Nas bôai 

Pharmacia? 
Dro’garias

VIDRO

Gonoformina, a  
unica vaccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha- 
gia e suas complicações -  cistite, 
pielite, urethrijte, etc. - tem rea
lizado curas até entre 5 e 10 dias 
c é de grande efficacia, principal
mente nos casos recentes. ♦  Feita 
de culturas de gonococcos de gran
de cffcito curativo, é tambem o 
desinfectante ideal das vias uri
narias e biliares. NSo tem contra- 
indicações. Ataque ainda hoje o  
•eu mal. Gonoformina cura! 
LASORATORIO PAULA SOARES LTDA.
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VENTILAÇÃO 
FISHER CONTROLÁVEL

em novas earrosserias Fisher.
— as mais bcllas e conjorla- 
veis na classe de baixo preço.

AS VANTAGENS 
COM "ACÇÃO

NOVOS FREIOS 
H Y D R A U L I C O S  
APERFEIÇOADOS
— os mais seguros4saacios 

de lodos os tempos.

DA MARCHA 
DE JOELHO'

— a mais suave c segura dc Iodas. Disposé 
iivo apresentado somente nos modelos dc Luxo.

Chevrolet alcança o apogeu das suas 
realizações victoriosas, nestes 25 annos 
de producção dc carros dc qualidade, 
com a apresentação do nevo Chevrolet 
para 1936 — o unico carro completo 
ea sua classe.
Só o Chevrdíct para 1936 offcrece aos 
automobilistas, dentro da classe cie baixo 
preço, todas ua vantagens supremas, 
todos os requisitos indispensáveis a um 
automovel verdadeiramente moderno. 
Os modelos de 1936 foram idealizados 
e construídos com o fim de proporcio
nar, a quem os dirige, ou a quem 
íiclles viaja, um conforto c uma segu
rança inteiramente novos, nunca attin- 
gidos na sua categoria dc preços.
Veja com os seus olhos. Examine, 
com seu conhecimento pessoal dos re
quisitos de um automovel moderno, o 
que traz de novo e de melhor este 
carro de singular belleza c de estilo 
inconfundível. E ha dc concordar cm 
que o Chevrolet de 1936, c, rcalmcntc, 
o unico carro completo na classe do 
baixo preço.

"TECTO DE AÇO INTEIRIÇO"
belleza rnainr. segurança incomparável

t* Agentes Chevrolet em JoSo Pessoa/
J. RARROS & FILHO 
Roa Maciel Pinheiro, 172 

Outroa Agentes em todas as Cidades do Brasil

MOTOR DE VALVULAS NA TAMPA 
DE ALTA COMPRESSÃO

melhor “pcrjormancc”  e menor consumo de gazolina j  oleo*

»

DIRECÇÃO A  PROVA DE CHOQUE
~  Jucil e tegura, como nunca, . . <•_.

*
iv; >



A UNIÃO — Domingo 12 tic janeiro de 1936

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA

Pharm acias de plantão du
rante o mês de janeiro

Povo S-_ 9— Í7— 25 
Minerva 2— 10— 18— 26 
Londres 3—  I I — 19— 27 
S. Antonio 4— 12— 20— 28 
Teixeira 5— 13— 21— 29 
Confiança 6— 14— 22— 30 
Véras 7-15— 23-31 
Brasil 8— 16— 24

D I Á R I O  DA P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO

2 de janeiro de 1936.

A agencia do Banco do Brasli for
neceu hontem as seguintes taxas pa 
ia  vendas de cambio á vista:

A agencia do Baaco do Brasil ven
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos titnlos de sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TR IG O

Farinha americana

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCIO

O FFIC IAL L IV E !

Venda Venda ,

Libra 58S126 89S600
Dollar 185800 185200 >
Lira *960 15480
Peseta 1S630 2*495
Franco $965I 15200
Escudo S530 S810
Reichmark 75320 4?745 5*500
Florim 8S050 125330
Suisso 5S830 55900
Belga 25000 3V065
Peso argentino 3*800 45980
Peso urugayo 55350 C$700

A gramma de ouro foi cotada a
20$200. 1

AO COMMERCIO

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-GRANDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedello
• . % %

e Porto Alegre

C A R G U E IR O S R Á P ID O S

PARA O SUL

CARGUEIRO “ T A M B A t” — Esperado do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 13 deste, o cargueiro “ Tambaú” . De

pois da necessária demora, sahirá para os portos de Reeife, Maceió, 

Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM 03

Agentes —  LISBOA & CIA*

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 -  TELEPHONE N. 229

Gold Medal 631000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Luz
Très Corôaj

475000
455000
43SOOC
475000
455000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

625000
615000

Assucar

Triturado
Crystal

405000
385000

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3|5 
Kerosene, litro

585500
15300

475001
70$ò0<
1$200

Couros © psllo* i
Pelles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro. 1.* 
Unidade, 2.», refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

7500(
5S001
2S50f
25000
25401

Arroz
Japonês brilhado 
Commiun do Maranhão 
Agulha

58500
40500
655001

ALGODAO
Sortão
Matta

585000
565000

Mercado firme.

Xarqua

Typo BB 
Typo XX  
Typo SS 
Typo AA

315000
32S000
33S000
345000

Sêbo

Do Rio Grande, kilo 25200

TRENS DE BANHO

Partida de CubPdello 
Chegada a João PessOa 
"?artida de João Pcfísôa 
Chegada a Cabedello

7,35 
8.6 

17 20 
17,53

nORARIO DA LINHA AÉREA 
“ CONDOR"

Partidas dos aviões: — Para o sul 
— Todas as quartas-feiras, ãs 7 4u 
horas, escalando nos portos de: Ma
ceió. Penêdo. (facultativo). Aracalú 
Bahia. Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Victorla e Rio de Janeiro, até Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todns as quintas- 
feiras, ás 14 horas, até Natal.

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Séde: —  Rio de Janeiro

LIN H A  PA R A ’ — S. FRANCISCO

PAQUETE “ AR A S S t'" — Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Bran
ca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga.

PAQUETE “ AR ATIM BÓ " — Esperado de Porto Alegre e esca
las no dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia. Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “ AR AG AN O ” — Esperado de Belém e escalas no 
dia 11 do corrente mês, sahindo no mesmo dia para Recife. Maceió, 
Bahia. Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga.

NOTA — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ” . Outrosim, a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ A R A S " 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegrei'.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA .
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praca 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LL0YD BRASILEIRO

Séde: —  Rio de Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas

LIN H A  SANTOS— BELEM 
PAR A  O SUL

VAPOR “ SANTARÉM ” — Esperado do norte no proximo dia 
13 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran
cisco, Rio Grande, Montevideo c Buenos Ayres.

PAQUETE “ D. PEDRO I I ” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 e sahirá no mesmo diá para Recife, Maceió, Bahia. Rio de Ja
neiro e Santos.

PARA O NORTE

VAPOR “ M ANÁO S” — Esperado do sul no proximo dín 16 dê 
janeiro, sahirá no inesme dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém,

PAQUETE “ PRUDENTE DE M O RAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no inesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

L IN H A  M AN AOS — BUENOS AYRES

PAQUETE “ DUQUE DE C A X I AS ” — Esperado no dia 11 de 
janeiro e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
Santarém, Óbidos, Parintins, liacoatiára c Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECITE 

PAR A  EUROPA

PAQUETE “ BAGÉ” — Esperado em Recife, no dia 24. de ja 
neiro, sahindo no mesmo dia nara Lisboa, Leixões, Vigo, Ilavre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A  Companhia recebe cargas para Santarém, liacoatiára e Ma
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Portç. Alogre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Balilana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rède Mineira e 
Viaçáo com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceltas por escrípto 
c dentro do prazo de trés dias após a descarga.

Para demais informações com o agente 
B A S I L E U  G O M E S  

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphíco: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSÔA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACM COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 

“ I T A P U R fl ”•

Esperado dos portos do Sul no dia 16 do corrente, quinta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA

NEIRO, SALTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ ITASSUCÉ” — Sexta-feira, 24 de janeiro.

/
“ ITABERÁ” — Terça-feira, 28 de janeiro.

I V S S 0
Recebem-se também cargas para Fenêdo, AracajQ, llbína, Oampo* 

Bflo Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.
▲ Companhia recebe cargas e encommeudax até a vespera da sahlâa 

doe ecos paquetes.
Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para Que &  etat ( t f  

| u  estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retlml-aa do trapiche da Oompa* 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual Incidirão as 
meemaa em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, attendo-** r.o Meriptcrto i M  KJ 
horas, na veepera da sahida dos paquetes.

As demais informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS & CIA.

PRACA ANTHENOR NAVARRO V »  «  — PHONE 834

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud N o 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
in jecções e curativos. P ode ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

n

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á av. Almeida BarrcMo n." 21ÜM, 

tem para vender excellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oduetor, puro 

sangue Hollandês vindo do Sul. no valor cie 4:000$000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1.* Exposição Agro-Pecunria de João 
Pessoa, sob o registro n.° 27.0.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
çado bovino leiteiro cm qualquer parte.

INSTITUTO 60MMERSIAL “J0Ã0 PESSÔA”
O FFIC IALIZAD O

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital
CURSOS: — Commercíaes — Dactylographia — Tachygraphia — 

Primário — Admissão 
INTERNATO PARA O SEXO FEM ININO

Informações na Secretaria do Instituto, de 7 de janeiro em diante, das 
10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, todos os dias úteis.

H0RTENSE PEIXE —  D irecíora

G A L E R I A  N O B R E
DK J. P. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CERA 
RUA BARAO DO TRIUM PHO, 459
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AGUA FIGARO
Tat« « trete e ceetuke. Itu lite  b u k «  

qaentes, fma e de auur.

fl POSIÇÃO DO DIREITO EM FACE DOS MOVIMENTOS 

SOCIAES E DAS TRANSFORMAÇÕES POLÍTICAS

(Conclusão da 2 .“ pag.)

seus membros está sendo jugulada to- 
talmcnte altxxrvida peles orgãos do 
poder poliUco. Já Garcia Calderon ha
via assignalado essas tendcnclas na_ 
turaes do povo brasileiro no livro “ As 
Democracias da America". publicado 
em Paris no anno de 1912.

Taes tendencías são sufíicientes paTa 
demonstrar que o integrallsmo é, no 
Brasil, uma tentativa politica sem cli
ma nacional. Como movimento de cul_ 
lura. é uma commoda juxtaposiçãõ 
de conceitos que não resolve as inú
meras contradições dos seus postulad.es 
philosophicos, ou melhor, que faz da 
contradição o fundamento da sua phi_ 
losophia. Affirm ar por exemplo, o po
der de interferencia do homem no do_ 
minio das forças do< natureza, o pre
domínio não apenas do pensamento, 
mas da sua livre manifestação em fa . 
Ce dos acontecimentos naturaes que 
w  su:cedem. para depois sujeitar esse 
mesmo homem, nas suas minimas de
terminações, ao capricho da vontade 
estatal, não é apenas uma restricçáo 
de liberdade: é a escravisação mesma 
do espirito pela imposição de um des_ 
prendimento que ha de naturalmente 
contrariar aquelles impulsos humanos 
de curiosidade, aquelles instinctos hu
manos de creação, que o fazem pensar 
em novos processos e em novas íór. 
mas — processos e formas que não ficar 
podem ficar comprimidos por uma 
perpetua pressão exterior.

Não pode o integrallsmo considerar 
a liberdade como elemento de sua es- 
trucUrra doutrinaria, se a integração 
do homem no Estado redunda em ab. 
sorpçâo do homem nelo Estado. O ab
solutismo do Estado seria incompati. 
vel com o exercicio da liberdade, por
quanto o individuo não poderia mani. 
Testar aquella “ livre interferencia’* 
que “ indica certa inserção da nossa 
vontade na realidade” . E o homem 
de que fala Miguel Reale (24» o que 
vc<le por si mesmo como somma de 
contingência se introduzindo no mun
do, ccmo centro aut:nomo de forças, 
passaria a viver para o Estado '  pelo 
Estado, completam ente despido do.< at. 
tributos que elevam e dignificam a 
personalidade. #

♦ *
“ No panorama* <u confusão univer

sal ha, na verdade, um ch:que de 
forças residuarias. fazendo um ru_ 
môr ...

Mas ainda que este rumôr denuncie 
“o sepultamento das Idades” não e 
possível aguardar, no novo sentido da 
vid^, o sacrificio da p?ssòn humana.

No destino político do Brasil ha mna 
pre:ccupação de liberdade velando pe
la finalidade da democracia.

E os homens da minha geração, que 
ainda não descambaram, vencidcs pc-lo 
agitação desconcertante do momento, 
para o terreno das hostilidades extre. 
mas não se devem deixar illudlr pelu 
apparencia grandiosa de s soluções de 
fachada. Devem, ao contrario, conso
lidar, pela acção, a phisionomia his. 
toijiaa da nacional :Vade integrando- 
se na tradição sem se tornarem es. 
cravos do passadismo.

De accórdo com esse espirito, cum- 
pre.nos crear uma orientação social e 
econcmiea definida, restabelecer o 
equilíbrio das finr-^as, diífundir a 
educação e a cultura, valorisar o tra
balho, incentivar a producção, e, so. 
bretudo, restaurar a moralidade admi
nistrativa e o sensc das responsabili. 
drides publicas.

O principal remedio para a crise da 
democracia é, como accentua o prof. 
Renard, o estabelecimento da educa
ção démocratisa (25). Porque o que se 
precisa debelar, preliminarmente, é a 
crise de moralidade, que existe, não só 
na politica como no commercio, nas 
finanças, na familia. na profissão, na 
Intelligence e até na sciencia. Esta 
verdade o illustre mestre da Univer. 
sidade de Nancy nuncp* deixou de pro
pagar. Por ella devemos luatar com 
todas as forças da nossa mocidade e 
do nosso idealismo, tomando conta das 
posições &2 preciso fôr, para impôrmos 
trabalho, disciplina e ordem, garantir, 
mos a liberdade € asesgurarmos o pro
gresso do país.

SAUDAÇAO AO PARANYM PHO

Meu caro e venerando mestre:
Este dopaimento -da mocidade seria 

desnecessário para vós, nosso orienta, 
dor e nosso guia. desde os dias primei
ros da nossa vidr, aoademica.

A  cathedra, que foi o sacerdócio 
maior da vossa a?tividade. favoreceu 
a penetração do vosco espirito nos 
contrastes íntellectuaos do pensamento 
universitário e nos favoreceu a nós, 
porporcionando.nos opportunidades fe
lizes para recebermos o influxo duma 
cultura bem orientada. Além disso, o 
exemplo da vossa Victoria é a consa. 
gração do esforço, da h:nestidade e 
do methcdo. Sobretudo do methodo.

Já tive occasião de dizer que o vi- 
gôr permanente das vossas forças in- 
teHccturi?s ropouAa predsanxentc na 
paz espiritual que vos fornece a cer. 
teza de nunca vos terdes servido mal 
do tempo. A  intranquilkdade dos mo. 
mentos mal aproveitadas jámais pou- 
de perturbar vosso socégo interior. E,
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per isto, nunca perdestes a agudesa 
da çomprehensão nem a prudência nos 
julgamentos pessoaes.

Estas vassas qualidades retiveram n 
admiração e o respeito dos vossos dis
cípulos.

Postes acima de tudo o mestre que 
animava o desejo de investigação vi. 
vificando a curiosidade do espirito. 
Despertos pelas vossas advertências 
começámos a olhar o Brasil, a apro. 
ximar-nos delle, a sentil-o mais inti. 
mamente. Um povo sem educação po. 
litk-a definida, sem consciência preci. 
sa dos negocios públicos, sem capaci
dade superior de discernimento e com 
instrucção deficiente pr̂ .*a conseguiUa!

Com Ímpetos de desccbridores que 
ainda não haviam trafegado senão por 
corregos do conhecimento. bastou_nos 
attingir uma caudal mais volmnesa e 
m-ais profunda para avistarmos o pro. 
blema do ensino como o eixo de re- 
construcção nacional. Nós mesmos, os 
do curso superior, sentíamos o vasio 
da nossa orientação cultural. Não so
mente ausência de meios, de bibllo. 
thecás renovadas, de facilidades íinan. 
ceixas. Alguma coisa mais importan
te: ausenci^ de senso pedagógico. 
Ainda e sempre a persistência do d i
lema terrível: indifferença ou auto., 
didatismo. Sabe.se que é fundamental 
para a acquisiçáo de conhecimentos a 
indicação das fontes, o despertar o in
teresse do estudante pelas pesquisas 
«cientificas. Mas em quasi todo o Bra
sil o estudante é o guia de si mesmo.

Não existe mentalidade universita. 
ria. A remuneração da cathedra, insi
gnificante. não compensa o “sacrifí
cio” da exclusividade profissional, isto 
é. não confere autoridade aos pederes 
públicos para exigirem que os profes
sores se dediquem exclusivamente ao 
magistério. E os professores se conver. 
tem em burocratas diletantes, despida.- 
dessa Intensa satisfação do dever que 
eleva e dignifica o exercicio de qual. 
quer profissão. Ou em simples assala
riados “ de classe", que não pedem a- 
ccmpanhar o movimento das publica, 
ções.

Em todas as princípoes nações eu. 
ropéas e norte americanas os decen
tes universitários são os grandes com- 
mandantes da intelligencia, nacional, 
do pensamento serio, cia apreciação 
prudente. São publicistas de peso, ln_ 
cansaveis trabalhadores do espirite, 
autorizados directores da comprehen. 
suo, que sentam necessidade de trans- 
mittír ensinamentos além dev» pesadas 
paredes dos amphiteatros escolares.

No Brasil os professores raramente 
publicam. Falta-lhes estimulo. E o seu 
esforço fica occulto sob a modestía 
das preleções, quando não se transfor
ma em desinteresse, o que quer dizer: 
cm prejuizo pan* a formação intel. 
lectual do alumno.

Soubestes vancer todos os obstáculos, 
para assegurar á posteridade e ars vos
sos educandos a presença eterna do 
vosso espirito.

Dois livres — afóra escriptos espar
sos — engrandecem vessa personaJÜ, 
dade no presente e a projectaráo su_ 
periormenLe no futuro, zelando pelo 
methodo de jurista e pela actividade 
incansável do professor.

Serão cs marcos dum pensamento 
constantemcnte renovado, lembrando 
a belleza duma actuação...

Collegas: escutemos! As grandes vo
zes são como os grandes gestos: im- 
mobilizam attitudes cu desencadeiam 
um mundo de resoluções...

Um homem que fala é um espirito 
que gesticula.

O nosso mestre irâ falar. Será, nesti 
caíra, a nossa ultime* lição. E também 
o ultimo ensinamento do vosso primei, 
ro professor.

Do outro lado. alguma coisa nos es
pera para o baptismo da verdadeira 
rida. Neste memento, ainda soma» 
pagãos...

(1) Gaston Rageoi -  Le problème expe
rimental du temps, in Revue Philosophique
— Paris — Juillet, 1908.

(2) Puai® Predo *— Retrato do Brasü —  
F. Briquet A Cia. Ed. — Rio, 19331.

(8) José Ortega Gaîset — A Robellíão 
dss Mu-ras — Ed. e Pub, Brasil Ltda.
-  S. Paulo, 1933. Trad. Catona e Clau
dio Barbosa, pug. 16.

(4) Apud Georges Roux, in L ’Italla Fus- 
clst<* - Stock, 1932 — Puris.

(61 Spengler — La decadencia de Oc
cident* Vol. Ill — KspaUa Calpe -  
Madrid. Trad. Manuel Morente, 1934.

(0) Apud Gurvitch in l/ldée du Droit 
Social.

(7) Georges Gurvich — L ’Idée du Droit 
Social Recueil Sirey — Paris. 1032.

(8) * Harold J. Laski — El Kitado Mo
derno — Trad. Gonçalex Garcia - -  Barée. 
k»na 1932.

(9  ̂ Bergjon — pag. 306 — Les deux 
sources de la Morale et de la Religion 
Pari*, 1932.

(10) Platão — Loin — Interpretação 
Confia — Paris, 1831.

(11) Plutarco -  "Le* Vie* des nom
mes Illustrée” .

(12) Spengler - El hombre y la technic«,
pag. 10s R*\)ala Calpe — Madrid,
1934.

(18) Adolf Weber -  Economia Mundial
<U ) Le» deux source*.
(16; Os Fundamento» Actoac» do Dix

Para os climas quentes torna- 

se necessário o emprego de 

uma gasolina que possua um 

perfeito equilíbrio, isto é, 

volatilidade bastante para 

assegurar facil e rapida partida do motor sem se evaporar 

antes de ser consumida.

O s  chimicos das refinarias do grupo Shell fizeram estudos 

especiaes afim de tornar Energina a gasolina mais apropriada 

para o clima quente. Devido  a esse perfeito equilíbrio de 

Energina o automobilista não só consegue um combustível 

qüe não se evapora antes de ser usado, mas que proporciona 

também muito maior kilometragem e completa ausência de 
batido.
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Para melhor funccionamento do motor 
use também oieo lubrificante Energina

Constitucional. pac . ion Rio 1982 DJst. 
Fxelta» Ha* to«

ilG» À inquietação do mundo Nitti
(17) Wener I-ombarl apud. Wobor in 

Economia Mundial, «br. cit.
(1B> Harold J La-ki, obr cit.
(19i Waldo Frank America Hiapana-- 

Espa>a Culpe S. A.
(201 Apud Nicolns Berdiucff in Chrratia 

nlsine et Realité Sociule Pari*. 1934
(21) Alberto Torres Orgiinixação Na- 

cio nu).
(22) Alberto Torrou 

cional Brasileiro.
(23) Plínio Snlgndo 

nidude -  Rio, 1934.
(24) Miguel ft<Hle 

—Rio. 1934.
(26) Gecrge Rtnnrd 

loi — Paris 1034.

— O Problema Na- 

A quarta huroa- 

O E.«todo Moderno 

I-« valeur de in

ESCOLA REMINGT0N 
“ PADRE AZEVÊD0”

Aviso, de ordem da Directoria 
deste Estabelecimento que as ma
triculas do presente anno já se 
acham abertas e que as aulas de 
Dactylographia e outras matérias, 
recomeçarão no dia 15 do cor
rente.

Os interessados, para melhores 
esclarecimentos, deverão compa
recer â Secretaria desta Esoola, 
das 8 ás 10 horas, até o dia 14.e, 
do dia 16 em diante, das 8 ás 10, 
e 14 ás 16 horas dos dias uteis.

Secretaria da E. R. P. A., 10 
de Janeiro de 1935.

Alzira Plácida, secretaria.

A P IA R IO  M ARIA  IRE-
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Ilalianas e Urus- 
sú’\ Av. João Machado, 
VI55 du Cap. José Pes
soa, 25.

MME. A N G E L I N A
PROFESSORA CARTOMANTE

MADAME ANGELINA chegada 
ha pouco da Europa com muitos an- 
nos do estudo, tendo percorrido diver
sos Estados do Brasil, toma liberdade 
de offerecer seus trabalhos profissio- 
naes ás famílias desta cidade, que de
sejarem saber alguma cousa que lhe 
prooccupe; por meio de cartas appli- 
cadus de diversas formas, conta a vida 
de qualquer pcssôa; o passado, o pre
sente e prediz o futuro.

VENHA CONSULTAR COM MA
DAME ANGELINA.

Casamento atrapalhado inveja, 
usura, inimigos terreno, infelicidades 
nos negocios, na embriaguez, etc. tudo 
fará seguir em paz e com felicidade. 
Quer ter felicidade na vida?

Sois infeliz com vossa familia ou 
no commercio? Quereis destruir alguns 
maleficios? Alcançar bòa collocaçáo 
ou prosperidade? Realizar algum casa- 
men<o, etc.

Encontrareis consultando com 
MADAME ANGELINA, o meio de de
fender-se de todas as inteperies da 
vida. Resolve com clareza e segurartÇa 
qualquer situação mostrando os meios 
fáceis para as difficuldades presentea 
e sobretudo, para evitar as futuras«

CONSULTAS:
Em Gabinete 5S e 10$. em casa parti
cular 20$. Todos os dias das 6 horas 

da manhã ás 9 da noite.

G A B I N E T E  D E  C O N S U L T A S

RUA DA REPUDLICA, 647

—  João Pessòa —> ( m
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P A R A H Y  B A  R U R A L
CALENDÁRIO AGRÍCOLA 

Dezembro

O  mês de dezembro correu muito 
sêcco em todo o Estado. A pluviosida
de esteve muito abaixo -da media 
Houve noticias de chuvas no Piauhy, 
nas serras do R . Grande do Norte, em 
Misericórdia e Catolé do Rccha.

R IO S  —  Os rios do sertão, do Ca. 
riry, do Agreste e da Caatinga esti. 
veram sêccos. Os do Brejo e do lit- 
toral mantiveram considerável quanti
dade «dagua, principalmente os últi
mos.

LAGÔA SECCA
Como a D irectoria de Fomento da Producção Vegetal 
pretende transform ar o importante districto de Cam

pina Grande, em futuroso centro agricola —  Será 
installada, aqui, a fabrica de farinha, farello e 

amido da m andioca, da caatinga —  0  plano de 
uma grande cooperativa para gerir os 

destinos da fabrica

Aspecto do laranjal do Sr. Ciccro Corrêa dc Araújo, depois de beneficiado 
pela Directoria de Fomento da Producção Vegetal e dc 

Pesquizas Agronômicas.

FR E PA R O  DR TE R R A  — Prepa- 
ram-se terras novas para cs futuros 
plantios» qm todo o Estado. A  derru
ba, estô anno, foi muito grande. Ha 
enormes faixas de terra brocada e 
queimada, prompta para receber a se
mente. Em geral preparcu.se mais 
terra este anno do que no anno pas
sado. Quem preparou terra em 1934. 
preparou mais terra em 1935. E ha os 
que não plantaram em 1935 e se pre
param para plantar \ím 1936. Em a! 
guns municipios, como Ingá e Camp;_ 
•na Grande, o enthusiasmo dos agri
cultores é enorme.

DESTOC AM EN T 3' — Dcstoca-se
muito em Ingá, preparando terra novr 
para o arado. De5t:ca-se ou destocou. 
s 3 em Sousa, Pombal, Catolé do Ro
cha, Guarabira, Serraria, etc. Ha, para 
1936, muito mais terra preparada para 
o arado do que em 1935. Talvez o du
plo.

COLHEITAS — Continua.Sç a co
lheita de algodão em b:do o Estado. 
Ainda ha bastante algodão a colher 
em alguns municipios, como Alagôa 
do Monteiro e Piancó. Embora os des- 
caroçadores funccionem sem descan
ço, ha muita algodão guardado, muito 
a ser beneficiado.

A  colheita dç canna terminou no 
Sertão. Continúa no Littoral e no Bre. 
jo .

Continua a exportação de batatinha, 
havendo ainda cerca de 50.000 kilos 
a exportar. A  batatinha parahybana 
íixou.se, este anno, definitivamente, 
em Fortaleza, afastando as congêne
res.

Foram bôas as colheitas de arroz, 
milho, fumo, mandioca e fruetas. O 
fumo de estufa continua a ser muite 
procurado pelas mais importantes fa_ 
bricas do país.

RESPONDENDO A UMíT 
CIRCULAR

O sr. Jcsé Leal dsf- Fonsêra c um 
agricultor progressista e de ampla vi. 
sãc. Em Alagôa Nova, onde reside, tem 
um campo d? acção vasto e pretende 
cada vez mais ampliar este campo com 
uma energia rara e com uma força 
de vontade unica.

Nas linhas que se seguem transcre
vemos a carta que elle endereçou ao 
agronomo Clcdomiro de Albuquerque, 
carta em que respondia a uma enque- 
te feita por aquelle technico aos mais 
adiantados agricultores da zona abran
gida psla Inspectoria Agricola de Es
perança.

Alagôa Nova, 23 de dezembro de 
1935.

Agronomo Clodomiro de Albuquer
que. — Inspeetor Agricola de Esp: 
rança. — De posse de sua circular de

“ A  Imprensa” já  deu, ha alguns dias. 
uma nota sobre os trabalhos agrícolas 
da Directoria de Fomento da Prcduc. 
ção Vegetal e de Posquizas Agrono. 
micas, em Lagôa Secca.

Hoje iraremos, ao conhecimento dos 
nosso? leitores, maiores detalhes sobre 
esses trabalhes e procuremos esclare- 
cel-os acere?, do programma da Di_ 
rcctoria para o proximo anno de 1936.

Durante o corrente armo agricola, 
um arador c um ajudante da Directo, 
ria lavraram terras -de canna, para 9 
agricultores que enumeramos abaixo:

Francisco Anaclcto 1 ha
Jcsé Juventino 1 "
José Anadeto Filho 0,50 ”
José Jeronymo da Costa 0,50 ”
Manuel Sulpino 1 ”
Genú Agostinho 1 ”
Vicente Paes 0,50 "
João Alves de Queiroz 1 ”
Luiz Pulluca 0,50 ”

Fôra,m ainda beneficiados, pela Dt-

oomo curativos e preventivos anti- 
parasitarios, sendo animadores os re
sultados obtidos nos serviços.

Vejamos quacs os citricultcres at. 
tingidos pela protecção govemamen. 
tal:

Joaquim Vlctal Duarte, Cicero Cor
reia de Araújo. João Alves de Queiroz. 
José Paulo da Silva, José Joél Duarte, 
Antonio Vicente de Avaujo, Manuel 
Salviano de Araújo, Jcsé Jeronymo da 
Costa, José Joventino da Costa, Luiz 
Anacleto, Manuel Luiz -de Ara,ujo, João 
Marques de Oliveira e Sebastião R i
beiro.

Muitos outros pomares serão traba. 
lha dos.

Assim é que a D. F. P. V. P. A. vae 
transformando a Parahyba. Não, co. 
mo se tenta fazer crêr. sómente pelo 
Jornal, mas pela acção dos seus tech- 
nicos e do seu operariado.

E’ que hoje, no século do radio, da 
luz e do jornal, só os retardatarios não 
confiam na acção conjuncta da pro
paganda e do trabalho.realização.

Depois de beneficiado, o laranjal do Sr. Cicero Corrêa de Araújo produziu 
os fruetos que vemos acima.

9 de dezembro corrente, tenho a in
formar a v. s. que a cultura de m i
nha preferencia é 0 algodão.

Cultivai este anno cerca de 3 hec., 
de algodão, tendo gasto 9505000 com 
todD o serviço decorrente da mesma 
cultura; colhi ICO arrobas de algodão, 
que. vendidas a 18$, produziram l:800S 
tendo obtido, portanto, um lucro li
quido de 8505000. A producção da la. 
voura fei, assim, bem soffrivel, tendo 
a cultura sido muito atacada de la
garta rosea. Nada tenho a dizer, no 
entanto acho que é de grande vanta- 
gem o uso de machinas agrícolas. Op- 
portumamente terei de comp:ar al_ 
gumas machinas de minha preferen
cia, espccíalmente um cultivador.

into á pergunta a respeito dcs ser- 
>s da Directoria de Producção, acho 
grande vantagem para o agricultor, 
uanto á pergunta sobre os 100 mt- 
zs de kilos de algodão acho que po_ 
jjncs preduzir, bastando apenas 
ior „síorço dos agricultores. A pio- 
ção de 3 milhões de kilos de bata.

ectoria de Fomento da. Producção Ve. 
.-etal, muitos pomares, onde os ata
ques dos fungos e parasitas se tornava 
1e uma intensidade assustadora.

A D. F. P. V. P. A. (Directoria de Fo
mento da Producção Vegetal e de Pes. 
luLsr,s Agronômicas) recoireu á cala. 
^em, bem como á adubação, e á póda

a é bem pcssivel. Creio que podere- 
nes preduzir até mais, conforme c 
le*2nvolvimento dcs ^igricultores dos. 
a lavoura. Quanto á mamona me in- 
eressa bastante visto sor uma la. 
voura de pouco trabalho e que 
ompensa bem ao agricultor. Acho do 

optimo resultado o traba lho feito com 
o arade na cultura da canna. Respon
dendo. emlírn, á pergunta se preten
do ajudar a Directoria de Producção 
procurando convercer aos rotineiros e 
mc^trando as vantagens da cultura 
mechaníca, digo:

— Me compromett/o. visto haver ne
cessidade

Disponha do cr."
ta) José Leai Faneca.

Para o anno teremos aqui mais al
guns campos de canna, mamona, e 
será experimentada a cultura racio
nal da batata ingleza.

Visitaram, ainda hoje, AlagÔ8v_Secca, 
o dr. Pimentel Gomes, director da D i. 
rectoria do Fomento da Producção Ve
getal e de Pesquizas Agronômicas, os 
technicos Clodomiro Albuquerque e 
Flavio Albuquerque, bem como o au
xiliar Octavio Torres, percorrendo al_ 
guns dos nessos pomares em tratf.a. 
mento.

Resultou dessa visita a fixação do 
dia 9 de janeiro proximo, ás 14 horas, 
para a installação de uma grande 
Cooperativa, cujo fim será gerir a fa 
brica de farinha, farello e amido da 
mandioca da caatinga, que Se instai- 
lará em Lagôa.Secca.

O dr. Pimentel Gomes virá em pes. 
sôa iniciar cs trabalhos da Coopera
tiva e fará nessa, occasiâo uma palestra 
sobre o systema cooperativista como 
íactor de riqueza para o pequeno pro
prietário rural.

A respeito dessa fabrica, todos os ha., 
bitantes deste districto hão de ficar en 
thusiasmadi^simos, pois ella virá tra
zer á Lagôa Secca, um forte contin
gente de factores constltuitivos da nos 
sa expansão econômica.

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE BATATINHA

PRAÇA r y  p o K ILO S

Resumo da parte já p u b licad a ......................
João Pessôa ................................  A ............  1.100

B . . . . ............  2.360
R e c i f e ........................ ................  A ............ ......................  4.600

B .. ............  4.400
c  ............ ......................  650

Fortaleza .. .................B ..................... ......................  1.500
c  ................. ......................  1.500

Natal .. , .. A ................. ......................  1.000
B .......... ......................  600
c  ............ ......................  1.400

Cajazeiras . . . .  B .................
C ra to ........................... .................  B ................. ......................  50

Total até c dia 27 de dezembro ........................................ 1.503.847

DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUCÇÃO VEGETAL 
E DE PESQUIZAS AGRONÔMICAS

(C O M M U N IC A D O  N.* 12)

Para os agricultores que resolverem  p rosperar: —  Dinhei
ro, machinas, sementes, insecticidas, ensino agricola

• A Parahyba é, presentemente, uma bandeira de prosperi
dade. Nella começam a se fixar as vistas de todos os que, no Bra
sil, se interessam pelo desenvolvimento economico do país — 

I desenvolvimento este, base solida e indispensável de todos os 
outros.

O projecto da creação do Fundo de Fomento da Producção 
Vegetal, approvado em discussão na Assembléa e que foi 
sanccionado pelo sr. Governador do Estado, dr. Argemiro de Fi
gueiredo, introduz na Parahyba praticas de credito agricola abse- 
lutamente originaes no Brasil e que irão accelerar o movimento 
de transformação integral, por que passa o Estado.

O Fundo de Fomento terá á sua disposição o que renderem 
pequenas taxas cobradas ao agricultor e cjue para elle voltarão e 
mais cerca de 2.000 contos de réis depositados pelo Governo do 
Estado.

O Fundo de Fomento fará empréstimo aos agricultores á 
taxa extraordinariamente módica de 3% ao anno, taxa absoluta
mente inexistente, até agora, no Brasil.

Só terão direito a empréstimo com taxas tão reduzidas os 
agricultores que fizerem os seus plantios de accôrdo com a Di
rectoria dc Fomento da Producção Vegetal c de Pesquizas 
Agronômicas, isto é, arando o terreno, fazendo * as capinas 
com o cultivador, não semeando milho e fava no meio do al
godoal e semeando mamona pelo menos nos aceiros dos plantios 
e ao longo das cercas e caminhos. O agricultor deve, ainda, com
bater as pragas pelos methodos da Directoria-

A Directoria de Fomento da Producção Vegetal c de Pes
quizas Agronômicas emprestará machinas agrícolas aos agri
cultores pobres que as não possuirem e ensinará o seu manejo.

As machinas pódem apenas ser empregadas em terras sem 
tocos ou com tocos raros, isolados. E’ necessário que os agricul
tores iniciem, desde já, o dcstocamento de suas terras, a fim de 
poderem gozar das extraordinárias vantagens offerecidas pelo 
Fundo de Fomento da Producção.

Os agricultores que tiverem difficuldades a vencer devem 
dirigir-se iininediatamente ao Director de Fomento, agronomo 
Pimentel Gomes, em João Pessoa, ou aos Inspectores Agrícolas 
agronomos Clodomiro de Albuquerque, em Esperança, Jader dos 
Santos Lima, em Patos, Edmundo Huct Bacellar, em Guarabira, 
Antonio Vicente Filho, em Sapé, e ao technico agricola Flavio A l
buquerque, em Ingá.

Dispondo de sementes bôas, expurgadas, machinas agricolas, 
dinheiro a juros modicissimos, c ensino agricola gratuito nas pró
prias fazendas, e insecticidas, os agricultores parahybanos estão 
perfeitamente capacitados a alargar muito os seus plantios do 
proximo anno, a colher mais algodão e fumo por unidade de area, 
a dar ao seu Estado os CEM MILHÕES de kilos de algodão em 
pluma afóra grandes safras de fumo e batatinha que elle precisa 
para a sua própria prosperidade e grandeza.

Os agricultores teem, na Directoria de Fomento da Pro
ducção Vegetal e de Pesquizas Agronômicas, um orgam inteira- 
mente dedicado aos seus interesses agricolas. E’ procural-a nas 
suas difficuldades. Ella encontrará sempre um meio de resol- 
vel-as.

CONTAS CULTURAES D0 CAMPO “QUEIMADAS”

Proprietário: — Severino Teixeira 
de Britto Lyra. Município: — Areia.

Rôço
Arrancamento de tocos
Aradura
Gradagem
Plantio
Capinas e cultivos
Pulverização
Colheita

Despesa

Prcducção: — 1.000 ar. 
robas u 185000

Baldo livre

1:6405000
9605000
8825000
2845000
4765000

2:1685000
840SOOO

1:0005000

8:2505000

18:0005000

9:7505000

da zona typioa brejosa, muito sofíreu 
com o excesso das chuvas. Não houve 
ataque de Curuquerê, como aliás suc- 
cedeu em quasi todos os algodoaes, po. 
rém foi muito prejudicado por um pul_ 
gáo branco do qual provinha certa se
creção pegajosa. As partes do campo 
que foram atacadas, davam a impres
são de que fosse um mal; poucos dias 
após, as folhas amarelleciam vtolen. 
tsjnente, deixando o algodoal despido. 
No Campo “Umburanas", verificámos 
idêntico mal, porém combatemol.o com 
Emulsão de Sabão e kerosene, produ
zindo esse tratamento, optimos resul
tados. A  formula da emulsão é a se
guinte:

Observações: — O Campo do sr. Se- Agua 
verino Teixeira, situado a 2 kilometros Sabão

Oleo leve

21itros 
1 kilo 

4 litros

Campina Grande tem em Lagôa 
Sêcca, recursos economicos formidá
veis, dentre os quaes se sobresae a 
mandioca, cultivada em geral escala 
em todos as suas redondezas.

Cumpre fazei-os despertar.
Lagôa Secca. 19 — 12 — 35.

O Curuquerê não visitou o campo de 
“Queimadas", tendo havido feito a l
gumas pulverizações preventivas. A
lagarta rosada appareceu e a broca 
atacou intensamente.

Clodomiro Albuquerque,

Antonio Borges da Costa Inapector agricola.


